Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVI Número 195 - 1885 agosto 19 by unknown
mSSSm 
L S J V i , Miércoles 19 de Ago«to de 1885. —Santos Magín y Luis obispos. 
mam 
PERIODICO OPICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRAGION 
DEL 
10IARIO D E L A MARINA. 
Habiendo fallecido el Sr. D . Francisco 
Schwlep, con esta f cha han sido nombrados 
Ageuteu del DIARIO DB LA. MARINA, en 
Cieufaogos, los Sre». J . Torres y C% con 
qaienea se entenderán en lo sucesivo los 
Srea. snsoritorea á este periódico en dicha 
oiadad. 
Mabana, 12 de agosto de 1885. 
EL ADMINISTRADO». 
m m u m j m EL m i L 
n m s i m o PARTIOULAB 
DXX 
O í A H I O BS! L A K A K I S A 
A L DIARIO DX LA MARINA. 
Habana. 
T E X i E G t H A M Á S D E E 0 7 . 
Madrid, 18 de agosto, á l a s ) 
7 i de la mañana . \ 
A y e r o c u r r i e r o n e n e s t a c a p i t a l 
v e i n t e y c u a t r o n u e v o s c a s o s d e c ó -
l e r a y f a l l e c i e r o n c a t o r c e p e r s o n a s 
de l a m i s m a e n f e r m e d a d . 
E n l o s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a h u -
bo c u a r e n t a y s e i s n u e v e s c a s o s , 
h a b i e n d o f a l l e c i d o d i e z y s e i s . 
E l g o b i e r n o de A l e m a n i a h a not i -
í i o a l o á l a s n a c i o n e s e x t r a n j e r a s 
q u a h a o c u p a d o l a s i s l a s C a r o l i n a s . 
L a s C o r t e s E s p a ñ o l a s e n s u ú l t i m a 
s a s i o n t r a t a r o n d e l a s u n t o , y s e h a -
b l a n o m b r a d o u n g o b e r n a d o r p a r a 
d i c h a s I s l a s , q u e h a b l a s a l i d o p a r a 
s u d e s t i n o á n t e s q u e l o s a l e m a n e s 
s e p o s e s i o n a r a n de e l l a s . 
Berlín, 18 de agosto, á l a s ) 
12 de la m a ñ a n a s 
C u a n t o h a d i c h o e l g o b i e r n o a l e -
m á n r e s p e c t o á l a s i s l a s C a r o l i n a s , 
h a s i d o d i r i g i é n d o s e á l o s c o m e r -
c i a n t e s de s u p a í s . 
Par í s , 18 de agosto, á las 12 
de la mañana. 
E n M a r s e l l a e l c ó l e r a s e e s t i e n d e 
por l o s s u b u r b i o s de l a c i u d a d v l a s 
p o b l a c i o n e s i n m e d i a t a s . E n S a i n t 
L o u p h a m u e r t o de l a e p i d e m i a u n a 
í a m i l i a e n t e r a . 
X<cs r e f u g i a d o s de M a r s e l l a f u e r o n 
l o s q u e l l e v a r o n e l c ó l e r a á S i s t e r o n 
y o t r a s p o b l a c i o n e s de l o s B a j o s A l -
p e s . 
Madrid, 18 de agosto, á l a s ) 
12 de la mañana , s 
A y e r o c u r r i e r o n e n E s p a ñ a c u a t r o 
m i l o c h o c i e n t o t r e i n t a n u e v o s c a s o s 
de c ó l e r a y f a l l e c i e r o n m i l s e t e c i e n -
t a s d i e z y o c h o p e r s o n a s . 
Madrid, 18 de agosto, á las } 
' ¿ d é l a tarde. S 
E l a u m e n t o de a t a c a d o s d e l c ó l e r a 
q u e s e h a anotado e l d o m i n g o , c o m -
p a r a d o c o n e l que s e r e g i s t r ó e l 
v i é r n e s , oertcjnece p r i n c i p a l m e n t e 
á laí» B ign ien tea p r o v i n c i a s : 
T a r r a g o n a , 7 7 c a s o s y 3 0 m u e r -
tos . 
V a l l a d o l i d , 6 1 c a s o s y I D m u e r -
tos . 
A l b a c e t e , 2 8 c a s o s y 2 3 m u e r t o s . 
C a s t e l l ó n , 2 2 c a s o s y 1 7 m u e r t o s . 
C u e n c a 1 6 4 c a s o s y 3 2 m u e r t o s . 
T e r u e l , 4 6 c^aos y 3 2 m u e r t o s . 
V a l e n c i a , 8 2 c a s e s y 4 9 m u e r t o s . 
M a d r i d , 2 0 .. \ B C S y Z m u e r t o s . 
E l c ó l e r a s i g u e c o n i g u a l i n t e n s i -
d a d e n G-rar-u. l a , y d i s m i n u y e e n 
V a l l a d o l i d . 
S r O T l C 4 A t e ^ O M B X C I A X . B » . 
- H a . -
N u e v a T o r k , agosto 1 7 , d tas Sí*, 
(le l a tarde . 
Idem mcjtcattftn >t í ! 6 » 6 5 . 
Desonento popo' < tiuercial, 60 diY.t 4 & 
6 por 104». 
Cambios sobre Lo::; res, 60 drr. (banqneroH) 
A «J-SÓW, ct». £. 
I d e m Koiírv P a r i H , 60 d fT . (banqueros) & i 
francos 20ct.8. 
Idem sobre Uamb^rgo , 60 dir. (banqneroO 
6. a&lá-
Bonos registrados '.o los Estados«UoIdoe, i 
por 100, & 123 ox-enpon. 
Centrifuga» ndmer» lo, pol. 96, á 5%. 
Begnlar & bnen rHtno, 5 3(16 & 5 5(16. 
• jrtfcpr do mlol. ' ' , á 6 
WSTVendidos: 4"0 hocoyes de azdcar. 
Mk'Ies, ü 17 Jé ct « 
MunUHM (VViliv.'K) o ti tercerolas) á 6^ . 
loclneta, long v lear , & 10?í . 
yuevn Orle a n a , agosto 1 7 . 
B a r i n a » claat * superioresf A $4.16 ct í . 
barrli 
í ó n d r e s , agosto 1 7 , 
ladear cejitrífu;. . pol. 96, á 16i8. 
íiíúia regalar reduo, 14 & 14i0. 
C^i^olidados, A 100 3|1(> ex - ín terés . 
Bonos d*- los Estado» Unidos, 4 por 100, 
120^ 9x*capnu. 
Ucscaeuto, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Mala en barras, la onza) 49 pen. 
L i v e r p o o l , agosto 17» 
A l g o d ó n m i d d n n g u p ( a n d « t A 5 ^ H-
br«. 
P a r i a , agosto 1 7 . 
Ron .», 8 por 100,81 ir . lOcts. ex- lnterés . 
« d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
lo» t t ' i f r a i n a a que anteceden, con a r r e 
c í e '-(« i r t icu lo 3 1 d é l a L e y de F r o p i » 
• •••< "nfelectuaL l 
í T l Z i Ü Í O K S S D B LÁ B O L S A 
el din 18 ÍÍC agosto de 1885. 
.,&t<i n n i »Abrid A 286^ por 100 y 
JJKO 1ÍLL clerradeüaG!, , A g 8 « 4 
por 100 A las dea. 
FOMDOH r C B L I C O B . 
ttent* J p g interés y nno d« 
•icortlEaoton » M.;-
Mera, Idem y dos idem-—.. . 
tdtn: de annAtidadcn 
BIJUtPB hipoteoaiioa 
Bono» del Teeoro de Puerto-
Rico 
Bono* del Ayuntuulento 
AOGIOMEM. 
Banco R«p»fiol de 1» lal» de 
Culi» 
BMIOJ' InduBtrlal _ 
Banco j - Compañía de Alma-
oope» do Regla y dti < <-
Oompafila de Almacu «t de 
¡ depóeito de Santa CaiAUna. 
Banc' Agrícola 
0*\Ü t1.- AhotTOB, Dexcuentos 
' y l ' - t^8)t*« de l» Ki i» — . . . 
Ortdii* Twrl tor ia i Hipoteoa-
" m a« i» laia de Oab». . . . —- • 
BmprM» de Fomento y NaTe-
no imi del Sur—. . .— — - - - ——. -
Primera Oompaflia de Vapo-
rea d é l a Babia — 
OompsMa- de AlmaceneB de 
HaoendKloa 
Oompa&ía de Aimacenes de 
Deposito de la Habana 
OompatiíaKspafiola de A l u m -
brado de das — . . . -~—- -
Oompafila Cabana de A l u m -
brado de OM 
Oompafila Espafiola de Alum-
brado de (.(AP de Uatas «as. 
Hueva Ccrapaíiin de Oas de 
la Habur.i — -
Oomnafiift de Caminos de Hie-
rro dr, la Habana 67 á 6i»i pSD. oro. 
Oompatíi» de Camlnoe de Hie-
rro de KatMiMn t Srba'tlla. — — . . 
Oomp.afcift do f'aminoa de Hie-
rrv Oárdena» j J-no» o.. 6 A ñ p8 P< oro 
Oom.>.•>';. ^« Caminos de Hie-
rro de (. ' 'eníutgcs A VIU»-
OompaBia de Caminos de íáin-
rro de Bagna ia Oraridr . - • 
Compañía do Caminos do Hie-
rro do Oalbarleu A bao* 1 -
Splritue 
Oompañia del Forrooarr l l del 
Ot>mpañia de Caminos de Hie-
rro do la Babia da ic B A . a-
naAMatausaa . . . . . . m u «——». 
OcmpaCia del F e r r j o a r r l l U r -
JTerrooarrll del Cobre 
Ferrocarril de Cuba • — -













Del Crédito Territorif. Hlpo-
teoarlo de la Isla de Cuba.. . 
Cédulas hipotecarias al 0 n g 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Pan-
to Catalina con el 6 p g In -
24 acciones de la Compañía del Fenocarrll deCArde-
nas y Júcaro, al 6 p g D . oro, C. 
20 acciones del ferrocarril de la Habana, al 674 Po Dk 
oro C. 
20 acciones de la misma Empresa, A 67 p g D. oro C. 
18 acciones de la Compa&ia del Ferrocarril de CAr-
denas y Júcaro , A 0 p § 1). oro O. 
fc?ESOKK8 C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DK LA UOI.SA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlein. 
Juan Kaavedra. 
. . José Manuel AÍIIB. 
Andrés Hanteca. 
. , Federico del Prado. 
Dario González del Talle. 
. . Castor Llama y Agulrre. 
. . Bernardiuo Ramos. 
. . Andrés López Muñoí . 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
_ FedArioo Oroapo y Kami*. 
DKriiNDIKNTHU AUXILIABEB. 
D. Delmiro Vieytis. D. Pedro Artidiello y D . Eduardo 
Autran y Pioabia y D. Eloy Belllny y Pido. 
NOTA.—Los demAs señores Corredores notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
loa p 4 r » operar «n la anpradtnha Bolsa. 
COTIZACIONES 
C O Z i B G t I O 
Í S P A Ñ A . 




D B C O R E E D O H E S . 
CAIHBIOS. 
3A6pSP. s. p. f. y c. 
Wi A 20 pg P. 60 diT 1 
Ui&¡>i P§ P. 
^6 A 6 J p g P. S 
U i A 8 l 
} 8J A 31 
ÍSIAOJ 
^ O) A 10 
60div. 
d j r . 
P 60 drr. 
p g P. 3 á\v. 
t m V H V T O MERCANTIL . 
©a bt» 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZOCASES. 
pg P. 60 dlT, 
pgP . 8 d i r . 
6 p g hta. 2 meses. 7 pg 
" T p e r l r ' ^ L ^ ! ! ! . ^ ! ™ j13* *14 r8-oro arroba-
Idem, Idem, Idem, Idem florete. SlS) A16 rs. oro arroba. 
Cogucho, inferior A regular, nú- ) 
mero8A9 (T. H . ) . . . . — . . . j 
tdem bueno A superior, número í „ x «x „ „ 
10 A U , I d e m . - . . , J » . 5 6 á 6i r8- oro arr<>b»-
Quebrado inferior A regular, í 7i A m ra or . „ - „ » , . 
I número 12 A U , Ídem ^ * » »* oro arrooa. (dem bueno, número 16 A 16id. >8i A 9 rs. oro arroba, fdem superior, núm? 17 A 181d.) Q, 4 i , „_„ -_,„K. ^•nn floíete. némero 19 4 90 id { »* * 12 rs. oro arroba. 
MERCADO E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 A 97. Do SJ A 61 rs. oro ar., según en 
»aes y número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 86 A 90 De 4} A 5 rs. oro arroba, ssgun 
• vase y número. 
AZUCAR MABCABADO. 
Común A regular refino. Polarización 86 A 90. De 4} 
5 rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S CORREDORES DE S E M A N A . 
DE CAMBIOS —D. Meliton López Cuervo. 
DE FKTJTOS.—D. José María Zayas y D. José Ma-
nuel do Molina. 
Es copia.—Habana 18 de agosto de 1885.—El Bindloi 
D E O F I C I O . 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A . 
S E C H E T A K I A DE CACHAS. 
Don Victoriano Suancea y Campo, Contra-
almirante do la Armñdn , Comnndante Ge-
neral de este Apostadero y en Escuadra etc. 
Do acuerdo con el Sr. Audi to r interino 
d*- óate Apostadero D Arístldea Marogliano 
y Tnmero, he dispufftto que la viMta gene-
ral (de proeos Bujetoa á la judi f d icción de 
Marina que debe preceder á la fiesta de la 
Nat iv idad de Nuestra Si ñora , tenga lugar 
e' miércoles doíi del entrante mes de So-
c'e ubre, emoezand^ A las ocho de la maña -
ua por el Pont »n Hernán Cortés y t e r m l -
miadola en la cárcpii pñb l i ca de é s t a Ceipi-
cal. Dése conoolmionto á laa Comandan-
cias do Marina de las Provine!»» y á las 
Ayu i aa t í a^ de los Distritos en que haya 
preso*-; par'ioi^oae al Sr. Fiscal do! Apos-
cadero y [>ablt(j|QdS9 en la Gaceta Oficial y 
DIARIO DE L A M A R I N A p á r a general co-
n t r i miento. 
11 ihana, Agesto 14 de 1885 — V i c t n i a n o 
Su m •t-s.—Aristidos Marag iano.—Ante mt, 
Luis Garc ía Carbónel l . 
Ks cr pia fiel del auto puperior d« Visita 
general de presos.—Habana, Agosto 17 
de 1 8 8 í . — E l Secretario do causas, L u i s G 
OarhonéU. 3 1 9 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O l í l E R N O M I L I T A R (IE L A P L A Z A . 
COPIA QUE SE CITA. 
E l Exorno. Sr. Capitán General con fecha 10 del ac-
tual mo dice lo siguiente: Exorno. Sr. —Siendo muy fre-
ouinlen ios oaaoti on quo los Jefes y Ottoiale» (ino HC 
titulan do Milicias Honorarios y Movlii/.ados de las Ar-
mas do InfantPrí* y Caballería, ocurran por medio de 
instancia con diversas Holicitudos sin que asistan en 
algunoa csao» autoredontos on mngaso de los Centros 
oficiales y debiendo formular las corroípondlentes hojas 
deservicio A aquellos que carezcan dees'a, se servirA 
V. E. disponer que en el término que media desde esta 
fecha hasta el 31 de Diciembre df l corriente ano, exhi-
ban A RU Autoridad tudos los Jefes y Oficiales el Real 
Deapanho, Tltu'o. ó documento que justifique la cunce-
sion del empleo do [quo nisnifipste hallarse on posesiun, 
remitiendo d e s p u é s V . E. A eete Centro relación general 
oissifienda do los que residen en esa Comandancia Ge-
neral A su di^uo cargo para que surta los electos que se 
dejan expresados. A esta comunicación se serviré V. E. 
darle la mayor publicidad cesible, ron el fin de poler 
después considerar (¡on fundamento que no trate do ha-
cer valsr sus derechos ol que no responda de la oonvo-
oatovia que se haga en este sentido, sirviéndose al pro 
pió tiempo acusar recibo de la presente. 
Lo que he dispuesto so publique en la Qaceta y JSo/f-
tin Ojlcial do osta Provincia, así como en ios periódicus 
DIARIO DE LA MARINA y Voz de Cuba, A fin do que tenga 
la mavor pub icidad posible, llegando A noticia de los 
S S. Jefes y Uliciales de Milicias, puedan presentarse 
en días bAbiles «n la Secretaria de este Gobierno M i l i -
tar ó en las Comandancias Militares con los Reales Des-
pachos ó Documentos justificativos de los empleos de 
quo se hallen en poBesion. 
Habana, 17 do Agosto de 188.r>.—Acó*'» 
3-19 
NEGOCIADO DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
Dispuesto por el Exorno, é limo. Sr. Comandante ge-
neral del Apostadero, tengan lugar el dia 25 del actual y 
siguientes que fuesen necesarios, los exémenes dfrla 
parte prActica pata adquirir el titulo de Piloto y para 
pasar de una clase A otra on el órden ascendente que pre-
viene el articulo 12 del Kflglamento de 19 de enero del 
corriente año, se anuncia A fln do que los individuos que 
deseen ser examinados presos ten sus f olioitudes dir ig i -
das A S. E. I . y aoompufladas de los documentos que se 
mencionan en los arttonlos l i y 15 del citado Reglamen-
to, los cuales se expresan A continuación. 
Las instancias han de presentarse Antes del 23 del ac-
tual, quedando sin curso las que se efectúen después del 
expresado dia hasta otra convocatoria. 
Habana 12 de agosto de m ^ . — K l Jefe del Negociado, 
Juan B Sollosso. 
ArtíetUos del Seglamenlo que se citan. 
A r t U.—A.—Para terceros.—Presentar certificado de 
aptitud en los estudios teóricos, expedidos en las Escue-
las nAntioas, autorizadas por el Gabierno ó en los inst i -
tutos de segunda enseñanza, y acreditar con documentos 
expedidos por Comandantes de Marina y debidamente 
legalizados, que han verificado en buque de vela dos 
viajes redondos de Europa A América 6 Golfo de Gui-
nea ó desde las Antillas al río de la Plata ó Golfo de 
Guinea ó uno desde Europa A Filipinas por el Cabo de 
Buena Esperanza 6 al Pacifico per el de Hornos ó cuatro 
de altura de 100 A 200 leguas cada uno 6 doble número 
de viajes si fuesen en buque de vapor. 
Ji.—Para segundo.—Hacer constar que son terceros, 
aunque no haya recibido el nombramiento definitivo, y 
acreditar con documentos expedidos por los Comandan-
tos de Marina y debidamente legalizados que han verifi-
cado on buque de vela como terceros 6 meritorios tres 
•viajes redondos do Europa A América ó Golfo de Guinea 
ó desde las Antillas al Rio de 1» Plata ó Golfo de Guinea 
ó dos desde Europa A Filipinas por el Cabo de Buena Es-
Seranza ó al Pacifico por el de Hornos ó seis de altura e 100 A 200 leguas cada uno 6 doble número de viajes si 
fuesen en buque de vapor. 
O.—Para priaoros.—Hacer constar que son segundos 
aunque no nayan recibido el nombramiento definitivo y 
acreditar con documonlo.i expedidos por los Comandan-
tes de Marina y debidamente legalizados que han veri-
ficado en buque dovela como seganflos, terceros ó meri-
torios, cinco viajes redondos «le Europa A América 6 
Golfo de Guinea ó desde la* Antillas al Rio de ia Plata 
ó Golfo do Guinea 6 tros desde Europa A Filipinas por 
el Cabo de Buena Etpcranza ó al Pacifico por el de 
Hornos ó diei de altura de 100 A 200 leguas cada uno ó 
doble número de viajes t i fuesen en buquo de vapor. 
A r t . 15 —Para el completo de los visjes de oue trata 
el articulo anterior, ser A indiferente haberlos hecho en 
buque espafiol ó extranjero, siempre que se verifiquen 
ejerciendo la profesión y no de pasajero; se conslderarA 
como realizado el quefuese interrumpido por naufragio 
y para los casos en que no so determine expresamente 
otra equivalencia se contaran cada dos viejos enlnique 
do vapor oomo nno en buque de vela un viaje A F i l i p i -
nas ó al Pacifico, oomo dos A la América Oriental y dos 
de altura de 100 A 200 leguas en cualquier mar, oomo uno 
t IA América OrlMnta). 
C A P I T A N I A G E N E R A L DE L A S I E M P R E F I E L 
I H L A DE C U B A . - E S T A D O M A Y O R . 
SECCION lí 
Siendo muy froouentes los casos en que los Jefes y 
oficiales que so titulan de Milicias honorarios y Movi l i -
sados de las armas de lufautorla y Caballería, ocurran 
por meilio de instancia cou diversss solicitudes sin que 
existan on «iguuos casos antooedentes on ninguno de 
los Centros Otiüialesy debiendo formular las correspon-
dientes hojas do servicio a aquellos quo carezcan de ella, 
sasorvirAV. B disponer que on el término quo media 
desde esta fecha hssta el 31 dd Dioiombre del enrriento 
aOo exhiban A su Autoridad todos los Jefes y OfioialeB 
el Keul üo.»paoho, Titulo 6 documento qun justifique la 
concusión del empleo do qun manifieste hallarse en po-
sasion, remitiendo después V. E. A este Centro relación 
gsreral olasifloadade los que residan en esa Comandan-
cia OBU- ra! A su digno cargo pa^a que surta los efectos 
qu'i se di-jan . xpresados —A esta comunicación se ser-
v i ! A V . fli. darle la mayor pub icidad posible con el fin 
do poder después considerar con fundamento que no 
trata de hacer valer sus derothos el que no responda A 
la convocatoria que so haga en este sentido, sirviéndose 
al nropio tiempo acusar el oportuno recibo do Ja presente, i 
Habana, 10 de Agosto de 1886.—El Brigadier Jefe do i 
E. M. G., LuU Roiri d» Lluis. 8-14 i 
iíf C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
DE L A P R O V I N C I A DE L A H A B A N A . 
Los individuo < slgniontes, que perteneoieron A la do-
Uuion del Vapor Bahia Honda, se presentarán en esta 
dependencia, en hora hAbil, para nn asunto que les In-
teresa. 
Caliste Jonijuan. 
José Leste López. 
Antonio Cereyro. 
Sabana, 13 de Agosto d« im.-Liopoldo Soaáo, 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A DE L A 
P K O V I N C I A DE L A I I A B 4 N A . 
E l Fiemo, é limo. Sr. Comind^nta General de este 
Apostadero, on comunicación fecha 8 del actual, me dice 
lo siguiente: 
" E l £xnmo. Sr, Gobernador General de esta Isla, en 
comunicación fecha 7 del Actual me dice lo siguiente:— 
Exorno. Sr : E l vice cónsul de S M . en Paerto Plata en 
despacho de 25 de julio liltimo, me dice lo sgaionte:— 
Exorno. Sr : Ten^o la honra de participar A v. E., que 
según me manifiesta con facha 18 del cerrinni». ei Go-
beínadorde este distrito, apagado desda el dia 15 el faro 
de este puerto, no podi á volver A iluminarse por falta de 
tubos durante un peí iodo de tiempo indeterminado; lo 
que tongo el honor de comunicar A V . E. por el interés 
que esta novedad ofrece para la navegación.—Y lo tras-
lado A V, E. para su debido oonocitmeato —Y lo trasla-
do A V. S. para su conocimiento, circulación y publica-
ción en la provincia de su mando." 
Lo que se publica por este medio para general ooaool-
miento. 
Habana 10 de agostode 1885 —Fa/aclde Aragón. 
3-13 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
Vacante una piara de cabo do mar do primera ciase dei 
puerto de Isabela de Sagua, dot«'la con el haber men-
sual de 30 pesos oro, el Éxcmo. é Htiuo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, se ha servido disponer se 
anuncie por el término de 30 días. A fln de que ios indivi -
duos que desean ooafiar dicho destino y reúnan las con-
diciones quo se consignan en los articules 4? y 59 del 
Reglamento de 19 de enero último, presenten sus soliel • 
tudes aoompañsdas de copias de sus docamentos de ser-
vloios por conducto de la autoridad de harina del punto 
de su residencia dentro del plszo marcado. 
Habana 10 de agosto de 18 6.—EÍ Jefa del Negociado, 
Juan B . SoU- so. 
Ar t tcu l s que se citan. 
49 Solo tendrán derecho A ser nombrados cabos de 
mar de puerto, los cabos de mar de primera 6 segunda 
clítse que hayan servido A bordo de los buques de guerra 
dos oamñafias ó sais años consecutivos y de ellos dos 
oomo cabo ^e mar. y no haysn sido penados ni en el 
servicio n i fuera de él aunque después hayan alcanzado 
indulto. 
59 En igualdad de circunstancias serán preferidos 
por este órden: 
Los que sepan leer y escribir. 
Los que hayan obtenido cateeoria superior. 
Los qus hayan recibido heridas en combate, naufra-
gio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoraron 6 nota recomen-
dable por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
R E A L U N I V E R S I D A D D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
CURSO A C A D É M I C O D E 1S85 A 1886. 
ANUNCIO. 
Según lo que previene ol articulo 171 del Reglamento 
Universitario, el día primero de Setiembre próximo, que-
darA abierta en la Secretaria Ganeral de esta R. U n i -
versidad la matricula para las Facultades de Filosofia y 
Letras, Cienoias Derecho, Medicina y Citujía, Farma-
cia y carrera del Notariado 
La matrícula se dividi ' A en ordinaria y extraordina-
ria, según que se verifique en los meses de Setiembre y 
Octubre. Los alumnos que por cualquier cansa no se 
hubiesen matriculado en Setiembre, podrán hacerlo en 
el mes de Octubre abonando dobles derechos. 
E l dia último de Octubre, espira definitivamente el 
plazo para matricularse, estando prohibido de una ma-
nera absoluta la ampliación do este último. 
Para matiicniarse en el primer año de Facultad, se 
requiere haber aprobado los estudios generales de la se-
gunda enseñanza y para la admisión A la prueba de cur-
so, haber obtenido el t i tulo de Bachiller. 
Los que hubiesen probado los estudios del periodo de 
la Licenciatura en Facultad, serán admitidos A matr i -
cula del Doctorado; pero no podrán serlo al Grado de 
Doctor hasta no haber obtenido el t í tulo de Licenciado. 
Las matriculas, sean ordinarias 6 extraordinarias, se 
harán por medio do cédulas de inscripción, cuyo impor-
to serA de diez reales fuertes por cada una, que sin dis-
tinción deberán abonar los alumnos en las Secretarias 
de las Facultades respectivas. 
Los derechos de matiioula se abonarán en un sólo 
plazo, mediante nn sello especial de pagos al Tesoro, de 
siste peses v medio porcada asignatura de Facultad. 
E stos sellos se entregarAn en la Secretaria general, 
juntos con la solicitud de matiícula, que el alumno ra-
cogerA en la portería de esta dependencia y acompañan-
do á las mismas las cédulas de inscripción. 
Así mismo, deberAn presentar 1 s interesados sus cé -
dulas personales, sin cruo requisito no podrán ser ma-
triculados; exceptúandose de él, ':OS que la Ley tiene 
determinados. 
Y en cumplimiento de lo que previenen los artículos 
169 y 170 del Reglamento, se pnbfica para general cono-
cimiento. 
Habana. Agosto 15 de 1885.--El Beoretario General, 
Dr. J, dome: tic H Maza. 3-16 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
DE L A P R O V I N C I A DE SAGUA L A G R A N D E 
Y C A P I T A N I A D E SU P U E R T O . 
Habiéndose observado que algunas de las ombarca-
cionoi de esta Provincia no cumplen con lo dispuesto 
sobre banderas y fólios, A continuación so expresan los 
requisitos que deb™ llena- en el término de 30 días, á 
contar desde el do la facha. 
La bandera nacional pata todo buque mercante, serA 
como indica la vrimera advertencia de las estampadas 
al final de los roles, sin escudo de armas y de los mismos 
colores onu la de guerra, formada do cinco listas; la del 
centro será de un termo del ancho total de la bandera, 
y las cuatro restante» de un sexto y el total del largo 
vez y media de baina. 
Las embarcaciones que se dedican al tráfico de puerto 
óp>sca, llevarán su fólio pintado de blanco e i átni'as 
amuras, en carAoteres de 25 centímetros por lo ménos y 
de negro on la vela mayor, de 30 centímetros. 
Loa que so dedican al Cabotaje llevarAn además el 
nombro y Puerto de inscripción también deb í an lo en 
punto muy visible do los dos tercios de popa do Ambos 
costados, 
Todas eslss prevenciones se hallan mandada» obser-
var en el ar.ionlo 7'.' dol Real Decreto de 10 de Diciem-
bre de 187ti, an? 2?, t í tulo 9? do IHS Ordenanzas de Ma-
trícula de 1802, Real Orden de 1875 y Circulares de la 
Comandancia general del Apoyadero do 14 de Marzo do 
1882 y 24 de Mayo do lir84. 
A los contraventores do estas rtiaposiciones se les i m -
pondrA la multa de nn peso píT vez primera dos A la 
segunda y si reincidisren serán llevados á los tribunales 
pai a que se pone el desacato A la Auto> idad. 
Lo que so hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Isabela da Sigua diez y siete de Julio de rail ocho-
cientos eche j ta y cincu.—Antor io Moreno de Guerra. 
3 -
Real Audiencia de la Habana 
E l limo. Sr. Prosldanto de esta Real Audiencia, en 
outnpiimiento do lo que dispone el art 90 del Reglamen-
to general para laejHouoion de la ley Hipotecaria de esta 
Isla, so ha servido dispnnor so publiquen en \s, Qacta 
díU'iil de esta ciudad, las resoluoiouei dictada? perla 
Dirección general do Gracia y Justicia del Ministerio de 
Ultramar, eulos reoursjs gubernativos á que las mis-
mas se refieren. 
Habana, agesto 7 de 1885 —El Seoretarin de Gobierno 
—P. S., Jvnquin Becerra. 
Minist-riu de Ultramar.—Dirección general de Gracia 
y Justicia.—limo. Sr :—En el recurso gubernativo pro-
movido por la representación de la Sociedad anónima 
"Antiguos establecimientos de Cail, de Par í s" , contra 
la negativa del Registrador do la propiedad de Remedios 
A inscribir cierta escritora de venta de maquinaiia para 
elaborar azúcar, pendiente ea esta Dirección por alzada 
del citado funcionario.—Resultado: que por escritura 
pública otorgada en 19 de octubre de 1883, ante el Nota-
rio de la Habaiu D. José Miguel Ñuño, comparecieron 
D. Agustín Gotcoechea y Poiret, como dueño del ingenio 
"San José '. sltnado en Placetas jurisdicción de Reme-
dios, y D. Juan Pedro Cctiart, como representante de 
la expresada Saciedad anónima dándose el primero por 
recibido de los aparatos y efaccot da maquinaria que se 
espeoifioau on el documento conviniendo en el precio 
<lo pesos 04,450 90 en oro, cuyo pago se efectuaría en la 
Habana en tres plazos & las fachas do 31 de marzo, 80 de 
abril y 31 da mayo del sigaiente año de 1884, y que caso 
de demora devengaría cada plaza desde su vencimiento 
hasta su «atisfaccion el 10 pg . ; garantizando el vendedor 
la maquinaria durante ia pütnera zafra, y entendiéndose 
esta garantía por el cambio gratuito de los efectos defec-
tuosos sin exigirse otra indemnización, siendo la 5? 
cláusula condicionai A 1» letra, que ' la Sociedad vende-
dora no traspasa A D. Agustín Goicoeohea el dominio de 
las máquinas y aparatos vendidos, ni en todo ni en par-
te hasta tanto se abone el últ imo plazo de los conveni-
dos en la cláusula 2?; miéntras tal no suceda, Goicoeohea 
sólo tendrá el uso de las máquinas y aparatos"; por las 
subsiguientes se compromete además, el comprador, 
caso de contraer préstamo con hipoteca de la finca, A 
dar A conii'ior al nuevo aoreedor el presente contrato 
para quo rocouezoa la prefsrencia de derechos del ven-
dedor en cuanto á la maquinaria, y en su defecto la So-
ciedad se r.- sei va el ejercicio de sus derechos de dominio 
y expresamente el de extraer de la finca dicha maquina-
ria, timbicn si quisiera Gniooechea vender el ingenio, 
lo pondrá en conocimiento de la Sociedad por si A ésta 
le conviene aceptar el nuevo comprador oomo sustituto 
de aquel y se ronsigna en el nuevo contrato el exclusivo 
demtnio do la Sociedad en la maquinaria, quedando Goi-
coechoa responsable de las obligaciones contraidas por 
la presente escritura y sin perjuicio de los convenios 
que haga con el comprador de la finca, dando derecho A 
la Sociedad la omisión de este requisito A la extracción 
de las mAquinae; que esto mismo derecho se reserva la 
Sociedad en los casos de concurso de Goicoeohea. ó en 
el de que no pague alguno de los plazos estipulados, si 
bien el vendedor podrA optar por reclamar judicialmen-
te lo que se le adeuda, entendiéndose vencida toda la 
obligación, y que, por último, llegados los casos de ex-
tracción de ía maquinaria, el comprador no podrá recla-
mar devolución do lo pagado hasta que la Sociedad hu-
biera encontrado nuevo comprador, y en tanto en cnanto 
hubiere sobrante por haberse hecho aquella pago A 
cuenta del precio «fe lo quo restare por disminución de 
valor y por los gastos ocasionados en la extracción, con-
ducción y almacenago. 
(Se continuará). 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
Sección 2 a —Hacienda. 
Rematado por ol Exorno. Ayuntamiento á favor de los 
Sres. Fernández y Gómez el servicio de recogida de ani-
males muertos en este Término Municipal durante el 
plazo de seis años y con sugeoion al pliego de oondioio-
nes publicado en el Boletin Oficial de 12 de Mayo últl 
mo, los expresados Contratistas harán la recogida desde 
el juéves próximo trece del corriente, entre otras, bajo 
las prescripciones siguientes: recogerán y conducirán 
grátis y A su costa Ala Estancia la "Miranda" en Puen-
tes Grandes l'>s animales mayores y menores que se en-
cuentren abandonados en la vía pública y los que mue-
ran en casa de sus dueños, inmediatamente que reciban 
aviso, bajo la multa de diaz pepos «n caso contrario; A 
cuyo efecto se darA aviso al Sr Alcalde del Barrio en 
que se encuentre el animal para que sin demora alguna 
se haga la extracción de la Ciudad; los asontitas harAn 
la recogida en carro cubierto y apropiado al efecto: serán 
los únicos autorizados para hacer el aprovechamiento 
de los residuos de los animales, siempre que lo verifi-
quen por procedimientos que no causen perjuicios A la 
h;gieiie y salubridad: el propietario que no quiera entre-
gar su animal ó animales muertos A los Contratistas, 
tendrán que conducirlos por su cuenta, sin dilación al-
guna, al sitio designado al efecto, reduciéndolos A ceni-
zas preoisamerte: los rematadores incinerarAn también, 
precisamente, las bestias afectadas de muermo, así como 
los atalsges y enseres que hayan podido estar en con-
tacto con el animal muermoso, y los perros exterminados 
por envenenamiento: lo expuesto no exime de la multa 
que señala el art'.' 185 de las Ordenanzas Municipales A 
los que arrojen animales muertos A la vía pAbüca 
Se hace público por este med io para general conoci-
miento. 
Habana, Agosto 11 de IfiW.—Ordufia. 
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Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección 2a—Hacienda. 
Adjudicado por el Exorno. Ayuntamiento A favor de 
D. Bernardo do Vega y Toraño el remate de la re.^auda-
oloii de arbitrio de "Vendedores Ambulantes" durante 
el actual año económico, con snjaoiou al pliego de rondi-
oiones y tarifas publicados en el "Boletin Oficial,' de 4 
de junio próximo pnsado y "Gaceta" oficial de <6 del 
misino mes, el Sr. Alcalde Municipal Presidente ha dis-
puesto quede abierta la cobranza del primer semes-
tre corriente en ia oficina del rematante, sita en la 
ca'le de Egido número 4 accesoria, durante el té r -
mino do treinta dias, desde Us seis de la mañana hasta 
las seis de la tarde, ó sea hasta el 28 de agosto próximo 
entrante; en concepto de que los cansantes del arbitrio 
que no ocurran A eatisfaierlo dentro del plazo señalado 
y se los encuentre ejerciendo su industria en esto Tér-
mino municipal, incurrirán on el recargo fijado en el ar-
tículo 13 dol referido pliego, guu perjuicio de las demia 
acciones que con arreglo A este pnadsn asistirle al re-
matador. 
De órden de S. S. se hace público por esto medio para 
general conocimiento. 
Habana, julio ?S de i m . - Á g u t í i n Chíattardo. 
Oomandancia militar de marina, de la prrvinciá de la 
Habana —Com'sion Fiscal.—DON JUAN DK DIOS DE 
UBKKA Y JIMKSEZ DE CUSO, comandante de infan-
tería de marina, tenienta da navio de la Armada, 
ayudante de U Comandancia de Marina de la Haba-
na y fiscal en comisión de la misma. 
Por «1 presente, cito, llamo y emplazo al individuo 
Francisco Ferrer y Castel^ó. para que en el término de 
diez dias. contados desdo esta focha, se presente en es-
ta Fiscalía, A hora hábil de despacho, para evacuar un 
acto de justicia 
Habana y A gosto 17 de 1880—El Fiscal, Juan de Dios 
d ' Ueera. 3-10 
Comandancia mihtttr de mariiia de la provincia dé la 
Haftonidi.—tjomision Fiscal—DON JOAQUÍN GOMBZ 
DE BAKKEDA tan •< uto de navio de la Armada, ayu-
dante de la Comandancia de Marina de esta Provin-
cia y Fiscal en Comisión de la misma. 
Por esta ral primera carta de edicto, cito, llamo y em-
plazo A la persona que se considere oon derecho A la pro-
piedad de la cachucha fólio 390. que se hallaba el 5 del 
actual debajo del muelle de San Francisco, se presente 
en esta Fiscalía en dia y hora hábil de despacho. 
Habana, 13 de Agosto de 1885.—T/oa^uin Ormez de 
Parreda 3-16 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Hobona.—Comisión Fiscal—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina, 
ayudante y fiscal en comisión de esta Comandancia, 
Por acta mi segunda carta de edicto y preeon y t é r -
mino de diez dias, cito, llamo y emplazo A D. Juan Bau-
tista Mataré, capitán que fué del vapor español "Reina 
Mercedes" en 18 de enero del año próximo pasado, para 
que se presente en esta Comandancia en dia y hora hA-
bil de despacho. A evacuar un acto de justicia. 
Habana. 12 de agosto de 1885 —El Teniente Fiscal, 
Ma/mu Qonzdlex. 3-14 
Comandancia del Arsenal —DON JOAQUIN tMiCON, te-
niente coronel graduado, teniente de navio de p r i -
mera clase y fiscal de una causa que se sigue por 
fraude. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
paisano D. J o s é Granda y Semilla, para que en el t é r -
mino de diez dias, A contar desde la fecha, comparezca 
en esta Fiscalía s i ta en el Real Arsenal, para nn asun-
to de justicia; y de no verificarlo se a tendrá A las resul-
tas que las Ordenanzas previen en. 
Areenal, 12 de Agosto de 1885 —El Fiscal, Joaquín 
Micon —De su Orden y mandato, E l Secretario, Josi de 
Pera'ta. 3-15 
Comandancia Militan de Marina de 2a Provincia de la 
Habana.— Comisión Fiscal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de M a -
rina, ayudante y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término de oobo dias. cito, llamo y emplazo A 
D. Joaquín VAzquez, que en veinte y nnsve de A b r i l 
de 1863 matriculó en esta Comandancia con el fólio 1 013 
una cachucha con cabida de seis quintales, construida 
en Casa B anca, para que se presente en esta Comisión 
Fiscal, A evacuar nn acto de justicia. 
Habana, 8 de Agosto de 18-5.—El Teniente Fiscal, 
Manuel González. 3-14 
O'«cero Don Jorge Juan.—Comisión fiscal.—DON RAMÓN 
CANO Y PUBNTR, alférez de navio de la armada de la 
dotación del crucero "Don Jorge Juan" y fiscal 
nombrado de órden superior. 
Habiéndose ausentado de este buque á cuya dotación 
pertenecía el marinero de segunda clase Eugenio Beni-
tez Díaz, consumando segunda deserción el dia 23 de 
julio próximo pasad», por cuyo delito le instruyo suma-
ria: usando da las facultades que las ordenanzas me 
conceden, por este mi primer edicto, cito, llamo y em-
plazo al expresado marinero pora que dentro del t é rmi -
no de treinta dias contalos desde el de hov se presente 
personalmente en esta fiscalía A dar sus descargos y 
defensas; en el concepto, que da no verificarlo se le se-
guirá la causa juzgándole en rebeldía. 
A bordo, puerto de la Habana, 10 de agosto de 1885.— 
El Escribano, Niaancr Galán y Doc«.—ElFisoal, Ramón 
Cano. 3-13 
Comandancia militar de Marina de la provincia de la 
Habana —Comisión fiscal.—D. JOAQUÍN GÓMEZ ÜB 
BARREDA, teniente de navio de la Armada, ayudan-
te de la Comandancia de Marina y Capitanía del 
Puerto y ti «cal en comisión de la misma. 
Por esta mi segunda carta de edicto, cito, llamo y em-
plazo para que comparezca en esta fiscalía la persona 
que se considere con derecho A una cachucha sin folio 
ni nombre que apareció en aguas del muelle de Paula en 
92 del mes próximo pasado, la que Justificando su propie-
dad le serA entregada, prévios los requisitos prevenidos, 
en concepto que esta publicación tendrá lugar por el 
término do quince dias A contar de esta fecha. 
Habana 6 de agosto de 1885.—Joagwin Gómez de Ba-
rreda. 3-12 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Gomiaion fiscal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
marina, ayudante y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por osta mi primera y única carta de edicto y pregón 
y término de quince dias, cito, llamo y emplazo A las 
personas que puedan informar acerca del cadAver de 
un hombre blanco, que apareció flotando en la mañana 
del primero del actual en aguas de la Machina de San 
Femando, el cual era de regular estatura, de buenas 
carnes, como de 25 A 30 años de edad, con bigote negro 
y pelo abundante y negro; vestía sólo con elástico blan-
co de algodón y calzoncillos blancos. L i s personas que 
puedan dar noticias referentes al particular, pres tarán 
un servicio A la Administración de justicia. 
Habana 5 de Agosto de 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
nuel González. 3-8 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Vomiaion Fiscal—D. FRANCISCO J . TIB-
CAR Y CRÓQUER, ayudante de la Capitanía del 
Puerto y fiscal en Comisión. 
Habiendo apareoido flotando en aguas de Punta Bra 
va en la mañana del 30 ríe jul io del corrienle sño, tres 
timbas de madera do pino de tea usadas, midiéndola 
primera diez metros, la segunda trece y la tercera once, 
todas de tres decímetros da ancho, se avisa por esta 
medio y término de treinta dias A contar desde esta fe-
cha, para quo las personas que se consideren con dere-
cho á e'.iaí sa presenten en esta fiscalía á deducir sus 
dereoboSJ 
Hsbana 10 de sgoslo de 1885.—El Fiscal, Fmneisco J . 
Tincar. 3-12 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 17 
De Cayo Hueso «-n J dia viv. amor Grover G. King , 
cap. Ana», t r ip 5, tons. 30: con pescado vivo, A Colo-
ma y HV 
Dia 18: 
Da Barcelona eu 45 dias berg. esp. Concelle-, cap. Rula, 
t.rip 12. tons. í iS oon carga general, á Janó y Cp. 
¡¡gp Quedó en nbsflrvacioa por 3 dias. 
tíerumdas en 16 dias berg. amor. J. L Ha'íbronch, 
cap. Cohli, trip. 10, t ms. 771, con petróleo y carbón. 
Nueva York en 30 dias boa. amer. Havana, capitán 
Meyer, trip. 11, tons i l 7 , con petróleo y madera, A 
Luis V. Placé. 
Da Cajo Hueso en 4 dia viv. amor. Aiaeka. capitán 
Guerra, t r ip . 5, toDeiadas. 34: con pescado vivo, ACo 
loma y H? 
S A L I D A S , 
Para Cayo Hueso vapor americano T. J . Cochran, capi-
tán "VVeatherford. 
MOrmiRNTO DE PASAJEROS. 
SALIERON. 
Para CAYO HUESO en ol vapor amer. T. J . Cochran. 
Sres. D. Eduardo del Castillo y Pla 'a—Arturo del 
Castillo—Pedro Cubas Qulró—José Angel del Pino—En-
carnación Jacomino—EnriqueCisnero Zayas—Francis-
co Vallajn Va'.dés—Dolores Gutiérrez Padrón—Migue l 
Diaz Ramírez—"William O. Mart in—Andrés Caldas. 
U K U R A D A S D B C A B O T A J E . 
De Cabaños gol. Caballo Marino, pat. lucían: oon 
azúcar. 
Da Canasí gol. Golondrina, pat Pujol: con azúcar. 
De Santa Cruz gol. J . Salvador, patrón Macip: cou 
azúcar. 
DeCarahatas gol. Maria Josefa, pat. Colomar: con 
1,000sacos carbón. 
Da Jarncogol Jóven Eola, pat. Ferrer: con azúcar y 
maíz. 
^ B S P Á C E A D O S VI?. OAJB»«AJB. 
Para Santa Cruz gol. Jóven Salvador, pat. Macip: con 
efectos. 
BDQ.ITBK OON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Canarias (via Nueva York) boa. esp. Feliciana, 
cap. Suárez: por Galban Ríos y Cp. 
Gijon berg. esp. Mercedes, cap. Molí: por Claudio 
G. Saenz y Cp. 
Santhúmas. Puerto Rico y escalas vap. esp. Hor-
tera, cap. Ventura: por Ramón de Herrera. 
Nueva York vap. esp. Hernán Cortés: capitán Bns-
quets: por J . M . Avendafio y Cp. 
n u « j i u B s a u s SB HAN DBSPACHADO. 
Para Tabaseo vap. ing. Hallamshire, cap. Pearce: por 
H . Upoiann y Cp.i en lastro 
-Cliarleston boa. esp. Fanny, cap. Moragas: por J a n é 
y Cp.: en lastre. 
-Cubay escrias vap. esp. Emiliano, cap. Bengua:pitir 
Claudio G. Saenz y Cp.: con carga de tránsito. 
-Veracruz vap. mej. Oaxaca. cap. Larrañaga: pi»r 
J. M . Avendañoy Cp.: con 7,100 tabacos torcidos; 
9i,?05cajetilla4 cigarros; 1 garrafón aguardiente y 
efectos. 
BC Q U E » QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Delaware (vía Sagna) boa. smer. Ada Cárter, oc-
Sitan Dorp: por Hidalgo y Cp. lelaivare (B. W.) berg. amer. John H . Crandon, oa 
pitan Pierce: por Francke, hijo y Cp. 








P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 17 DB 
J U L I O . 
Azúcar estuches 226 
Idem barriles 345 
i'abaco t e r c i o s . — . . •m . 1 
Tabucos torcidos — 7.100 
Uigarros cajetillas.. . . . . 25.345 
Aguardiente pipas 5 
Ittem bar r i l e s . . . . . . . .—. Si 
Idem garrafones 100 
L O N J A D E V I V E R E S 
Ventas efectuadas el 18 de agosto de 188i. 
100 tabales bacalao.~ 
250 quesos Pa t ag rá s . . 
10 oalas quesos F l a n d e a . » . . 
100 sacos café Puerto-Rico..—. 
275 sacos harina americana 
12 byes. latas manteca 
12 id. i id . idem , 
6 id. i id . idem , 
. . . . . $4 iq t l . 
$23 qtl . 
$20 qü. 
$14i qtl . 
$ l l | saco. 
$14 id. 
»14Jqtl. 
$15 qt l . 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O R E S D B T R A V E S I A . 
S E E S P E E A N . 
Agt9 18 Alpes: Nueva York. 
. 20 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
. 20 Barato ̂ Í : í íuova-York. 
. 20 T. J . Goahran: Cayo Hueso. 
. 20 Ville de St. Nazaire: Veracruz. 
. 22 B. Itrlnstaft Knnrto-Rioo. Colon v escalas. 
. 24 Guillermo: Liverpool y Santander. 
. 25 Ulty oí Alexandrla: Nueva-York. 
. 27 Ciudad de Santander: TAdla y esoatafl. 
. 27 Cienfuegos: Nueva York. 
. 27 City of Washington: VeracruB y oecalas. 
Bbre. 3 Newport: Nueva-York. 
. 5 Manuela: Thomas y escalas. 
, 30 Mortera; Ouba, Qíbataj.BMMOS y, SJtWTitM 
S A L D R A N . 
Agt? 18 Alpes: Veracruz y escalas. 
18 Bremeña: Bromen 
- 20 T. J. Cochran: Cayo Hueso. 
. . 20 Newport: Nuev:*-YorK. 
20 Mortera. St. Thomas y escalas. 
. . 21 Vi l le de St. Nazaire: St. Nazaire y escalas. 
23 City of Puebla: Nuera-York. 
25 City of Alexandrla: Veracruz y escalas. 
. . 27 Saratoga: Nuera-York. 
.. 29 City of Washington: Nueva-York 
. . 30 R. Iplesias: Pnerto-Rirxi. Colon y escalas 
Sbre. 3 Cienfuegos: Nueva York. 
. . 10 Manuela: Santhomas y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Agt? 19 Gloria: en Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo. Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
. . 22 B. Iglesias: de Santiago de Cuba y escalas. 
23 Villaoiara: en Batabanó de Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 26 Habanero: de Gibara, Puerto Padre y N u e r l -
tas. 
. . 26 Trinidad: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, J ú c a r o , Santa Cruz, Manzanillo y 
Cuba. 
Sbre. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa y escalas. 
S A L D R Á N . 
Agt? 10 Villaclara: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad y Túnas . 
. . 19 Habanero: para Nuevitasy Gibara. 
. . 20 Mortera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
33 Gloria: de Batabanó para Cienfuegos, Trinidad, 
Túnas, Júca ro , Santa Cauz, Manzanlllooy 
Cuba. 
30 Trinidad: en Batabanó, de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaro, Túnas , Trinidad y Cien-
fuegos. 
. . 30 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y escalas. 
Alava: de la Habana para Caibarien oon escala eu 
Cárdenas todos los miércoles y de Caibarien directa-
mente parala Habana, todos loa domingos. 
Se despacha, O'Beilly 50. 
Adela: de la Habana para Sagna y Caibarien todos loa 
aábados, regresando loa jué vea. 
Se despacha A bordo. 
Bahía Honda de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sábados 
A las 10 de la noTche retrreaando loa miércoles. 
José R. Rodríguez: de la Habana para Bahía Honda, 
Rio Blanco, Berracos y San Cayetano, todos los sábados 
A las 9 de la noche, regresando los miércoles.—Se despa-
chan, San Ignacio 84, entre Sol y Muralla. 
HIDAJL«OyC.A 
Obrapía 25. 
Hacen pagos por el oable, giran letras A corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New Orleans, San Francisco, Lóndres, Parla, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos los pueblos de España y sus pertenenolaa. 
T. n. 10 ) * 
\ m Y e. 
(MIEILLY N. 4. 
d i r á n letrae ú c o s t o , y larga vi» 
. A W C A R T B , AJL5S£" 
S í Á , A I . G R t U I K A g , B A U A S & Z , B I L B A O , B Ü R -
tOS, C A l t X Z , C A R T A G E N A , CORDOBA. CORÜ< A, F E K H O L , G E B R A L T A R , G R A N A D A , J B -
BB¡® D B L A F R O N T B R A , M A D R I D , M Á L A G A , 
M U R O L A . ORENSE, O V I E D O , F A L E N C I A , 
F A L S I A D B M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
» S SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O . 8AKL17-
CA.S 3?^ KARRASSSDA, SAN SBBASTiASf, 
SAWSPAíTSíím, S A N T I A G O , S E V I L L A , 9 A K R A -
« © M A , « S S I U B L , T U D B Í i A , T A I < B N C I A , T A I . L A -
9 0 E J D , V E L L A N U B V A V « B L T R í í , SÉASSORA, 
SASíTA SAETA ME OBTJf tUEIRA. 
10 
J , A, BUCES» ^ ^S ^ ^ ^ ^ V J U - ^ , ^ 
áBANQÜEEo.-OBISPO 21. p 
S HABANA. S 
4 G I R A N L E T R A S en todas cantidades A oor-t», y larga vista sobre todas las principales ola- ¿m, W zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - H 
R I C O , SANTO D O M I N G O y « T . T O M A S , 8* 
España , 
i s las Baleares , 
IsUis Canar ias , 
•. Tan-bien fii->re principales plazas de 
Francia, 
í n g l a t e r r a , 
Méjico y 
Los 15. Unidos. 




E S Q U I N A 
á Mercaderes. 
HACEN PáGOE POR EL OABLE, 
FACILITAN CARTAS 
D E O R É B I T O 
giran le tras á corta y l arga v i s ta 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N 8 , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
CE , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L V O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E 
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U 
SELAS, R O M A , N Á P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
A S I COMO SOBRE TODAS L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S COMPRAN Y VENDEN R E N T A S ES 
PAÑO L A S , FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DB LOS ESTADOB UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
T n . 019 l A 
IHLLS 
CUBA 4 3 , 
B S T S M O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras A corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
©sqnina ñ Mercader©», 
HaceB pagos por e! cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Oirán letras sobre Líndros, New-York, New-Orleaii», 
Xilan, Turln, Boma. Venecla, Flcronola, N&poles, Lis-
boa, Oporío, Glbraltar, Brémen, Hf.mburw», París, .K»-
rro, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico 
V«T4oru», San Juan de Pnerto-Eloc. &, * . 
ESPAÑA 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre P»Iw» d« 
Waüoro», Ibl ta , Kahon y Santa Orus de Tenorlife. 
ISLA, 
Sobra MfctíHiias, OArdonaa, •Ror.^'r-s, Seni* Ciar*, 
Oaibnrien, Sagua la Grande, Cienfuegos Trlnld,ft<J. Sano-
í'-tlptritus. Santiago de Cuba, Ciego de Avila. Mia»»-
«'.lio. Pinar d«! «io. Gibar», Puf 'fvt-Piifjnjp» N r io^ -
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de orédito 
girtm letras á corts y larga vista sobre 
6f«w~rork, Nueva OTIWSHS, Veracru», Méjico, Han J o u 
do Puerto-Bioo, Lóndres, Paris. Burdeos, Lyon, Bayona, 
EamburgOj Boma, NApoles, Milán, Génov». Mttrnall», 
Kavrs. Lilie, NAníca, á t . (Quintín, ¿ leppo, XonJoso, W 
a&flis, Florenoia, Pftlormo. Turia,Meaíña, «te., aal OOMO 
j B t m ííidaa las oapiUles y pueblos de 
w. «Q-elats y Oa. 
I A . 
BUQUES A IiA GAKGA. 
DE NEW-YORK PARA I A M A M . 
Admite un resto de carga á flete modera-
do la barca americana J O S E P H I N E hasta 
el dia 25 del corriente. Para informes Ofi-
cios 5, Godina y Hno. 
10668 8-13a 8-14d 
P A R A C A N A R I A S 
saldrá el día 20 de este mea la velera y sólida barca Fe* 
lioiana. su capitán D . José Suarez. Admite carga y pa-
saje que serán bien tratados. Impondrán sus cousiena-
tario*. Sé» lítnsolo 06, Galbaa Eios y 10509 I M l 
¥ A F O R E I S D B T B A F E S M . 
P A R A C A Y O - H U E S O . 
Bl vapor correo 
P. J . C O C E t R A N , 
saldrá el juéves '¿O y lúnes 2 4 de agosto, A las 5 de la 
tarde. 
Ente vapor harA dos viajes semanales saliendo los l ú -
nes y juéves de ésta, y de Cayo Hueso los sAbados y 
miércoles, llevando la corresnondenoia de los Estados-
Unidos, la cual solo se admitirá en la Administración 
General de Correos. Se admiten pasajeros y carga. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
De más normenores ImpondrAn Obispo 21, altos, 
C 967 4-19 80MKII.LAM t HUO. 
üompania general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . (ESPAÑA.) 
ST. N A Z A I R E . (FRANCIA.) 
SaldrA par» dlohoa puertos, haciendo escalas en Haití 
Pueiio-IUoo y Santhomas, sobre el dia 21 de agosto, 
el espléndido vapor francés 
YIllB BB ST. iÁZAIRB 
capitán VIEL 
Admite carga A flete y pasajeros para Francia, Amba-
res, Kottsrdan, Amsterdan, Hambnrgo, Brémen, Lon-
dres, Santhomas y demAs Antillas, "Venezuela, Colon, 
Pacifico, Norte y Sur. Los conocimientos de carga para 
Bio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
olfioar el peso bruto on kilos y el valor de la factura. 
La carga se recibirá únicamente el dia 20 do agosto 
en el muebo de Caballería, y los oonoclmiontos deberán 
entregarse el día anterior enla casa cmislgnataria, oon 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O D B L A 
M E R C A N C I A . 
LOS B U L T O S DE TABACOS, P I C A D U R A , tí. 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S V S E L L A D O S , S I N 
CUYO R E Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SE H A -
R A R E S P O N S A B L E A L A S F A L T A S . 
NO SE A D M I T I R A N I N G U N B U L T O DBSPDB8 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para las Antillas, Paolfioo. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Oompañia siguen 
dando á los señores pasajeros él esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndres 
directo con un solo trasbordo y s in demoras 
ni gastos de ferrocarril. 
nr*NOTA.—No se admiten bultos de tabaco» de mé-
nos de 11) kilos bruto. 
Do más pormenores, impondrán San Ignacio n. 28, se* 
«OBslgnstOTios. BBXDAT. MONT R03 YO» 
10M»7 12d-19 IZ-al? 
VAPOBES-COSEEOíá 
IWOÜO LOPBI Y V 
B L V A P O R 
OITJDÁD BE CADIZ, 
capitán B . Adolfo Chaquert. 
Saldrá para SANTANDER el 25 de agosto llevando la 
eorrespondenoia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y oarga para 
Santander, CAdiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santandery CÁdiz solamente. 
Recibe carga A flete corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y Gijon. 
Loa pasaportes se entregarAn al recibir los bUletee de 
passje. 
Las péllzas de onrg» se firmarán por los consignata-
rios Antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula*. 
Recibo oarga A bordo hasta el dia 22. 
De más pormenores impondrAn sus consignatarios, 
M . CALVO Y OOUP» Ofloios n» 9 8 . 
I . n. 16 Ato. 18 
I M á DI COLON Y ANTILLiS. 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
dd Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R E S . 
o a p l t a n J) C L A U D I O P E R A L E S . 
capitán D. Laureano Ugarte. 
Loa cuales harán u n viaje mensual oonducleRdo la 
iorrespondencia pública y de oficio^ a s í oomo e l pasaje 
oflolal p a r a loa n i í ju lentos puertos a i os sn Itinerario. 
Viajes de la Habana & Ooloa. 
S A L I D A . 
De l» Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
—Nuovltas e l . » . . . 
—Gibar»™-- — 
—Santiago de Oub»-,^ 
—Mayagúeji 
—Puerto-Rico 





R E T O R N O 
„ Tí 
L L E G A D A . 
• Nuevltaa el di» 1? s i -
guiente. 
•• •Gibar»-—. 3 
—Santiagode Cuba... 4 
—Mayagdsis . . ^ w 7 
-Puer to-Rico . . . . . .— > 
—Ponoe , . . 14 
—Q-ualra 19 
—Pnerto-Oabelío . 17 
—Sabanlll» ! l 
—Gartageo.A.-M........ 33 
—ííftl.-ín U 
A Ctirtagana el día tUtimo De Ooloa, antepenúltimo 
diado cad&mes. —Sabanilla—. >v 
—Cartagena™... . el último. -Puerto-Cabello.. . . . . á 
—Sabanilla.™ 1? —Guaira™— i 
-Pnarto-Cabello — 2 —Foaoa™.™..™ E 
- Guaira ™„ 6 —Puerto-Bioo 7 
—Ponoe— 8 — M a y a g ü e » . — . . . . . . l j 
-Puerto-Bioo 13 —Santiago de Ouba... 17 
-Mayagües™-. 14 —Gibara™—.. 19 
-PortauPrinca (Haití) 18 — N u e v i t a s — - » — tO 
Santiago de Cuba 18 —Habana.—.. -»™-. S> 
m b a r » — 18 
-Si-»»it.M ... M I 
N O T A S . 
JSn su víale de Ida recibirá el vapor en Puerto-Bioo los 
diaa 13 de cada mes, la carga y p&ssjeroa que para los 
puertos del í í a r Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo quo sale de Barcelona ol dia 25 y de 
Cádiz el 30. 
Su su viaje de regreso, entregará al correo que sale ds 
Puerto-Rico ©1 10, la carga y paa^ioros que condusc» 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacifico, 
r.ara CAdiz y Baroolon». 
En ia época de cuarentenas, 6 se» desde 1? de mayo 
al 80 de setiembre, se admito carga para CAdis, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Loa áoa dias anteriores »1 de l» salida, recibirá la 
earg» para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Lúa y I» destinada á Colon y escalas en el de Caballeria. 
No admite carga el dia do la salida. 
LINEA DS P R O G Í i o Y VBRAÍIRffl. 
S A L I D A . 
Da I» Habana, el último de cada mes, para Prograto y 
rnaerni 
RETORNO. 
De Voraonu, el dia 8 de cada mea, para ProgreM. JI 
Rabsn». 
Da la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander, 
N O T A S . 
Los pasaleay carea de la Península trasbordarán ai 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compaüía qn> 
«sldrá ios días últimos para Projíreso y Veraoru». 
Loa pasajeros y carga de Veracrua y Progreso, aísno 
•Wi sin trasbordo para Santander. 
Las lalas Cananas y da Puerto-Bioo, on que hará es 
tala el vapor qus «ale d« la Peníaaula el dia lo de otAf 
ttes, serán temblón icerrldaa en mn oommtnaotoite* io-
Pragreeo y VerMom». 
Da mAa porojcsoiea isipomlTiJi cao OOIP.MÍBSM..- » 
W. O f i l ^ O f •"-fí'S»<,"t. .•'Ve-H/v" v- .*« 
M a l í &t&&m S M p Oompsm;?. 
HABANA Y NEW-YORK. 
ÜVSTEA DIBBOTA. 
t e » BBRMOSOS VAPORES D B H I B K S ® 
•apltan T. S. CURTIS 
apltaa J. M INTOSH 
api lan J . 8. BAKSR. 
Con megnlfioas c&naraa para passjaras, saldsiarie 
diahoa puertos como edguet 
SALEN 
SÁBADOS-













N I A G A R A 
NEWPORT 
S A L E N 
M LA HABAÜA, 
JD&VB8. 




La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
á s p e r a del dia de la salida y ee admite carga para I n -
glaterra, Hamburfío, Brémen, Amsterdam, Rori*ird«B. 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
Mlaiatraolon General de Correos. 
Se dan boletas de vlMe por los rapores de esta linea 
Jiraotaraente A Uverpool, Lóndrea, Southampton, Ha-
rre y Paris, on conexión con las líneas Cunard, Whi t» 
Btar y la Oompagne Genérale Traaatlantlque. 
Psra más pormenores, dirigirse i la cosa consigna ta-
ti», Obrapía n? 35. 
Línea entre New-York y Olenínego», 
SON ESCALAS BM NASSAU T S A N T I A G O D I 
C U B A . 
boa nuevos j hermoaoa vapores da hierro 
O I B N F U E a O S , 
««pitan F A I E C L O T H . 
BMNTEJkQO, 




Agoato... . 27 
De 
Cienfuegos. 
Már tes . 
Agosto... . 16 
De 





Aguato . . 18 
Pasajes por ámbao líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S T . F U L O É , O B R A P I A 'Att. 
De más pormenores impondrán sus oonalgnatál ipf 
O B R A P I A N? 35, 
f í lPALGO&Cí 
LEGITIMO DEL PERU. 
Impor t ado directamente del P e n i s in m e z c l a n i man ipu la -
c ión de n inguna especie. 
J u & n C o n i l l é Hijo. 
T E f f l E I f T E B M W 71. e2fi4 52-15JI 
^ I T R A S A T L A M 
L O B A D B VAPORKS-OORRSOS, DB A C B R O , 
D B 4 ,150 T O N E L A D A S . 
MHTBM 
YERAOKUZ y 
I Í I V E B P O O I Í , 
OOH K80ALA8 EN 
P B O G R E S O , H A B A N A , COKUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
W A M A D U P A S . Luciano Oginag». 
O A X A C A - - . Tiburciode Larrañaga . 
M B X I C O Manuel G. de la Mata. 
V D K A O S Ü Í — ^ . . — A g u a t i n Gutheil y O; 
L l T Z B r 0 0 L ~ ~ - . — . . . . . « n m a Baring Brotéis y Opí 
OOBUfiA Martin de Carrioarfe. 
SANTAKDKK — . . . — . . Angel del Valle. 
HABANA— — Oficios n? 30 , 
j . m. AVBNDAAO T O* 
I n. 701 1 TI 
Lo.i rsporoa de osta acreditada línea 
Oitv of Fnebia. 
Capitán J . Deakcn. 
Capitán J . W. Reynolds. 
Oity of WasMngton. 
Capitán W. Rettig. 
Alpes. 
Capitán Moran. 
Balen de la Habana todos los sábados á ¡ m 
£ de la tarde y de New- York todos los 
juéves á las 'ó de la tarde. 
Línea semanal entre lew-Yorfe 
j la Habana. 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . Juéves Agosto 20 
C I W OF PUEÍSLA Sábado Agosto22 
C I T Y OF W A 8 H I M G T O K 29 
ALPES....— _ Stbre. 8 
C I T Y OF A L E X A M D R I A 12 
Be dRR bolcrta* de ríSija por «-.«tos vfipcrea dlreotaniaa-
m í Oádu. Gil'ru.ls¿i, Bsseeloua y Macsslla, en concHtlon 
¿on loa vapures ír.sno«?08 que salen de New-York á me-
éiado de cada uwa, y al Havre por los vapores que salea 
todoo los miérocles. 
Boda», pasees ñor la línea de vapora {rfcnoeeos, vía 
Bnrdeofi. hasta Madrid, en $100 Ourrenoy; y hasta Bar-
«dona en ^85 Onneuey aeade Now-Yorfc, y por lo« va-
pores ds la ¡Infla W&.í f'E'Sa STAR, vía Liverpool, h*a 
H Madrid, inoluso brátíui del ferrocarril ti40 Otírren 
.y desde JWnMBodi 
Comidas A la carta;, Hórridas on meeas yociaenas en ka 
-tporea C I T Y OF P U E B L A . C I T V OP 4 L « X A M . 
•>áíA y C I T V «!• WASHIWGTOMi 
Todos estos vmwten •»& bien watotOO»* por la rapi 
asa y «egnrldad á« aus viajes, tlaaen exocJoalea comool 
!.*díia parftjiaaajísrw, sai •.»&»• tambíoa Ua auovafl Uto 
-•*« aa^fantos, «¿ ¡a», nuafcn no SÍ ax8«rl«u«»>a «avlaslen 
« alguno, iiaxRíHMv rJ.-^iv stoevw h«.E-.w*i*<wi. 
'>8i (MSgfta 60 SáviW. oa Cl aSjfMlíi» ' .. • 
• «topara del <Vs -Xc ia salid*' y w tc.wto ear<* jpatft 
í a g t o n m , lumpuí i^ . jtoftseu, AJUMoréaat, Itviu* 
u á , HaTS» y Am&M***. oon «meofeil»- í -v itlwSíb* 
*»• «toMHitr*' i t tnfoatf w 
H I D A L G O Y C? 
Tn. O'ñ 1» Ato 
VAPOB ESPAHOL, 
* .o POB 
capitán D. J O S E L E O N B E G O Y A . 
VIlA.SSsSSSÍlWAWALEHDB L A H A B A N A A B A H l a 
BOMDA. BIO BLANJQQ, BERR.AÍ:«.I>S, SAM CA-
KETAMO Y M A L A S A G U A S V V i C K - V K R S A . 
Saldrá do la Habana los sábados, á las 10 de la noche, 
y llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
Aguas loslúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (dondo pnruoctará), los 
mismos dias lúnes por la tarde, y á B «hia Honda los 
mártes á las 10 de la iaaüana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S los juéves, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por oí muelle de 
Luz, abonándose sus tictes á bordo al entregarse ñrma-
dos por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
roonores informará su oousignatano, M K R C E D I'A. 
COHMK DK TOCA. 
T n 1« IR»' 
V A P « K E S P A Ñ O L 
HABANERO 
Capitán U R E U T I B E A S O O A . 
Saldrá para 
Nuevitas, 
P í i e r t o P a d r e y 
Gibara., 
el dia 19, á las cuatro de la tarde. 
Atraca á todos los muelles de su itinerario. 
Se despacha O'REILLY N . 10. 
lOUCfi t - i m 
Y N A V E G A C I O N D E I i S U R . 
Teniendo que hacer algunas ropaTacionoa on el vapor 
L E R S U K D I , se avisa á los soTiores cargadores y pasa-
jeros, que el vanor COLON hará con el carácter de 
provisional ó ínterin duro la reparación dol L E R S U N -
D I , nn viaje somantil para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortó-j, saliendo do Batabanó los juéves 
por la tarde despuos do la llegada del tren de pasteros. 
B l retorno lo hará los -iomingos, «aliando de Cor t é s á 
las ocho, de Bailen á l a s d w z . d o Punta de Cartas á l a 
una y de Coloma á la.i cinco dol mismo dia; amaneciendo 
los lunéa on Batabanó, donde los sefíoros pasajeros en-
contrarán un tren que los ooudur-oa á Han Felipe par.» 
tomar el de Matanzas y llegar á osta capital á las nuevo 
y media de su mafiana. 
La carga para todos los destinos se vooibo «n Vl l l a -
uuevalos lunes, mártes y miércoles, y ia quo ae embar-
que para Ccloma y Colon, los Juóvss y viérnes , sorá 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos vnntos los sábados por la tarde deapues ds 
que llegue e! tren de pasaleros á Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse a', escritorio de dicha 
Bmpresa OFICIOS « S . 
Habana, mavo 11 d» !aar,._]Bl nire i tor . 
7 A P 0 B 
capitán B . Hilario Gorordo. 
Viajes semanales á Sagna y Caibarien. 
B A I i í D A . 
Saldrá, de la Habana todoa los sábados 
i las doce del día, y l lagará á Sagna a l 
amanecer del domingo. Saldrá de Sagna ol 
mismo día dospnea do la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien a! 
amanecer del lúnea. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos loa mártes , á 
°aa ocho de 1» mañana, y l legará á Sagna & 
las dos, y después do la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y l legará á las oobo de la 
capitán D O N A N T O N I O B O I T I B I . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua y Caibartea. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miéroolea a laa seis de la tar-
do y llegará á Cárdenas y Sagua los Juéves, y A Caiba-
rien loa viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana, todos ta» 
domingos á las once de la mañana. 
P R E C I O S L O S D E C O S T U M B R E . 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se recibirá al 
dia do la salida. 
Sa despachan á bordo é Informarán O'RelIly 90. 
• ms <-A 
V A P O R 
J O S E R. R O D R I G U E Z , 
p a t r ó n F e b r e r . 
Viajes semanales entre Bahía-Honda, 
Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
Y V I C E - V E R 8 A . 
Este nuevo vapor, construido con todos loa adelantos 
para el cabotaje, y ampliadaa laa comodidades para loa 
señores pasajeros, saldrá todos los sábados, á las 9 de la 
noche, llegando el domingo por la tarde á SAN C A Y E -
TANO, do donde saldrá el lúnes por la mañana, y do 
B A H I A H O N D A los már tes á las 10, pndiendo tam-
bién los Sres pasajeros embarcarse en el muelle de Ge-
rardo y el Carenero en donde pa ra rá el vapor el tiempo 
necesario. 
Por el muelle de Luz recibirá carza el viérnes y sába-
do hasta el oscurecer, á precios módicos. 
En combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
despachan conocimientos directos para las eatoolonea 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
Los pasajes y fletas so abonarán á bordo á la entrega 
de conocimimientos y para más pormenores sus oonsig-
natarioa SAN I G N A C I O 8 4 , entre Sol y Muralla.— 
T R A I T f l Y C » 
P A R A O A B A Ñ A S 
V A P O R 
JOSE R. RODRIGUEZ 
Deseando los cons'gnatarios de este rápido vapor co-
rresponder á las reiteradas solicitudes que se les han 
hecho, hemos determinado y aparte de los cuatro vifye» 
ordinarios que tiene anunciados, haya uno de extraor-
dinario todos los juéves, priuoipiaudo eldia20del actual. 
Saldrá el juéves 20 á las cinco de la mañana para Ca-
ballas y de esta á las cinco de la tarde llegando aqu í por 
ia noche del mismo dia. 
A precios módicos admite pasajeros de 1? y 3? y carga 
por ol muelle de Luz, los miéroolos todas las tardes. 
Cn 888 26-2A 
EMPRESA DB VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E D A S A N T I L L A S 
Y 
T R A B P O R T E B MI3L.ITARBB 
DX! 
V A P O R 
capitán B . Federico Ventura. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de esta puer-
to el diaííO de agosto, á las cinco de la tarde, para loe de 
Nuevitas, 
Gibara» 
B a r a c o a , 
O u a n t Á n a m o , 
Ouba,. 
Santo Domingo , 
P o n e © , 
Mayagnez. 
Aguad l l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
Sauthomas. 
Bellota .—Laa pólizas para la carga de traveaía, solo 
ae admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONS ION A T ARIOS 
Nuevitas.—Sr. D. Vi conté Bodrismes. 
Gibara.—Sroe. VOCÍM, Torre y Oiomp. 
Raraooa.—Sres. Monea y Oomp-
Ouwtánanm.—Krc.'i J . Bueno v Comp. 
- J Uo.ba.- Sres. L. Boa y Oomp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Compí 
Ponce —Sres. Pastor, Marnue í y Comp. 
Mayagüe»!.-Sres. Patxot, Oastelló y Comp. 
Aguadilla.—Sres. Amoll, Ju l i á y Comp. 
Puerto-Bioo.—Sres. Iriarte Hno. de Caracena y Of 
Santhomas.—W. Bvond.stod y Opí _ 
Se déapaflha por RAltCON DT7 ETHRRERA. SAN 
PEDRO N. ÜO. Plaza do Luz. 
i n 14 A*f> 1? 
COMERCIANTES Y VEGUEROS 
DE 
Vuel ta-Abajo . 
Los que suscriben propietarios de los Almacenes del 
Surgidero da San Cayetano, t i tulado' L-i Esperanea", 
ofrecen á los cargador s en general que todo cl que do-
see pagar el importo del almacenase on la Habana, ob-
tendrá el benetiolo de nn 50 por 100 de descuento sobre 
la tariia quo HÍRUO rigiendo, que es la de 15 ote. oro por 
cada un caballo ds tod» clase de meroancías, incluso el 
guano del Perú 
Los tercios de tabaco on rama, estos pagarán 25 ota. 
oro por cada un tercio. 
Los comisionados para ol cobro do dichos almacena-
ses, lo serán los capitanes ó patrones de los buques en 
donde la carga sea ombarcada. 
Esperanza, if> de Agosto d« Tti&ó.—Hozas Ferrer y Cf 
10749 8-15 
Regimiento Infantería del Rey n0 i , 
SEGUNDO B A T A L L O N . 
Debiendo adquirirse por este batallón 700 sombreros 
de jipijapa para la fuerza del mismo, se hace público por 
eslíe anuncio para que las personas que deséen tomar 
parte en la contrata, se presenton con muestras y pro-
posiciones por escrito el dia 20 del actual á las irres de la 
tarde, en la casa oflnina coronela, Contadnrio 68, en esta 
ciudad, donde reunida la juuta do ordenanza, se adjudi-
cará dicha contrata al que cn mejorea condtolonea haga 
oferta, en el concepto de quo los gastos de anuncios j 4 
Sor 100 para la Hacienda dol valor do aquella han de ser e cuenta del quo hsg* el eurainistro. 
Puer to-Pr íncipe , 4 de agoato de 1885.—Bl comandante 
capitán comisionado, Gonzalo Fernandez. 
10543 H-l'i 
H. ÜPMANN 7 CP. 
cal le de Ouba u. 64, 
HABANA. 
Importación directa de GUANO L E G I T I M O D E L 
P E R U , únicos ngentes en la Isla de Cuba do los 
Abonos Ohlendorff, 
PAUA CAÑA Y T A B A C O . 
Cn 952 15G-12A 
MA N Z A N E D A , G A M B A Y Cf H A N T R A S L A -dado su almacén de ropas á la calle do Biela n . 18, 
entre Habana y Aguiar. 
10595 8-12 
R I D E R . 
CON I.Afi ÚLTIMAS MEJORAS niCCHAB l'OE BU 
INVENTOB, M R . K I D E R , DHL CUAL V.H 
único aaente J . A P E S A N T . 
O B F t A F I A 5 1 . 
Unico que puede proporcionarlas pa/ra usta 
Isla con las referidas mejoras. 
La nueva máquina de aire comprimido 
inexplrsiva, es una de las invenciones más 
admirables de nuestros dias, y es el apara-
to más sencillo, económico, simple y de 
éxito más seguro para surtir de agua las 
casas, aguadas de ferrocarriles, potreros, 
ingenios, &, Se, estrayéndola do los pozos de más pro-
fundidad y elováudola donde sea necesario. Su seguridad 
y duración no dejan nada que desear, y las personas más 
ajenas á lo que son máquinas, suelen manejarlas sin la 
más pequeña dificultad. 
l ié aquila lista de las personas que tienen máquinas 
R I D E R , funcionando. 
Sr. D . Antonio G. Mendoza.—Sr. Marqués de Pedro-
so.—Sra. Viuda de Misa.—Circo de J a n é . — L a Casa 
Blanca, Aguiar n . 92.—En los barracones del Castillo de 
la Cabafia.—Sr.D.Bamonde A.jnria (Cerro). -Casado 
baños en la plaza de Belén.—Estaciones de aguada en el 
ferrocariil de Sagna.—Idem, idem, Idem de Matanzas.— 
Ingenio "Sainz ' \ (Bahía Honda).—Ingenio "Dos A m i -
gos" (Manzanillo).—Ingenio ''Teresa', del Sr. Senil.— 
Ingenio "DonPelayo" (enLas Cruces).—Intendencia de 
Hacienda. Laredo. &,» Cn. 818 31-J1 
S I T U A C I O N D E L . B A N C O E S P A Ñ O L D E I Í A I S L A D E CUBA 
E N L A T A B D K D E L S Á B A D O 14 D K J U L I O D E 1885. 
A O T I V O . 
C A J A . . 
C A B T B B A . 
Hasta 3 meaes—.-. — . . . . . 
A más t iempo-—.. — . . 






Billetes hipotecarios do 1880— — 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
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Saneamiento de c r é d i t o s — . . . — . . . — » - . • . . . . . . . . . . . . • • • • • • • . • • • . • - - • • - - • • - - • • 
Cuentas c o m i e n t e s — . . — — « . . . 
Bmetes d e r B a n V o ^ s p a S í d e ü emitidos por cuenta de la Hiolendá. 
Corresponsáles -•»». 
Tesoro: cuenta de amortización y pago de intereses de la i)euda de Ouba 
Hacienda Pública: cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . — . . . . 
Becandacion de Contribuciones — 
Intereses por vencer . . . . . . . 
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t 19.432.409 37» 47.086.747 
H A B A N A . 
M A R T E S 18 D E A G O S T O D E 1885. 
Socorro á la desgracia. 
E n el DIÍLEIO DE LA. MARINA oorreepon-
diente al domingo 16 del actual, hemos pu-
blicado la opinión unán ime de nuestros 
dignos é ilustrados compañeros en la prensa 
lespecto de la necesidad perentoria de 
socorrer con los auxilios que tuvo siempre 
propicios esta I s la para toda calamidad 
p ú b l i c a , á nuestros hermanos de la P e n í n -
su la que sufren las dolorosas consecuencias 
de la epidemia que azota casi todas aque 
Has provincias y cuyo término, desgracia-
damente, aún no se vé cercano. Hemos 
asimismo expuesto que el respetable Sr. 
Conde de Casa-Moré, siguiendo los Impul 
sos de su corazón magnánimo, habla con 
Tocado para una reunión en su casa-mora 
da, á numerosas personas de todas las clases 
de esta sociedad, con objeto de constituir 
nna Comisión ó Jauta gestora, que diese 
forma á nuestro pensamiento, procurando 
recabar los donativos de esta Is la para tan 
humanitario objeto. F a l t a sólo referir el 
reaultado de la expresada reunión, cele 
brada en la tarde de ayer lúnes. 
Como ha resultado entre nosotros siem-
pre que ha sido preciso contar con la coo 
peracion de las diversas olasss de la soole 
dad cubana en favor de la desgracia, acu 
dieron al oportuno llamamiento numerosas 
y distinguidas personas, ganosas de prestar 
BU concurso á la noble empresa que el DIA-
RIO DE LA MARINA tuvo la suerte de ini-
ciar por espontáneo Impulso, bien que res-
pondiendo á un sentimiento general de la 
opinión, demostrado más tarde por sus di-
versos órganos en la Imprenta habanera y 
por los que acudieron á la jauta. No hemos 
de referir los diversos incidentes que en 
ella ocurrieron, porque inspirándose cuan-
tos la formaban en un solo y noble objeto, 
el de aliviar desgracias de la Patria, sufri-
das en miliares de sus hijos, emuláronse 
en noble ardimiento y sólo prevaleció una 
nota simpática á todos los corazones; la 
caridad en favor de los desgraciados. De 
ese sentimiento y deseo ni se exceptuaron los 
que no pu dieron asistir; que allí estaban 
representados en su adhesión al pensa-
miento, lo mismo el Sr. Director de E l P a í s , 
que el sabio médico Dr. Lebredo, el respe-
table Rector de la Universidad, como los 
diputados á Córtes Sres. Pál ido y Calve-
ton, el Sr. Herrera y otras muchas perso-
nas á quienes causas de diversa índole im-
pidieron concurrir. 
Ciertamente que es consolador por ex-
tremo, y habla mucho en favor de nuestras 
costumbres políticas, el espectáculo que 
hemos presenciado en tan excepcional 
ocasión, pues identificados todos los con-
currentes en nn mismo sentimiento y en 
ana aspiración noble y elevada, han olvi-
dado las diferencias que suelen dividir, pa-
ra concertar su acción en favor de una des-
ventura de la Patria, de tanto alcance y 
y magnitud como la que hoy la aflige y aso-
la. Bien puede esperarse un resultado satis-
factorio en este asunto, cuando de tal modo 
se mueven las volontades á uu mismo ÜP. 
Así debiera ser siempre, y - por qué no 
creer que así resulte en lo adelante? ¿Acaso 
la desgracia no tiene para todos nn mismo 
lenguaje, y la caridad no mueve á los cora 
zones con Idéntico impulso? Regocijémonos 
de haber logrado ese movimiento de la opi-
nión en pro de objetos tan preciados, por 
más que ese regocijo deba atenuarse hasta 
convertirse en pena y dolor, por la caue a 
que lo ha producido. 
Terminó la reunión de ayer en la morada 
del Sr. Conde de Casa-Moré con el acuerdo 
importantís imo de que la recaudación que 
se obtenga sea para aliviar las desgracias 
que ocurran en todas las provincias e spaño . 
las Invadidas por la epidemia asiát ica y con 
la elección de la Jauta gestora que ha de 
promover susoriciones y toda suerte de ar-
bitrios en favor de tan benéfico objeto. Esta 
quedó constituida en la siguiente forma: 
PRESIDENTE. 
Exorno. Sr. Conde de Casa-Moré. 
VlCE-PEESIDENTE. 
Excmo. Sr. D . José Ma Calvez. 
VOCALES. 
Los Sres. Presidentes de las Sociedades 
de Beneficencia Provincial constituidas en 
la Habana. 
Los Sres. Presidentes, ó delegados de las 
Sociedades de instrucción y recreo estable-
cidas en esta capital. 
Excmo. Sr. D . Cárlos Saladrigas, Presi-
dente de la Diputación Provincial. 
Sr. D . Juan B . Orduña, Alcalde Munici-
pal de la Habana. 
Excmo. Sr. Conde del Castillo de Cuba 
Gobernador del Banco Español de la Isla 
de Cuba. 
Sr. D . Antonio González de Mendoza. 
Excmo. Sr. D. Mamerto Pál ido. 
Sr. D . Narciso Gelats, Presidente de la 
Junta general de Comercio. 
Sr. Dr . D . Felipe Rodríguez. 
Sr. D . Saturnino Martínez, Presidente del 
Gremio de Obreros. 
Sr. D . Rafael Montero. 
F O M i E T I N . 24 
E L G R A N M A R G A L 
Xorela escrita eu francés 
ron 
J O R G E O H N E T . 
( C o n t i n ú a . ) 
E n medio de tanto ruido y tanto calor 
Antonleta estaba silenciosa y preocupaba 
tanto, que en dos ocasiones apénas contes 
tó al señor de Croix-Mesnil. Parecía indi-
ferente á cuanto tenía en derredor, y con 
los ojos bajos se entregaba á profundas ine 
ditaciones. Desde el momento en que en 
tró, su mirada se cruzó con la de Pascual, 
y cuando Carvajan y Roberto estuvieron á 
punto de chocar, le vió palidecer, y oom 
prendió que compart ía con ella su angustia 
E s t a comunidad de sufrimientos la Impre 
sionó profundamente. ¡Acaso era su compa 
ñero de desventura! E l horror que ántes le 
inspiraba por llamarse Carvajan, ¿no sería 
una injusticia indigna de ella? 
Varias veces alzó los ojos, y le vió inmó-
vil , con loa brazos cruzados, y con la más 
profunda tristeza retratada en el semblan-
te. ¿Qué pasaba en su alma? ¿Qué p o d í a 
esperar de aquel hombre llamado á vivir 
entre gentes que pensaban de muy distinta 
manera que él? 
Como s í las miradas de Antonieta infla-
yeran sobre él , cada vez que ella dirigió 
sus ojos h á c i a Pascual , é s t e l a miró tam-
bién, y él era quien primero abat ía l a vista 
con un respeto que t e n í a algo de religioso. 
Por fin, á paso lento, se alejó como que-
riendo decirle: " V . me aborrece; pero yo 
la venero; mi presencia puede disgustarla, 
y yo debo irme." ¿Qué m á s podía hacer? 
T a que no le fuera poalble acercárse le para 
expresarle con palabras lo que aentía, se 
ftlejaba para atwtlguar «a fervlento «dora-
Excmo. Sr. D. Antonio C . Tellería. 
Sr. D. José Rulbal. 
Sr. D J jeé Tabares. 
Sr. D. Antonio Govln-
Excmo. Sr. D. Jarónimo üsera , Dean de 
la Santa Iglesia Catedral. 
Sr. D. Luciano Ruiz. 
Excmo. Sr. D. Pedro González Llórente, 
Presidente del Circulo de Abogados. 
Sr. D. Ramón de Herrera y Gutiérrez. 
Sr. D. Joan A. Ranees. 
Sr. D. Francisco Lamigaeiro. 
Sr. D. Federico Mora. 
Sr. D. Angel A . Arcos. 
Sr. D. J o : é Bruzon. 
Sr. D. Joaquín Güall y Renté. 
lamo. Sr. D. Francisco de P. Arazoz», 
director de la Gaceta. 
Sr. D. Ricardo Delmonto, director de E l 
P a í s . 
Sr. D . Antonio Corzo, director de L a Vo» 
de Cuba. 
Sr. D. Nicolás Rlvero, director de E l 
Pensamiento Español-
Sr. D. Santiago S. Spencer, director del 
Bole t ín Comercial. 
Sr. D. Marcelino Arias Carvajal, Direc-
tor del Avisador Comercial. 
Sr. D. Aunibal Moltó, director de E l 
Eco Militar. 
Sr. D. Antonio San Miguel, director de 
L a Se/ornla. 
Sr. D. Manuel Linares, director de E l 
Sufragio. 
Excmo. Sr. D. Luciano Pérez de Aoeve-
do, director del DIARIO DE LA MARINA. 
SECRETARIO. 
Sr. D . Fernando de Castro y Alio. 
VICE-SECRETARIO. 
Sr. D . José E . Triay. 
Réstanos dar las gracias á cuantos han 
coadyuvado á la realización de tan feliz 
pensamiento, confiando en que el éxito de la 
Junta supere á las esperanzas concebidas. 
No dirigimos nuevo llamamiento á la cari-
dad de este pueblo, que es inagotable. Aho-
ra, como siempre, responderá á su tradiclo 
nal largueza y humanitarios sentimientos; 
que la isla de Caba, para amparar la des-
gracia, no ha medido nunca en el socorro 
su propia situación, sino la magnitud de los 
males que debía remediar. 
Del cólera. 
E n el Gobierno General se han recibido 
noticias telegráficas del Ministerio de Ul-
tramar, s egún las cuales, desde el día 8 del 
actual empezó á decrecer el cólera en la 
mayor parte de las provincias en que se 
había presentado. E n cambio, se han pre-
sentado casos en la de Badajoz, Barcelona, 
Burgos, Ciudad Real, Gerona, Guadalsjara, 
Huesca, Lérida, Logroño, Málaga, Falen-
cia y Salamanca. 
E'te legrama aludido dice que el día 16 
hubo en Madrid 25 invasiones. 
Snsorioion en favor de nuestros 
desgraciados hermanos de la Península. 
ORO. 
Suma anterior $ 7 20 
D. José Glega Mariño 5 30 
Una señora 17 
Suma $ 29 50 
BILLETES. 
Suma anterior $ 1.558 80 
„ Francisco Macho 5 
Un caballero que oculta su nom-
bre -
Dueño y dependientes de la p a -
nadería " L a F l o r de Cuba." 
D. José R. Martínez M o u r i ñ o . . . 
„ Antonio José Sonto 
„ José Carreras 
,, Teodoro Vázquez 
,, Antonio Solares 
,, Antolin Martínez 
,, Andrés Gómez 
,, Pablo González 
,, José Bouza 
,, F é l i x G . González 
„ Miguel López Cordal 
„ Ricardo Torreira 
„ Manuel Fernández B a r c a . . . 
,, Manuel Vilano va 
Moreno Rumualdo Herrera 


















Total $ 1.673 80 
E l mismo caballero que oculta su nom 
bre, que figura con diez pesos en billetes en 
la lista que antecede, nos ha entregado 
un vigésimo del billete de la lotería que se 
celebrará el día 22 del actual, número 
diez y seis mil seiscientos treinta y seis 
L a señorita D* Caridad Carbonell nos ha 
entregado un cuadragésimo del billete nú 
mero cuatro mil novecientos cuarenta 
tres, correspondiente al mencionado sorteó 
dedicado á la suscricion en favor de las víc-
timas de la epidemia del cólera. 
El Sr. D. Segundo Bigal. 
E n la tarde del sábado último, 15 del ac 
tual, faeron conducidos al lugar del eterno 
descanso los restos del que fué en vida unes 
tro amigo, Sr. D . Segundo Rigal y Gutié-
rrez. 
Aparte de sus dotes personales, que, im 
primiendo carácter á todos los actos de su 
vida privada, le constituían en un cumplido 
caballero de intachables costumbres, ejer 
ció cargos públicos en cuyo desempeño supo 
prestar excelentes servicios á la patria. 
Voluntarlo desde la creación de los en a 
tro primores batallones, tuvo, como capí 
tan, el mando de la compañía de cazadores 
del 1?, ingresó después de comandante en 
el 5?, ascendiendo luego á teniente coronel 
del mismo, dlst ingaiéndose siempre, hasta 
que por su quebrantada salud dejó el man 
do, con gran pesar de su amigo el Excmo 
Sr. Conde de la Mortera. 
Habia sido ántes Prior del Tribunal de 
Comercio; Regidor del Excmo. Ayunta-
CIOD; y más ternura encerraba esta conduc-
ta, que las más ardientes frases hubieran 
podido envolver. 
Un codazo que le dió su t ía , ' sacó á la 
jóven de su ensimismamiento. E n la tribu 
na de las autoridades, Carvajan, en pié, 
cerca del señor Lelorieux, miraba con in 
eistencia á la muchedumbre, y Felicia, ro 
j a de impaciencia, h a c í a l o mismo. 
—¡Dónde diablos se ha metido mi hljol 
Hace cinco minutos le vi enfrente de noso 
tros. 
— Y parecía divertirse muy poco,—aña-
dió con despecho la señora Leglorieux. 
— L e pareció, sin duda, que aún tarda-
rían en comenzar otro baile. Voy á buscarle, 
—dijo Fleury; y atravesando por medio de 
la sala, se faé & la calle. 
— V a n á bailar un rigodón: me parece 
que debes tomar parte en él,—dijo la seño-
rita Saint Meurice. 
—¿Quiere V d . hacerme el honor de bai-
larlo conmigo?—preguntó el elegante Mr. 
Tonrette. 
—Muchas gracias; pero lo tengo compro-
metido con Croix-Mesnil. 
— E s muy justo (exclamó el agente de 
cambio). Voy á invitar á una de las señori-
tas de Salnt-André , porque no es natural 
que baile con mi mujer. 
- G r a c i a s , Antonieta (murmuró Croix-
Mesnil a l oído de su ex-prometida). E s V. 
adorable, y parece que lo es más aún cuan-
do pienso con amargura que nos separa su 
voluntad. 
L a señorita de Clairefont sonrió. Impuso 
silencio al j ó v e n , colocando un dedo delan-
te de los lábios, y t o m á n d o l e el brazo, se 
dispuso al baile junto & la señorita de Salnt-
André y el agente de cambio, dejando & 
su Izquierda al vizconde de Edennemare y 
Mme. Tourette. 
£ 1 cuadro del r igodón ocupaba toda la 
sala, de modo que para bailarle había de 
miento, y Presidente de la Empresa de L a 
Voz de Cuba, formando parte de numerosas 
comisiones. 
F u é propuesto, pero no aceptó, para el 
cargo de director del Banco Español, y por 
último, elegido por aclamación Presidente 
fundador del Casino Español de esta ciudad. 
Poseía la cruz del Mér i to Militar, y con-
tribuyó siempre con la largueza que su 
buena posición le permitía, á todas las sus-
criciones de carácter patriótico que se lle-
varon á cabo. 
Descanse en paz, y que Dios haya acogi-
do en su seno el alma del difonto. 
Registro civil. 
Según datos recogidos en el Negociado 
de Gracia y Justicia de la Secretaría del 
Gobierno General, el total de inecripoiones 
en el Registro civil de los doscientos diez y 
ocho Juzgados Municipales existentes en 





Estos datos se refieren á las inscripciones 
que se han efectuado durante el primer tri-
mestre del año actual. 
Cultivo del tabaco, 
v. 
Tercera memoria acerca de la combustibi-
lidad del tabaco por J . ScMoesíng. 
í i 
E n mi primera memoria acerca de la 
combustibilidad del tabaco, he demostrado 
que esta preciosa propiedad debía princi-
palmente depender do las cantidades de 
potasa, que el suelo podía poner á la dispo-
sición del tabaco durante el curso de su de-
sarrollo. 
E s t a conclusión, apoyada en deducciones 
lógicas, y la observación de las prácticas 
agrícolas había menester, sin embargo, ser 
verificada por medio de experimentos.—He 
debido, por consiguiente, emprender ensa 
yos demostrativos de cultivo, cuyo progra • 
ma se encontraba por fuerza trazado por las 
mismas ideas expuestas.—Se trataba de 
cultivar tabacos de una misma especie en 
idénticas condiciones, no haciendo variar 
sino la riqueza en potasa del suelo, analizar 
las cosechas y comparar sus respectivos 
grados de combustibilidad. 
L a presente memoria contiene: la relación 
de los ensayos realizados en esa dirección 
en 1859; el análisis de los tabacos cosecha-
dos y su apreciación en el punto de vista 
de la combustibilidad; en fin, couclusicnes 
respecto de la exactitud de las hipótes is 
expresadas con anterioridad y algunas nue-
vas observaciones dignas de ser considera-
das. 
Semilleros. E l 20 de mayo de 1859 hice 
germinar semillas de tabaco proveniente 
del departamento del Paso de Calais. E m -
prendí los experimentos con bastante atraso 
relativamente al tiempo. Sin embargo, com-
putando en 6 ó 7 semanas la duración de 
los semilleros y en 90 días la de la planta • 
clon, podía esperar cosechar hácia mediados 
de octubre y obtener productos maduros, 
dado que la estación fuese favorable.—Ha-
biendo sido excepcionalmente cál ido el es-
tío, mis esperanzas por fortuna se han rea-
lizado. 
Colocación de las posturas en potes. Los 
gérmenes han aparecido al cabo de cinco 
días. Entóneos sembré las semillas en una 
mezcla de mantillo y de tierra de jardín. 
Hác ia el 20 de junio, cadaplantlta fué tras-
plantada á un pote de barro, de una capa-
cidad poco más ó ménos de nn litro, lleno 
con la'misma mezcla.—Esta operación de 
entlostar me proporcionaba muchas venta 
jas. Aisladas las posturas, podían desarro-
llarse con m á s rapidez, circunstancia pre-
ciosa, puesto que aún no estaba fijado el 
campo en que habían de ser cultivadas, 
Para resolverme, tenía que comenzar por 
analizar diversos terrenos que se ofrecían á 
mi elección. Estos análisis y la preparación 
conveniente del campo, ex ig ían un espacio 
de tiempo, durante el cual mis posturas 
dejadas en los semilleros hubieran podido 
alcanzar uu grado de crecimiento inoportu 
no para el trasplante y sufrir por otra parte 
en un espacio demasiado estrecho.—La co-
locación de las plantas en tiestos me fa 
cilitaba los plazos necesarios^ y me ga 
rantizaba el curso normal de l'á vejetacion, 
luego que fuesen situadas en su definitivo 
lugar. 
Elección del terreno. E l terreno destina-
do á mi plantación, naturalmente debía ser 
pobre en potasa, presunta condición de la 
iacombnstlbilidad —SI fracciones de ese 
terreno, abonadas con sales potásicas , pro 
ducían tabacos combustibles, miéntras que 
otras, no beneficiadas del mismo modo, ori-
ginaban tabacos incombustibles, mis opl 
nlones se encontraban ontónces perfecta 
mente establecidas por la experiencia. 
E l terreno elegido estaba situado en la 
comuna de Bolonia, cerca de París .—In-
culto desde hacía muchos años, había ser-
vido de tendedero á un lavandero, se labró 
superficialmente á principios de 1859 y en 
él se habían cultivado judías sin agregar 
abono. 
Datos acerca de la potasa. Su riqueza en 
potasa soluble, apreciada por medio de un 
lavado metódico y prolongado, era de 18 
mg. por kllógramo, proporción muy débil y 
evidentemente insuficiente para ei desarro-
llo del tabaco. E n efecto, estimando á 30 
centímetros la profundidad de la labor, á i 
de metro cuadrado la superficie ocupada 
por una mata de tabaco (30,000 piés por 
hectárea) y á 1 k. 6 el peso de un litro de 
tierra, se encuentra que cada mata de ta-
baco debía vejetar en 158 kl iógramos de 
tierra conteniendo 2gr.8 de potasa.—Una 
mata de tabaco pesa, después de su deseca 
clon, 150 gramos.—Admitiendo, pues, que 
todo el álcali del terreno pasase á la planta, 
lo cual nunca se realiza, és ta no podía con-
tener más que 2gr.8 de potasa en uu peso 
de 150 gramos, ó sea 1,9 por 100, proporción 
muy débil . 
E l análisis de las partes solubres del te-
rreno ha demostrado que contenía muy po 
eos sulfates y pocos cloruros. 
E l análisis por levigacion ha dado los si 
guientes resultados. 
100 de tierra secada á 160° contienen: 
Casquijo 5,59 
f Arena silioica 31 ( Carbón a t o 
Arena.. . 42,61! | de ca l . . . G,31 
i Arena caled- J Magnos i a, 1 
I rea 3,01) hierro, á c i - ^ , 
I do fosfórico | ' 
Uíl lce J 
Tinrrat í f Arena fina.. 10,58 fCaO.COs... 13,64 
na 61 67 ' Arci l la 24,68 I Silioe 0,18 na>;1'eí i "i Magn. hie-
lCalcáreo . . . . 10,41 I rro, fosf... 2,60 
100,27 
Como se vé, esta tierra era arci i lo-caIcá-
rea y en algún grado compacta. 
Preparación del terreno. F u é necesario 
labrar con un pico á 30 cent ímetros de pro-
fundidad.—Se sabe que una tierra labrada 
á esa hondura no adquiere inmediatamente 
toda su fecundidad por dos motivos: la ae-
reacion, demasiado reciente, nohaproduci 
do todo su efecto: la tierra poco trabajada 
no posée el grado de división favorable pa-
ra el desarrollo de las ra íces .—Pero estas 
imperfecciones me han parecido secunda-
establecerse cierta fraternidad. E r a esto 
tradicional, y así sucedía que el arrendata-
rio bailaba enfrente del patrono, y la gran 
señora se cruzaba con la hija de un labra-
dor. Una vez terminado el rigodón, que 
servía para inaugurar la danza, cada uno 
quedaba en libertad de divertirse á su an-
tojo. L a fiesta adquiría violenta animación, 
y á última hora tenía cierto aspecto de ba-
canal. L a s muchachas del pueblo, embria 
gadas por el baile, excitadas por la mús ica 
y alegres por el vino, saltaban como bacan-
tes del brazo de sus parejas. E l bosquecillo 
del jardín de Pourtois se llenaba de gente, 
resonaban en él alegres gritos y carcajadas, 
y á la luz de las estrellas se cambiaban más 
de dos besos, causa de no pocas lamenta-
ciones ulteriores. 
Este desenlace diabólico de la fiesta era 
cosa corriente, y por eso, á las nueve ó las 
diez, cuando el baile comenzaba á tomar 
cierto carácter, las señoras deles alrededo 
res y los burgueses de la vi l la abandonaban 
el local, dejando el campo libre á la gente 
del pueblo, que se entregaba desde luego á 
sus ruidosas manifestaciones de gozo, de 
todo punto imposible de dominar. A l prin-
cipio los bailarines estaban comedidos. Los 
hombres hablaban en voz baja, y las mu-
eres, esperando la señal , alisaban sus ves-
tidos con movimientos elegantes de paloma 
que se apresta á tomar el vuelo. L o s p iés 
se movían con impaciencia. Enfrente de 
Antonieta, que por casualidad estaba en el 
frente de la línea, había un lugar vac ío . 
Roberto, en pié junto á su t ía Isabel ob-
servaba, buscando la pareja que debía h&-
cer vis á VÍS&ÜVÍhermana, cuando Pascual, 
del brazo de la señorita Leglorieux, se di-
rigió hácia aquel puesto. 
Fleury le precedía, y al llegar, interrogó 
áCarvaján con los ojos; éste hizo un gesto 
imperioso, como diciendo "eso quiero pre* 
Qísamente;" y Pasmi, cuyaa rQdUUw tem» 
rías, considerando que mi objeto era obte 
ner sencillamente tabacos de variable oom 
bustibilidad y no producir iaB máa hermofisB 
cosechas posibles.—Eetos defeceos no quita 
ban por otra parte á mis ensayos el caráo 
ter esencial de ser comparables. 
% E l terreno fué dividido en doce cuadros, 
teniendo todos la misma eupeifióle de 3 
metros cuadrados y circundado por tablas 
introducidas en la tierra a 25 ó 30 oentí 
metros de profundidad.—En cada cuadro 
debían ser trasplantadas 9 posturas, ó sea 
3 por metro, lo cual corresponde á 30,000 
pléapor hectárea. 
Elección de los abonos —Terminados es-
tos preparativos se trataba de abonar el 
terreno.—Se sabe que los abonos pueden 
ser considerados eu diversos puntos de 
vista, bien como manantiales de ázoe, ora 
como suministradores de ácido carbónico, 
fosfatos, sales calcáreas, alcalinas, etc.— 
Un abono completo que hubiese introduci-
do en el suelo todo lo que la planta debe 
encontrar en él para desarrollarse con per-
fección, no me habría convenido, porque 
hubiera proporcionado potasa á los cuadros 
en que no quería ponerla.—He recurrido 
pues, á abones Incompletos, mezclados se-
gún el propósito que deseaba ejecutar.— 
Estos abonos eran: 1? Carne seca y pulve-
rizada, abono azoado por excelencia, rico 
on fosfato de ca'; pero no conteniendo sino 
cantidades despreciables de potasa.—2? 
Mantillo, que un lavado próvio había des-
pojado de sales alcalinas y que debía reem 
plazar, como manantial de ácido carbónico, 
la paja del estiércol de cuadra.—Esta ma-
teria no contenía más que _ i _ de sales 
4000 
alcalinas.—3? E n fin, diversas sales de po-
tasa (cloruro, sulfato, carbonato, nitrato y 
silicato), cloruros de calcio y de magne-
sio 
No necesito justificar la necesidad de en-
sayar los efectos de diversas sales de pota-
sa. ¿Acaso no era importante inquirir si la 
naturaleza del compuesto salino suminis-
trado era indiferente ó bien si determinada 
combinación proporcionaría mejor resulta-
do que cualquier otra? Examinemos el ca-
so, por ejemplo, del cloruro de potasio. Si 
la planta absorbiese á la vez el cloro y el 
potasio que lo componen, la combustibili-
dad no debería aumentarse, porque el gra-
do de alcalinidad de las cenizas permane-
cería el mismo; pero si la planta asimilase 
de preferencia el potasio, dejando el cloro 
en el terreno, la combustibilidad debía au-
mentar.—En cuanto á los cloruros de calcio 
y de magnesio, esas sales poniendo á la 
disposición de las plantas un ácido mineral 
y no potasa, estaban destinadas á exaltar 
en las cosechas la falta de combustibili-
dad. 
Repartición de los abonos.—El cuadro 
n? 1 no recibió ni abono ni sal. 
Todos las demás recibieron 1 k? de carne 
ó sea 3333 kos. por hectárea y 6 kos. de 
mantillo húmedo, lo cual correponde á 
3k,5 de mantillo seco, ó sea 11.600 kl iógra-
mos por hectárea. 
E l cuadro n? 2 no recibió ninguna sal. 
E n todos los demás fueron puestas sales. 
E l siguiente cuadro indica la naturaleza y 
cantidad de las sales, así como las cantida-
des de potasa, cal y ácidos referidas á una 
hectárea: 
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Todas las sales excepto el silicato faeron 
empleadas en estado do disolución.—Se ha 
procedido del siguiente modo:—Se princi 
piaba por mezclar la carne y el mantillo 
destinados á un cuadro; luego se regaba lá 
masa con la disolución salina y se volvía á 
revolver por segunda vez para obtener una 
mixtura h o m o g é n e a . — E n el caso de los si 
licatos, sales casi insolubles, los tres ingre 
dientes fueron mezclados al mismo tiempo 
E l abono así compuesto era esparcido igual 
mente por toda la superficie del cuadro 
enterrado por medio de una labor con la 
pala. 
P l a n t a c i ó n — S Q abonaron los cuadros el 
17 de julio y el mismo día se procedió á ea 
car de ios tiestos las posturas para colocar 
las en tierra. Su desarrollo más avanzado 
que el de las posturas ordinarias en el mo 
mentó del trasplante, presentaba natural 
mente desigualdades. — Para salvar este 
inconveniente y distribuirlas por igual en 
los doce canteros, so las clasificó en nueve 
séries formada cada una de doce posturas 
iguales. Cada serie suministró en seguida 
una postura á cada cuadro. 
L a s posturas faeron regadas por el pié 
en el momento del trasplante.—Una vio 
lenta tempestad, acaecida bien á propósito 
al siguiente dia, produjo en la tierra, dése 
cada por un ardiente sol, la más propicia 
humedad. 
Se prodigaron á las plantas durante el 
curso de su desarrollo, todos los cuidados 
recomendados y en uso en el cultivo del 
tabaco.— Así faeron binadas, aporcadas 
descogolladas (el 14 de agosto), desbotona 
das con frecuencia, etc. Se regó muy poco 
parcial ó generalmente, s egún lo ex ig ió la 
sequía excepcional que re inó .—Las plantas 
sostenían casi todas doce hojas, algunas 11 
ó 13. 
Cosecha.—El 7 de octubre, la mayor par 
te de los tabacos estaban poco más ó m é 
nos maduros y como habiéndose enfriado 
el tiempo y lloviendo continuamente no se 
podía esperar n ingún resultado provechoso 
dejándolos en pié se procedió á recoger lá 
cosecha, cortando los tallos al nivel del 
suelo y atando juntos los que pertenecían 
al mismo cuadro. Se transportó el todo á 
la maufactura donde faeron separadas las 
hojas de los tallos y ensartadas en cordeles 
que se tendieron en un granero calentado, 
A l cabo de seis semanas, las hojas estaban 
secas.—Cada una de las doce serles, co 
rrespondientes á los doce cuadros, fué di 
vidlda eu dos partes: una destinada al a 
nálisis y la otra reservada para ser torcida 
en forma de cigarros.—Las primeras par 
tes despalilladas y reducidas á polvo fue 
ron encerradas en frascos: las segundas 
después de una ligera humectación, fueron 
colocadas en una caja revestida de estaño 
biaban, se encontró enfrente de la señorita 
de Claireíont. 
Roberto se adelantó, cogió por un brazo á 
Croix-Mesnil, y dijo en voz alta: 
—Venga V . , amigo mío; no quiero que 
baile mi hermana. 
Mr. de Croix-Mesnil miró al jóven con 
sorpresa, y exc lamó, en medio del silencio 
que produjo aquel incidente: 
—Pero ¿por qué? 
—Porque la pareja que está enfrente es la 
del hijo de Carvaján. 
- ¡ á . h ! E s cierto (replicó con calma el dra 
gon); en efecto, es fastidioso esto. 
Y así diciendo, dirigió á Pascual una mi-
rada altanera, ó incl inándose delante de la 
jóven, como dándole excusas por haberla 
expuesto á un contacto denigrante, ex-
clamó: 
— V . dispense, señorita. 
Y la volvió á su sitio 
Nadie pronunció una sola palabra. Nin-
gano osó intervenir en aquel asunto. Entre 
las fuerzas físicas de Roberto y el poderío 
de Carvaján, era peligroso exponerse. E l 
Alcalde, siempre en pió, miraba estupefac 
to aquel espectáculo , sin atreverse á dar 
crédito á sus ojos. Semejante afrenta en 
público, aquella ruda manera de contestar 
á su provocación, le dejó atónito. Cuando 
imaginaba tener bajo el pié á la familia Clai-
refont, revelaba energía. 
Tembló de rabia; sus ojos brillaron como 
los del tigre en la oscuridad. Se volvió á los 
que le rodeaban, como buscando un repro-
che, y sólo encontró semblantes contritos y 
azorados. Entónces miró á su hijo, y le 
vió pálido, descompuesto. Pero su furia se 
estrellaba contra una barrera insuperable; 
para vengarse, era menester arrollar al her-
mano d é l a mujer amada. 
L a señorita Leglorieux se encargó de re-
solver el conflicto. Revolvió los ojos en las 
órbitas, se puso pálida, luego muy enoaraa-
que se mantuvo expuesta noche y dia, á 
uua temperaíura de 1.8 á 24 grados duran 
te tres meeea —De tiempo en tiempo se 
abría la caja para aerear los tabacos y 
humedecerloa el era preciso—Esta madu 
ración produjo nn excelente efecto y las 
hojas, algún tanto verdes al principio, 




E l señor D. Frauolaco Antonio Si l -
va, Cónsul Ganer al de Venezuela en la I s -
la y residente eu esta ciudad, nos remi 
te para que las publiquemos las últ imas si-
guientes noticias de dicho país: 
' L a paz se ha restablecido en toda la na-
ción, como lo anunció en 19 de julio, en 
notable alocución patriótica que tengo en 
mi poder, el benemérito general D . Joaquín 
Crespo, Presidente de la Repúbl ica . 
He recibido oficios del Gobierno nacional 
con fecha posterior, que confirman lo mani-
festado arriba. 
L-M fachia oficiales á que acabo de refe-
rirme alcanzan hasta los últ imos días del 
mencionado julio. 
También he recibido cartas particulares 
de Caracas hasta el 4 del presente agosto. 
Todas dicen lo mismo que el Gobierno 
nacional, es decir, que la paz general es un 
hecho, bendecido por los pueblos, opuestos, 
como acaban de demostrarlo, á los males de 
la guerra. 
Los números de la L a Opinión Nacional 
y ád L a N a c i ó n que h? recibido llegan en 
sus fechas hasta el 3 del corriente mes. D i -
chos periódicos caraqueños copian dolos de 
las provlacias ó Estados numerosas saluta-
ciones al Gobierno nacional por la paz res-
tablecida. 
E l general Velutlnl, vencedor en Carú-
pano, Porlamar y la Asunción, había llega 
do á Caracas el día 3 de este mes que 
cursa. F u é recibido en L a Guaira, al de-
sembarcar, coa gran regocijo popular, de-
bido á su3 triunfos decisivos en Carúpano y 
Margarita. Dicho General ocu paba ántes 
d é l a intentona revolucionaria, ya termina-
da, con aplauso para el Gobierno federal, 
un Ministerio. Gozaba reputación de ilus-
trado. Inteligente y valeroso. Ahora ha 
comproba en Orlente esas altas cualidades, 
que supo comprender y utilizar oportuna-
mente, acertando eu ello, el benemér i to 
Presidente de la Repúbl ica . 
Para la últ ima fecha apuntada, se sabía 
ya en Caracas oficialmente el fin triste del 
"Justicia Nacional", confirmándose as í las 
últ imas noticias de Venezuela que publ icó 
el DIAKIO acerca de la terminación de la 
guerra en aquel país . E s t a no duró sino 22 
días, según dice el Sr. Presidente en la a 
locución á que he aludido. 
Por las cartas que he recibido y los pe 
riódicos á que me he concretado, la opinión 
unánime del paía, sin ninguna inflaencia o-
flclal, ni de ninguna clase, proclama entu 
siaemada, y con profunda convicción polí-
tica, como una necesidad nacional, al gene 
ral Guzman Blanco, hoy en Lóndres , Pre-
sidente futuro de Venezuela." 
Poco despoea de abandonar el buque di 
viaamoi á alguna distancia una embarca 
clon tripulada por un viejo y dos mucha 
chos. Hicimos rumbo á ella y cuando es 
ta Fimos al alcance de la voz preguntamos 
en q u é punto habla nanfregado el Gua-
diana. 
— E n el parcel das Paredes, respondió. 





Como el tiempo so iba encapotando y a-
menazase soplar viento sur, le propusimos 
que nos llevase en su embarcación á Cara-
vellas. 
Y , caso raro en un hombre de mar, se 
negó á prestar auxilio á los náufragos que 
le pedían socorro. Sólo después de mucho 
rogar, consintió en llevarnos mediante la 
suma de 200 pesos. 
Apareció después otra embarcación y su 
patrón, verdadero hombre de mar, rehueó 
nuestras ofertas y desinteresadamente to-
mó á su bordo á algunos de nuestros com-
pañeros. 
Entretanto el viento fué refrescando y la 
niebla hacióadose más espesa, pero las olas 
nos imp alian á tierra y á las siete de la 
noche desembarcábamos bsjo una lluvia 
torrencial. 
E u la playa habia mucha gente pero nin 
gursa autoridad y tuvimos que pasar la no-
che en un hotel (!) que solo tenía dos ca-
mas. L a comida faé detestable. E n fin, 
la hospitalidad que los habitantes de C a 
ravellas dieron á los náufrsgos del Ouadia 
n a n o faé de las más lisonjeras. 
E l capitán Hauslip se portó á la altura 
de la situación y estoy seguro que todos 
mis compañeros de viaje atest iguarán lo 
que digo. 
84. Mide de eslora entre perpendionlares, 
64 menroa; de manera, exoluvendo los fo-
rros, 6,75; puntal. 5 63; calado, 3,86; des-
plazamiento, 1,160 coneladas. 
E l aparejo aera de brik-barca; la lona de 
sus velas medirá 696 metros cuadrados. L a 
máquina, de doble presión y cuatro calde 
ras, tiene fuerza de 1,600 caballos; el andar 
oalouledo e« de 14 millas. E l paso de su h é 
lice mide 396 mi l ímetros . L a s carboneras 
podrán guardar 214 toneladas de carbón 
mineral, bastantes para poder navegar sie-
te d ías á toda fuerza de máquina . 
Aunque el Infanta Isabel no sea un bu-
que de primer órden, debemos felicitarnos 
de que la marina española tenga uno m á s 
que pasée por los mares el glorioso pabe-
llón de la patria." 
El naufragio del "Guadiana." 
Con referencia á periódicos del Brasi l , 
dice uno de Barcelona que el vapor mer-
cante nacional Guadiana, naufragó el 20 
del pasado junio frente á B a h í a (Brasil), 
conduciendo á bordo la comisión cientí f ica 
oficial española que pasó á Río Janeiro cou 
el objeto de estudiar la fiebre amarilla. 
Entre los individuos de dicha comisión, 
figura el ilustre médico mayor de Sanidad 
militar, nuestro amigo el Dr . D . Casimiro 
Roure y Boffil, quien por fortuna se ha sal-
vado junto con todos loe demás compa 
ñeros. 
E l doctor Roure se dirigió al Brasil des-
de el puerto de la Habana, y la comisión 
especial que envió el gobierno español des-
de la Pen ínsu la tomó pasaje en Lisboa en 
uno de los vaporea que hacen escala ou la 
capital del reino lusitano. 
L a causa del siniestro fué un choque 
atribuido á influencias magnét icas depen 
dientes de la formación de unos bancos en 
aquel sitio. Todos los viajeros y tripulan 
tes se salvaron, portándose heróicamente el 
comandante Hansllp. 
Nuestro amigo el Dr. Rouro ha enviado 
á un periódico de Montevideo { E l Siglo), la 
siguiente carta con curiosos pormenores 
sobre su naufragio, que reproducimos del 
número de dicho periódico correspondiente 
al 9 de julio últ imo. 
" E r a n próximamente las siete do la ma 
ñaua del dia 20 de junio y me hallaba en 
uu camarote cuando sentí un choque tre 
mendo que me hizo perder el equilibrio 
Sabi precipitadamente sobre cubierta 
encontré al comandante y los oficiales; es 
taban tranquilos, un poco pál idos, é impar 
t ían diversas órdenes á los marineros que 
corrían en todas direcciones. 
T a n pronto como el vapor chocó, el capí 
tan ordenó á la máquina retroceder á toda 
fuerza, pero habiéndose tumbado el buque 
dió en seguida contra órden de adelantar 
á toda fuerza para restablecer el equili 
brío. 
Entretanto la cubierta se llenó de pasa 
jeros que, con el terror Impreso en las ca 
ras hablan abandonado sus camarotes con 
las ropas que tenían puestas. 
Felizmente no hubo confusión, y cosa ra 
ra, todos esperaban con ansiedad pero con 
confianza, las órdenes del capitán, quien 
reconociendo que el buque estaba irremi 
siblemente perdido, dió órden de echar 
los botes al agua y distribuir los salva-vi 
das. 
Terminada esta operación, se embarcaron 
primero las señoras, los niños y los hom 
brea casados; en seguida los demás pasaje 
ros, la tripulación, las bolsas de correspon 
dencia y algún equipaje. Cada bote era 
dirigido por un oficial. 
Los botes iban desprendiéndose del vapor 
á medida que se llenaban y se detenían á 
alguna distancia. 
E l capitán rodeado de algunos marine 
ros permaneció sobre cubierta; el vapor se 
habla ido sumergiendo poco á poco y esta 
ba tan tumbado que el herólco capitán 
sus compañeros apénas podían guardar el 
equilibrio. 
Los pasajeros presos de la mayor angus 
tía, suplicaban á gritos que se embarcasen 
el capitán y los marineros que lo acompa 
ñaban en el pequeño bote que se habían 
reservado, pero el capi tán Hanslip, esclavo 
de su deber, sólo abandonó su puesto de 
honor cuando vió que todos estaban sal 
vos. 
da, lanzó uu grito, cayó entre los brazos de 
su madre, que Inquieta ven ía hác ia ella, y 
un ataque de nervios la excusó de manifes-
tar su opinión por otro medio m á s expe-
dito. 
A l mismo tiempo la orquesta empezó i 
tocar, y las parejas, muy satisfechas al ver 
se libres de la penosa impresión que pro-
dujo el desagradable Incidente, comenza-
ron el rigodón. Antonieta, conducida j a n 
to á su tía, no tuvo tiempo de darse cuenta 
de lo ocurrido. Sus amigos la rodearon, 
lanzando exclamaciones y haciendo comen-
tarios. 
Los hombres, graves y silenciosos, habla 
ban con Roberto y Croix-Mesnil. E n la 
tribuna oficial no era menor la agi tac ión 
que reinaba. E l Alcalde corrió en busca de 
su hijo, sin escuchar las lamentaciones de 
Mme. Leglorieux. E l j ó v e n estaba en el 
mismo sitio, inmóvil , uu poco m á s atrás de 
los bailarines. Los acordes de los instru-
mentos le atronaban. E n su espíritu, lleno 
de confusión, sólo una Idea brillaba: le ha-
bían insultado por ella, y delante de ella. 
Crispaba los puños cou fuerza, y su re 
solución de tomar venganza era firmísi-
ma; pero ¿de quién vengarse? ¿De Ro-
berto? E l fué quien le insultó y le provocó 
en público. Pero, no obstante, no era con-
tra él contra quien se sent ía animado. E r a 
contra Croix-Mesnil, que á sangre fría se 
adhirió á la conducta del hermano de A n -
tonieta. Sent ía ansia por arremeter á aquel 
hombre dueño del cariño de la que é l ado-
raba, abofetearle y jugarse con él la vida. 
¿No llevaba del brazo á la Jóven cuando fué 
insultado? ¿Eu su sonrisa no h a b í a una in-
solencia cien veces mayor que la de la acti-
tud de Roberto? Y, por fin, ¿no era el pro-
metido de Antonieta? Este motivo más 
que ninguno lo ponía fuera de sí, y hacía 
palidecer su frente. Más le torturaban los 
celos que la cólera. A los ojos de Antonio -
El motín de Hnesca. 
U n incidente grave, pero que en realidad 
sólo exigía la acoion enérgica de la autori-
dad y no la Intervención del pueblo, ha 
producido en Huesca un motín que por for-
tuna se dominó sin sangre y sin lucha. 
Los periódicos de oposición dan al hecho 
una importancia que no tiene, y E l Liberal 
sobre todo publica una carta que habrá de 
rectificar seguramente, como rectificó la de 
Lérida. 
L o ocurrido, según la versión que trae 
E l Norte de Aragón , fué esto: 
"Al lá á las dbs de la tarde se dirigía al 
campo por la plaza de Santa Clara nn mo-
zo de labranza, y al pasar por el lado de 
uno de los dos dependientes de consumos 
que hay allí, preguntó aquél á éste si toma-
ba el fresco, contestándole el portalero que 
qué le importaba, y habiendo mediado en-
tre ellos algunas otras palabras, el depen-
diente de consumos disparó sobre su inter-
locutor dos tiros de pistola que le destroza-
ron la sien izquierda, muriendo al poco 
rato. 
Circulada tan desagradable noticia, ro-
dearon al herido, que ee hallaba en el sue-
lo, varias mujeres, las cuales, llevadas de 
nobilísimos sentimientos, se desesperaban 
por no poder hacer nada en su obsequio. 
Luego fueron llegando m á s gentes, sobre 
todo mujeres, no oyéndose más que frases 
de ternura para el desgraciado herido y de 
justa indignación contra el agresor, que no 
sabemos cómo pudo escapar en los prime 
ros momentos de las Iras de la muchedum 
bre que quería aplicarle la justicia por su 
propia mano. 
A todo esto y como por obra de encanta 
miento, principian á ser quemadas todas 
las casillas de los portaleros de consumos, 
los cuales abandonaron sus puestos, no 11 
brándose del fuego ni siquiera el fielato. E l 
señor gobernador civil fué á calmar los 
ánimos á la plaza de Santa Clara, oyendo 
con paciencia los denuestos que le dirigían 
las mujeres unidos á varias piedras que le 
fueron arrojadas. Pero todavía estaba más 
enconada la muchedumbre con el adminis-
trador de Hacienda, quien tal vez hubiere 
sido v íct ima de las iras populares, si no se 
hubiese retirado del lugar del alboroto. 
Más tarde, á eso de las seis ó siete, se 
vieron por las calles algunas fuerzas de ca 
ballería, lo cual hizo suponer que la auto 
rldad civil habia declinado el mando en la 
militar. L a muchedumbre, aglomerada en 
la calle de Vega Armljo, frente al gobierno 
civil pedia se le entregara al portalero 
asesino, como le llamaba, causa inmediata 
de todo lo currldo. Poco á poco fueron di 
solviéndose los grupos, habiendo pasado la 
noche sin novedad. 
Hoy, á la hora que escribimos estas lí 
noas (10 mañana) , es tán cerradas todas, las 
tiendas signiendo los ánimos a lgún tanto in 
tranquiloe, como es de suponer. Se nos ol 
vidaba decir que á las dos de la m a ñ a n a 
ha eido trasladado á la cárcel el portalero 
autor de la muerte. 
No queremos pasar en silencio que el go-
bernador militar señor Villacampa exhortó 
personalmente á la muchedumbre, yendo 
de grupo en grupo, para que abandonase la 
belicosa actitud que revelaba, ev i tándose 
de este modo ulteriores desgracias. 
Respecto del muerto, ora un excelente 
muchacho, que deja á su pobre padre y tres 
h í i m s u o s en el mayor desconsuelo, pues á 
codos ellos sostenía con su honrado trabajo; 
así es que el trágico fin ha sido muy sentí 
do. E n cuanto al matador, es de pésimos 
antecedentes, licenciado de presidio y au 
tor de anteriores desgracias, según de pú 
blico se dice. No es extraño, pues, que la 
muchedumbre se mostrase tan indignada 
contra semejante humicida." 
Como se ve, y antes decimos, el hecho, 
aunque triste, no reviste importancia polí-
oa. Sin embargo de esto, los que e s . á n 
preparados para todo, aprovecharon la co -
juntura para desconocer el principio de au-
toridad y entregarse al incendio de las ca-
sillas 
Según los últ imos telegramas oficiales, 
el órden reina por completo en la ciudad, 
y la administración de consumos funciona 
libremente. 
E l Obispado de Alcalá y Madrid. 
Con este epígrafe publica un acreditado 
diario de la Corte, en su número del 27 de 
julio, las siguientes l íneas: 
" E n la colegiata de San Isidro se cele-
bró ayer con gran solemnidad la creación 
de la nueva diócesis de Madrid y de la ciu-
dad complutense, donde ha de establecer 
se el semiaario conciliar. 
Ofició de pontifical el señor Arzobispo de 
Valladolld, subdelegado apostól ico , con 
asistencia del clero parroquial de esta 
corte. 
Después de la misa se dió lectura desde 
el púlpito al acta de fundación de la d ió-
ceais, cantándose luego un Te-Deum. 
L a concurrencia á esta solemnidad ha 
sido numerosa; allí estaban ei señor minis-
tro de Gracia y Justicia, el personal de la 
Nunciatura y Tribunal de la Rota, y mu-
chas personas distinguidas. 
E l Sr. Arzobispo de Valladolld quedará 
encargado da ia diócesis hasta que tome 
posesión el Sr. Izquierdo, que hasta hoy 
ocupaba la silla episcopal de Salamanca. 
Como ya hemos dicho, la catedral queda-
rá por ahora habilitada en la colegiata de 
San Isidro, hasta que terminen las obras 
del templo de Nuestra Señora de la Almu 
dena. 
L a idea de creación de una catedral en 
Madrid data de tiempo de Cárlos I de E s -
paña y V de Alemania. 
No pudo realizarse el proyecto durante 
el reinado de aquel gran Monarca, y su hi-
jo Felipe I I optó por emplear los fondos de 
que disponía en la creación del monasterio 
del Escorial, fundando a d e m á s otras igle-
sias en Madrid. 
E n tiempo de Felipe I V ade lantó el pro 
yecto: D* Isabel de Borbon dejó en su tes-
tamento 60,000 ducados para las obras; el 
Ayuntamiento ofreció 150,000 y el Rey 
nombró una comisión de arquitectos, y 
éstos eligieron para levantar el templo las 
casas del duque de Medina de Rloseco, que 
estaban contiguas á la iglesia de Santa 
María y frente al Arco de la Armería . 
E l 15 de noviembre de 1623 se ce lebró 
con gran aparato la solemne colocación de 
la primera piedra." 
El crucero "Infanta Isabel." 
LeéruoQ en L a Epoca de Madrid del 26 
de julio: 
"Anteayer faé botado al agua el barco 
de ese nombre. 
Toda la población marít ima de Cádiz 
San Fernando se había trasladado á la C a 
rraca. Diez mil personas vitoreaban al Rey 
en el instante solemne de izar el nuevo cru 
cero la bandera española. 
Presidió ol acto el capi tán general del de 
partamento Sr. Rodríguez Arlas, y dió la 
bendición al nuevo buque el reverendís imo 
Obispo de Cádiz. 
Estaban presentes el cap i tán general del 
departamento Sr. Rodríguez Arias , el co 
mandante militar de la provincia, el gober 
nador civil, Sr. Ruíz de Apodaca, el alcalde 
y muchos funcionarlos de Cádiz. 
Después de la bendic ión y lanzamiento 
á c u y o s actos ha concurrido el primer regí 
miento de infantería de marina, la compa 
ñía de guardias de arsenales y fuerzas de 
marinería, el escogido público que presen 
ció la ceremonia fué invitado á un lunch 
al que no se le quiso dar grandes pro por 
clones, por no considerarlo oportuno en las 
circunstancias presentes; pronunciáronse 
entusiastas brindis por sus majestades, por 
la infanta Isabel, heroína del día, y por la 
reorganización de la marina militar. 
E l Infanta Isabel ha sido construido en 
el arsenal de la Carraca en poco m á s de un 
año: la quilla se puso el 14 de febrero del 
ta quería aparecer m á s digno que á los de 
nadie. L a idea de que pudiera despreciar 
le, le infundía valor para arrostrar cien 
muertes 
Sintió qae le cog ían por el brazo, y tra 
taban de arrastrarle fuera del salón; se vol 
vió, y v ió junto á él á su padre. 
—Ven conmigo ,—oyó que le decía . 
E l resistió, y repuso con voz temblorosa 
—No; déjeme V . ; no ha concluido todo, y 
no debo salir de aquí sin terminarlo. 
—¿Qué pretendes hacer? 
—¿Crée V . que soy yo hombre capaz de 
soportar semejante Injuria sin exigir repa-
ración? 
- ¡ E s t á s loco! 
-¿Me aconseja V . que huya? ¿Que pase 
á los ojos de todos por uu cobarde? 
—¿Pero es que piensas batirte con esa 
gente? ¡Vaya una tontería! Deja á mi car-
go tu venganza: será más pronta y más se-
gura. 
— L o más pronto y m á s seguro es lo que 
va V . á ver ,—exclamó Pascual con acento 
terrible. 
Concluyó el rigodón. Pascual atravesó 
por entre la multitud, se acercó al grupo 
en cuyo centro estaban Roberto y Crolx-
Meanll, y tocaddo á éste en el hombro con 
aire provocador, le dijo: 
-Caballero, tengo que decirle dos pala-
bras. ¿Quiere V . salir conmigo ahí fuera, y 
se las diré? 
E l barón se inclinó, y ya se disponía á 
seguir al hijo de Carvajan, cuando Roberto, 
Interponiéndose entre ellos, les cerró el 
paso, diciendo: 
—Poco á poco: me parece que hay aquí 
un error. No es con V . , amigo mío, sino 
conmigo, con quien este caballero debe en 
tenderse. V . no hizo más que asentir á mis 
opiniones: yo fui quien d i j o . . . . 
— Y o no oí sus palabras de V . , ni quiero 
hacer mérito de ellas ( interrumpió Pascual 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E l vapor Tamaulipas, que salió de este 
puerto en la tarde del 5 del presente mes, 
l legó el 18 á Santander, s egún telegrama 
recibido por sus consignatarios. 
—Hoy ha sido puesto á libre plática, des-
pués de ser fumigado, el vapor mejicano 
Oaxaca, que estaba sujeto á nna observa-
ción de tres días, desde el sábado últ imo. 
—Para la plaza de oficial cuarto de la 
Secretaría de la Universidad, creada p e r l a 
nueva ley de presupuestos y dotada con el 
haber de seiscientos pesos anuales ; el E x -
ce lent ís imo Sr. Gobernador General, en 
uso de las atribuciones que le confiere el 
Reglamento Universitario, se ha servido 
nombrar á D . Pedro J . Ramírez, ejoribien-
te más antiguo de dicha Secretaría. 
—Ayer tarde salió para Cayo Hueso el 
vapor americano T. J . Cockran, con carga 
general y 14 pasajeros. 
—Por el instituto de Voluntarios se con 
cede el retiro, con uso de uniforme, al te-
niente coronel D . José Martínez Rico, capí 
tan D . Jacinto Arroyo y Gómez y alférez 
D . Fernando Prendes Suárez. 
— H a sido nombrado inspector de la con 
tribuoion industrial de esta Isla, en la A d 
ministraoion principal de Hacienda de la 
Habana, el Sr. D . Manuel Vllanova. 
—Hace poco se ha descubierto en el corte 
geológico ó capa hullera de B é l g i c a un de 
pósito de suma importancia para los sabios 
é interesante para el estudio de la paleen 
to log ía E l referido depós i to se hallaba 
constituido por considerables restos de ani 
males, cuyas especies han desaparecido to 
talmente de la superficie de la tierra, ha 
blondo llamado especialmente la atenc ión 
el fósil de una serpiente anfibia de 15 me-
tros de longitud y de un d iámetro conside-
rable. 
— E l gobierno portugués ha condecorado 
con la encomienda de Cristo á un mucha-
cho de corta edad, natural de Cabo-Verde, 
por los hechos herólcos realizados salvando 
á varias personas de un incendio y á otras 
de un naufragio. 
— E l presidente de la repúbl ica del Eoua 
dor en el discurso le ído ante la Asamblea 
Nacional, hacs alusiones favorables á la 
reanudación de rolacionea con España . 
—Se ha concedido nuevamente ingreso en 
el instituto de Voluntarios al teniente Don 
Cárlos Calera Egaña , y la baja por renun-
cia de su empleo, al de igual clase D . A n -
tonio Roiz del Castillo. 
-—Ha sido destinado á s i tuac ión de reem-
plazo ol alférez de infantería, D . Venancio 
Alvarez Martin. 
— E l Sr. D Pedro Joií , Director del Cuer-
po do Sanidad Militar, in teresándose por 
la aalud pública, nos remite un recorte del 
Siglo Médico, correspondiente al 19 de Julio 
últ imo, para que lo insertemos en nuestro 
periódico, lo que hacemos con gusto, tanto 
por corresponder á los deseos del d i s t inguí 
do Director de Sanidad Militar como por 
lo que Interese y pueda convenir á n ú e s 
tros lectores. H é aquí el referido recorte: 
"Consejos de un sabio.—El célebre m é -
dico Dr. Orilla decía así á su amigo el co-
rregidor V e n d ó m e : 
"Si llega á temerse la invasión del cólera, 
procure V d . cuidarse de antemano para 
prevenir sus efectos no comiendo d e m a s í a 
do, privándose de beber vinos puros y lico-
res espirituosos, no fat igándose , y sobre 
todo, cuidando mucho de no resfriarse. S i á 
pesar da todo esto, el mal ataca, la enfer-
medad principia 98 veces entre 100 por una 
diarrea poco ó nada dolorosa, que los en 
fermos descuidan casi siempre; cuídela V d 
mucho, cu íde la V d . le repito, guardando 
cama y dieta. 
"Tome V d . agua de arroz y algunas me 
dias lavativas con láudano, y miéntras du 
re la diarrea guarde V d . dieta y procure 
sudar. No tendrá V d . el cólera, porque lo 
habrá sofocado con este método . E c h a V d 
cinco ó seis gotas de láudano en cada lava 
tiva de sustancia ó agua de arroz, y tómese 
Vd . dos cuartillos al día de la misma agua 
"No crea V d . lo que dicen de que los mó 
dicos no curan los coléricos: esto es falso, 
no los curan cuando están ya fríos, azules y 
casi moribundos; pero saben curar y curan 
el primer período del mal haciendo lo que 
acabo de decir á V d . , y previniendo ó impi 
diendo de esta manera que el mal llegue al 
segundo período. Yo he visitado muchos 
enfermos, amigos y parientes, y ni uno só lo 
se me ha desgraciado, porque de antemano 
los había prevenido para cuando llegase el 
caso de llamarme." 
L a receta no puede ser m á s sencilla, o l 
más prudente ni más fácil de aplicar. 
—Vict ima del cólera, ha fallecido en Z a -
ragoza la Sra. Da Dolores T r i a y , viuda del 
qu" fué maestro mayor de la Maestranza 
de Art i l l er ía de la Habana D . Enrique 
Gaetardi, y t ía de nuestro amigo y compa-
ñero de redacc ión Sr . D . José E . T r i a y . 
Desoanf e en paz. 
Damos á nuestro citado compañero el 
m á s sentido p é s a m e . 
— H a sido nombrado notarlo públ ico de 
Holguin, en el territorio de la Audiencia 
da Puerto Pr ínc ipe , D . Salvador de F u e n -
tes Aguilera, propietario que era del oñoio 
de escribano públ i co y anotador de hipote-
cas de la misma ciudad. 
— E s muy probable el nombramiento de 
loa Sres. D n r á n y R a s y Bienvenido Ollver 
para representar á E s p a ñ a en el congreso 
internacional mercantil de Amberes que se 
ce lebrará en setiembre, con el fin de tratar 
de unificar todo lo relativo á la letra de 
cambio y a l comercio m a r í t i m o . 
—Se h a expedido Rea l c é d u l a del t í t u l o 
de duque de Ciudad Rodrigo, con grandeza 
de E s p a ñ e de primera clase, á favor de 
lord Henry Wellesley, duque de Wellington, 
par de Inglaterra y digno heredero del 
Ilustre vencedor del G r a n C a p i t á n de este 
siglo. 
—Verc ingé tor ix , el legendario héroe y 
caudillo de la independencia de los galos, 
va á tener una e s t á t u a en F r a n c i a . 
Varios artistas y literatos hijos de la A u -
vergnia han formado bajo la presidencia 
de Mr. Gomot, diputado por aquel p a í s , on 
comité encargado* de agitar y realizar ese 
pensamiento. 
—Por Real órden de 16 de julio se h a 
nombrado segundo Comandante de Mar ina 
de la provincia de Cienfaegos, al teniente 
de navio de primera clase, D . Angel Dones-
teve. 
— E l d ía 4 de mayo ú l t imo sal ió del puer-
de Empedrado (rio P a r a n á ) l a barca espa-
ñola Adela , de la matr í cu la de la Habana, 
de 340 toneladas de registro y con 14 hom-
bres de tr ipulac ión, contando con su capi-
tán , D . Antonio Quesada. D i c h a barca que 
acababa de cargar madera de quebracho 
con destino á Inglaterra, se hizo remolcar 
por el vapor F o r t u n a , y el d ía 12 del mis-
mo a l pasar por Martin Garc ía á las 9 de la 
m a ñ a n a , tocó nn objeto desconocido, expe-
r imentó nn fuerte sacudimiento y aunque 
toda la tr ipulac ión achicaba el agua que 
por su rumbo entraba, todos los esfuerzos 
faeron inút i les , y el Adela q u e d ó casi s u -
mergido, sa lvándose toda la tr ipulac ión y 
los documentos del buque en el vapor que 
los remolcaba, en el cual vino á tierra el 
cap i tán Sr. Quesada en busca de auxilios 
m á s poderosos, pues los que le pudo prestar 
el F o r t u n a eran insuficientes para ayudar 
al buque náufrago . Inmediatamente el ca -
pitán del Adela p r e s e n t ó una protesta en 
a Capitanía del puerto, é hizo t a m b i é n la 
de naufragio en el Consulado general, ins-
truyéndose el respectivo expediente. 
H a fallecido en la capital del Pr inc ipa-
do cata lán la esposa del aplaudido actor 
D . Isidoro Valero. 
E l bergant ín nacional Conceller, que 
procedente de Barcelona entró en puerto en 
la m a ñ a n a de hoy, ha sido puesto en obser-
vac ión por tres días . 
— U n religioso franciscano, el Rdo. P . 
L u i s de Casería, fundó en Ñ á p e l e s , sin 
otros recursos que la caridad, un asilo des-
tinado excluaivamente á los negros, que el 
mismo varón apos tó l i co va en persona á 
buscar al territorio africano. E n t r e los tree-
cientos negros arrancados á la esclavitud 
por el Rdo. P . Casería , que, como hijos pro-
pios los trata, exige especial m e n c i ó n uno 
que ha llegado á la alta dignidad del sacer-
docio, y que es conocido con el nombre de 
P. Buenaventura de Jar tum, sin duda por-
que nació en la ya cé lebre ciudad. E s Jóven 
todavía y tiene el mismo celo por l a sa lva-
clon de las almas que su maestro y padre 
espiritual. 
- E l consejo municipal de Par í s ha vota-
do la supresión de todos los signos y pintu-
ras religiosas que todavía subsisten en la 
antigua iglesia de Santa Genoveva. 
L a cruz de la cúpula será sustituida por 
un grupo representando á la Gloria y á la 
Libertad. 
— H a fallecido en la capital de Aragón el 
famoso misionero de la Compañía de Jesús , 
padre José Mach, cuya grave enfermedad 
anunciamos dias pasados. 
E s uua gran pérdida para los catól icos . 
— E n la Adminis trac ión L o c a l de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el d í a 
17 de agosto, por derechos arancelarios: 
E n oro $ 19,104-71 
E n plata $ 495-46 
E n billetes $ 2,052-53 
Idem por impuestos: 
Eooro $ 1,775-11 
—Adminis trac ión Principal de Hacienda 
Públ ica de la provincia de la Habana. R e -
caudación de contribuciones el d í a 13 de 
agosto: 
Suma anterior desde el 
Io de enero de 1885.$342,517 02 3.169 75 
Por corriente 777 98 . . . . . . . . 
Idem atrasos 60 63 . . . . . . . . 
con violencia) E l stñor me ofendió, y sólo 
con él tengo que ver. 
—Verá V. cómo se arregla todo,—ex 
clamó Roberto, resuelto á cometer una vio 
leuda. 
Pero su hermana, pálida y temblorosa, se 
interpuso entre los adversarios, diciendo: 
—Roberto, retírate; yo te lo ruego . 
—Pero —dijo éste . Intentando re 
eistir. 
Dos lágrimas brillaron en los ojos de la 
jóven, y apénas tocaron las mejillas, so eva-
poraron al calor de éstas: extendió el brazo, 
y con un gesto de soberana autoridad, re 
pitió: 
—Retírate, Roberto; te lo mando. 
E l jóven, dominado por la mirada de su 
hermana, volvió la espalda á Pascual, mién 
tras Antonieta le decía: 
—Tiene V. razón, caballero. Por causa 
mía fué V. ofendido: á mí me toca reparar 
el daño, y no me excuso en hacerlo. Y o le 
ruego que me perdone 
E l hijo de Carvajan la vió inclinarse hu 
milde. Intentó hablar, y no pudo: sus lá-
bios se movieron sin articular palabra: tam 
baleándose, m á s anonadado por la humildad 
de Antonieta que por el insulto de su her-
mano, se dirigió hác ia la puerta: pero su 
padre le salló al encuentro, y le detuvo, 
exclamando: 
-¿Á dónde vas? Acuérdate de lo que 
decías hace un momento. ¿Quieres que se 
figuren que huyes? 
-¿Y qué me importa?—replicó el jóven , 
prosiguiendo su camino, como si quisiera 
ocultar entre las sombras de la noche su 
amarga desesperación. 
—¿No quieres vengarte? (continuó C a r -
vajan, que siguió á su hijo hasta la calle.) 
D i una palabra, y el que te ha ofendido es-
tará á merced tuya. 
—¡Nunca! 
—¿Qué pretendes, pus»? 
Total $343,355 63 3.169 76 
ECOS DE LA MODA. 
KeCBITOB EXFBESAMENTB PARA EL D I A R I O DE L A 
M A R I N A . 
Madrid , 27 de ju l io . 
Preciosos han sido loa vestidos que han 
llevado la reina y las infantas en la recep-
ción que hubo en Palacio el dia 21, con mo-
tivo de ser el cumpleaños de S. M. la reina 
Da Cristina: era el de esta augusta señora 
de grueso raso en un matiz sumamente nue-
vo y delicado, entre rosa bajo y gris perla: 
le guarnec ían en el cuerpo cola y delantera 
ricos encajes antiguos, cuyo tinte amarillen-
to, dec ía bien hablan salido en fecha ya 
muy remota de los telares de Brujas ó de 
Gante: estaban puestos en forma de volan-
tes a l derredor de la falda, y ostentaban su 
admirable fumera y su espumoso tejido: l a 
cola llevaba el mismo ornato, y el cuerpo 
de aldeta sumamente corta, estaba igual-
mente adornado de encajes, así como las 
mangas que no llegaban al codo. 
L a s joyas eran de gruesos y e s p l é n d i d o s 
brillantes, puestos en forma de diadema de 
brazaletes, de pendientes y de un soberbio 
pájaro que adornaba su pecho: en el lado 
izquierdo de la falda dos grandes maripo-
sas de brillantes, prendían los encajes, 
formando conchas y cascadas. 
L a infanta Da Isabel llevaba vestido 
granate bordado en sedas de varios colores, 
y guarnecido con encajes crema perfilados 
con hilo de oro: el aderezo era de brillan-
tes y esmeraldas, y llevaba el famoso collar 
de perlas, regalo de su padre, al que cada 
año , el dia del cumpleaños de la infanta, se 
le añade una nueva sarta que le envía el 
rey D . Francisco, desde donde quiera que 
se halle. 
E l vestido de la Infanta Eula l ia era de 
raso color crema con bordados de oro, en 
los cabellos peine de perlas de forma alar-
gada, montadas sobre uua fila de brillantes: 
dos gruesos brillantes en las orejas: collar 
de perlas, con medal lón cites de brillantes; 
brazaletes de lo mismo: un ramo de flores 
de brillantes en el lado izquierdo del cor-
piño, que estaba profusamente guarnecido 
de tules en el escote. 
L a duquesa de Medina de las Torres, ca-
marera mayor de la Reina ves t ía uno de 
los dos colores que uaa siempre, que es co-
—Huir; alojarme para siempre de este 
país, donde sólo amarguras y diegustos en-
cuentro; no volver cunea á este pueblo, y 
olvidar las miserias, las Infamias, las perfi-
dias de sus habitantes. Borrar de mi me-
moria hasta el nombre que V . me dió, y que 
me pesa sobre el alma como una losa de 
plomo. 
—¡Pascual! 
—Padre: V . sembró el odio; no es mucho, 
si recolectamos Ineultoa y a m e n a z a s . . . . Yo 
no podría vivir así, y prefiero p a r t i r , , , , 
—Dirán que tienes miedo 
—Bueno me es igual • 
—¿Serás capaz de abandonarme? 
—No me ne?e?ita V Loe hechos lo pro* 
barón peifeclamonte 
-Pues bien; en tónces yo seré quien no to 
abaudono ( e dfjo Carvajan, tomándo le el 
brazo) Puesto que lo deseas, nos ret íraré-
m< s, y m a ñ a n a , cuando es té s m á s tranquilo 
quo ahur?, hablarémos de este asunto. 
V así, hizados padre ó hijo, se encami-
naron á Nüuvil le . 
E n el aalon de baile, el ef-jcí o que produjo 
la conducta de Antonieta aún no se h a b í a 
calmado. L a t ía Isabel, en un principio 
quedó atónita; pero luego recobró ánimos , 
y pudo decir: 
-¿Pero qué slgnifloa ésto? ¿Te has vuelto 
loca? ¡Pues no has dado satisfaociones á un 
quídam, que merec ía una buena lecc ión por 
su impertinencia! 
-No, t ía , no; la culpa es nuestra, 81 no 
hubiéramos venido adonde eabíamoa que 
nada bueno podía sucedemos, ee hubiese 
evitado este d i s g u s t o . . . . A d e m á s , no hab ía 
razón para provocar á ese j ó v e n por una 
genialidad. 
—¿Pero tú no viste a l viejo zorro riéndo-
se de la gracia? Porque fué i n t e n c i ó n 
suya el arreglar las cosas de modo que te 
encontraras enfrente de sn hij 
(S6Cor>tinuard) 
lor violeta: cuando no lleva este lleva gris, 
gaarneci lo de encajaa bancos 6 negros. 
L a hermosa daqu^aa de Ahumada lleva-
ba v e a í i i ) d í ra=io oolo-- habann: U daque 
ea le H i jue la u i preciT^o traje de broca-
do cremi B e m b r a i o da Airea bordadas: la 
neñora del ganoral M vrcinez Campos vest ía 
un elegante traje de molré rosa adornado 
de ramos de plumas blancas y de encajes: 
ía condesa de Siparunda vestía un traje 
color de rosa, con adornos da raso color de 
brono1: y K de Pañon^oatr-'» vestía nn rico 
traje azul osoaro con bórdalos da colores. 
Muchas señoras da la grandeza falta 
ron, por hallarse en Biarritz y en San Se-
bastian. 
» » 
L a forma de los trajes es ya definitiva: 
nada de sobre falda ni de polonesa, ni de 
nogidoa: la falda caid» y á grandes canelo-
nos: el corpino muy corto y ajustado: la 
manga por encima del codo: loa guantes 
larguísimos y arrugados, todos de soda ó do 
piel de Saecia. 
Nada puede imaginaree más distinto del 
estilo anterior que el estilo presente: en vez 
de falda ceñida falda con mucho vuelo: en 
vez de sobrefalda ó largos faldones cuerpo 
muy corto con lazo: la transición es algo 
brusca, pero era do esperar atendido el 
tienipo que llevaba estacionada. 
Signen los vestidos de cañamazo y de en-
caje do lana, adornados de largos cinturo-
nes con caldas: puede decirse que este es 
en la actualidad el ú i i c o adorno de las fal-
das y también los cuerpos llevan poquísi-
mo adorno ahora, después de haberlo lle-
vado con tanta profusión. 
Sin embargo, las modistas han hallado el 
medio de enriquecer loa vestidos más sen-
cillos, adornando mucho las delanteras ya 
sea con encajes, bordados, lazos, plumas, 
%'cc. etc. L a delantera muy adornada llega 
hasta bastante detrás y luego en lo que co 
ge la espalda, se monta la segunda falda en 
frunces gruesos para que caiga la tela en 
canelones rectos: al borde de esta falda, se 
cose nn encaje como loa demás que ador-
nan el vestido. 
E l sombrero deba acompañar siempre al 
traje, pero es muy útil tener uno todo ne-
gro y adornado de un ramo de rosas, por-
que esta servirá para todos los vestidos: 
nna señora elegante deba tenerlos variados, 
pero aquellas que pueden gastar poco harán 
muy bien en poseer uno que diga bien con 
todos loa vestidos. 
« 
Apén&Q iniciada la moda de las faldas 
rectas, parece une va perdiendo terreno: las 
bttfinaa mediatas aseguran que no se aoü 
matará, y acaso tengan razón: me hace 
pensar así el que ya empiezan á venir faldas 
con volantes en el estilo de los antiguos ves-
tidos llamados á disposición: no tólo los 
hay ¿9 percal, sino tambion de seda en co-
ioros claros para teatro y r«nnIon en gasa 
en barés: esta antigua tela ha vuelto á ser 
muy de moda y muy elegante en la actuali-
dad. 
He visto uno de foulard blanco con guir 
naldas de yedra, que es sumamente bonito: 
la falda se compone de tres grandes volan-
tes de fondo blanco, estampados de guir-
naldas verdes: el talle redondo está plega-
do en la espalda, y sujeto con la cintura de 
la falda, y además lle^a una cinta ancha 
anudada detrás, y qua desciende en dos 
largas cocas, y en dos cabos más largos to-
davía; la cinta es del mismo matiz verde de 
los dibujos, y termina en los extremos con 
un flaco verde también. 
Alternando con estos vestidos, se llevan 
•otros de tela rayada de seda, en falda lisa 
y redonda; aobre esta otra falda de encaje 
cañamazo, recogida en el lado izquierdo con 
un lazo de cinta, del mismo color que laa 
listas de la falda de debajo: cuello, aolapaa 
y carteras del color de la cinta: el cañama-
ao más elegante, y el que ae emplea para 
estos vestidos tiene listas caladas puestas al 
contrario que las de la falda: porque una de 
las preacripciones más indiapensablea de la 
moda, ee que la falda tenga las listas de un 
modo, y el cuerpo las tenga de otro dlatin-
to; es decir que si el cuerpo laa tiene hori-
zontales, la falda las tenga cruzadas. 
E n los tejidos que se componen de listas 
lisas y caladas se bordan las primeras con 
dibujos do plata, de oro y de sedas do colo-
res: este es un refinamiento de lujo suma-
mente caro: pero no se emplean eotaa telas 
para todo ol veatido, ai no solo como acce 
eorlo, por ejemplo parapetos, quillas, cane-
Uús, cuellos y carteras: lo demás del traje 
ee hace de la misma tela, con las Ustao sin 
bordar. 
L a mayor parte do los tejidos ligerea, han 
«ido reemplazados por los encajes: todos los 
encajea antiguos y modernos se llevan con 
profaalon, ya en volantes, ya enrizados, en 
lazos, en delanteras, en quillas, etc. E n -
cajes blancos, negros, de colores, do todo 
en fin; siendo encoje, ya es moda 
E n laa estaciones balnearias se usa tam-
bién el encaje para una prenda muy bonita, 
hecha do encaje crudo de algodón, y forra 
da con seda de color: otras veces esta escla-
vina es de encaje do lana negra, asimismo 
Corrada con raso ó eurah punzó, morado, 6 
rosa fuerte: la forma ea pelerina redonda con 
puntaa un poco largaa, ó bien una mantele-
ta corta: en uno y en otro caso, lleva adhe-
rido un capuchón do nao práctico que sirve 
para cubrir la cabeza en laa tardes frescas, 
y que favorece mucho á la gracia del perfil 
de quien la lleva: ea un abrigo muy lindo y 
sumamente cómodo: ae dice que en el pró 
xlmo otoño, se l levará también en Madrid 
para la ealida de los teatroa. 
L a s cintas para el talle ee llevan con ver 
dadero frenesí: laa niñas y las jovencltas, de 
colores claros, y puestas detrás un poco al 
lado izquierdo: las señoras casadas laa ana 
tltuyen con bandas de raso de un color que 
diga bien con el del vestido. 
Generalmente ae lleva ol chaleco y laa 
carteras de laa mangas, así como ol cuello 
alto, del miamo color que el cinturon; y ai 
este ea encarnado ü oro viejo, loa guantea 
eon del miamo matiz, lo quo reaulta de un 
guato muy elegante 
MAEÍA DEL PILAR SINUÍS 
PÜBHOA.CIONBS VARIAS.—Nos han visi 
tado L a Habana Elegante, Qalicia Mofler 
na, E l Eco del Vaticano, L a E s p a ñ a , el 
Boletín Clinico de la Quinta del Bey, L a 
Voz de Canarias, E l Eco de Oovadonga, 
E l Prefcscrado de Cuba, E l Adalid, E l 
Eco de Galicia, L a Vos del Magisterio, el 
Boletín Oficial de los Voluntarios y L a I s l a 
de Cuba 
También hemos recibido el Boletín J u r í -
dico, cuya administración se ha trasladado 
á la calle del Campanario número 148. 
TEATRO DB IRTJOA. — Para mañana, 
miércoles, ae anuncian las algulentea fun-
oionea de tanda: 
A las ocho.—El juguete cómico lírico Vi-
vitos y coleando. 
A las nueve.—Primer acto de ¡Viva mi 
tierra! 
A las diez.—Segundo acto de la misma 
obra. 
E L NOVATOR.—Recomondamoa á la j u -
ventud elegante el hermoso establecimien-
to de sastrería que con ol titulo de E l No-
vator existe en la calle del Obispo, esquina 
á Compostela. Los géneros de ultima moda 
recibidos en él y la reducción de los precios 
llevada á cabo por sus dueños, los Sres. 
Cuesta y Lastra, merecen llamar la aten-
clon de los que gusten de vestir bien gas-
tando poco dinero. 
TBATEO DB MARIANAO.—No olviden los 
vecinos del risueñf) pueblo del Pocito que 
mañana, miércoles, se representa en au 
teatro la bonita comedia L a fuerea de un 
niño, por la compañía de loa eapoeos Pil-
daln. —A la conclusión habrá un tren ex -
traordlnarlo del ferrocarril. 
CuBSTioN DB BSOÁNDALOS.—En la li-
brería L a Enciclopedia, de D. Miguel Alor-
da, O'Reilly (J(j, se han recibido ejemplares 
de Les Scándalcs de Londres, oacritos para 
l a F a l l Malí Oascltc. E n el miamo eatable-
olmlento hay otraa muchas obraa buenaa, 
que nada tienen de escandalosas. 
RBUNION.—Por el Sr. Decano del Cole-
gio de Profesoree y Peritos Mercantiles, se 
nos remite lo siguiente para su publicación: 
"Para tratar de asuntos relacionados 
con la definitiva constitución de nuestra 
corporación, ruego á los Srea. Profesores y 
Peritos Mercantiles se sirvan honrar con su 
asistencia la reunión quo ha de celebrarse 
en el Colegio de Abogados (Morcaderes 2) 
el domingo 23 del actual á la una de la 
tarde. 
Habana, 12 de agosto do 1885 — E l De-
cano, Federico do Montcverde." 
TBATRO DB TORRECILLAS -LJuanue 
va representación de la obm titulada L a 
Mesalina de Bronco se anuncia para maña-
na, miércoles, en el teatrlllo de la calle de 
Neptuno. A l final de cada acto ee cantarán 
guarachas. 
CÍRCULO HABANERO.—La numerosa con-
currencia que asistió anoche á la volada que 
dió esa sociedad en "Irijoa", quedó muy 
complacida del brillante éxito que tuvo a 
quella Después de una conferencia del Sr. 
Sánchez y Sánchez, sobre la vida y obras 
del laureado poeta Quintana, representó la 
seoolon de declamación la graciosa comedia 
en un acto, de los Sres. Sarachaga y Her-
nández, titulada L a señora del Uavín, de-
sempeñada con esmero por las Srtas. Ro-
í a l a s y Bertrán y los Sres. Sallós, Cacha-
rro, González, Villaurratla y Srta. Cruz, 
«tto oMavleron grandes aplaasos, lo misma \ 
que los autores que fueron llamados al pros-
cenio. 
L a Bficcion de másl^a ei^outó algunas 
ol6z*a da mérito y el Sr. Pastor cantó con 
mucho gu*to la romanza de Fiiusto y el A ve 
M u í i da Gonnod. También fneron m u y a-
olaudidoa 1> S'-a. Castillo de G mzález y el 
Sr. Lastra eu la recitación de poesías y el 
niño Oiear Mnrelra en el moiíóícgo " E l ola 
rin". 
PASATIEMPO AGRADABLE.—Los papás 
que rte?óon hacer un benito regalo á eua 
niños, puelen adquirirlo en la librería de 
Sala, O' Reilly 36 Allí ee han recibido uu< s 
pliegos dibujados con colorea, que repre-
sentan diversos asuntos en materia de cons 
trucclon, los que con el auxilio de una tije-
ra pinato so von corivertidos en casas, sa 
iones y parques de muy bonito efjcto. C a 
da parto aparece numerada y con orilla pa-
ra roí-.ortarlít con faci ldad y pegarla según 
su órden. E s un entretenimiento útil, )no 
cante y agradabla. 
MATINÉE.-—Para el dia tí de setiembre 
próximo se prepara en el hermoso aalon de 
los baños de mar del Vodado una deliciosa 
matinée, cuyos productes se destinan al 
hospital É e i n a Mercedes. 
Más de cincuenta señoras de las familiss 
más caracterizadas del Vedado y el Carme 
lo haa tomado á au cargo organizar esa 
fieata y repartir las papeletas. 
Conocemos las relaciones é icllaencias que 
tienen entre lo más escogido de nuestra so 
ciedad, y por ello auguramoa un éxito bri-
llante á eaa fiesta, cuyos gastos eon inaigni 
ficaotos, de modo que su producto vendrá 
á ser una buena ayuda para esa hospital, 
que está oafei terminado. 
U¡sr L O D A Z A L . — E l que, como una cons-
tante amenaza á la salud pública, exlate en 
la calla del Prado, entre las de Colon y R a -
fagio, merece llamar seriamente la atención 
del Ayuntamiento y de la Junta de Sanidad. 
E s un foco do infección quo debe desapare 
cor cnanto ántes, como otros muchos que 
condena la higiene en dtforeates puntos de 
la ciudad. 
EL MÜÍÍDO ARTÍSTICO—Hemos recibido 
el número correapondiedte al 15 del actual 
de la amena revista que así se titula. Con-
tiene lo que sigue: 
E l Conservatorio.—Concierto Vitadlni.— 
E l "Grao Galeoto" en el Liceo de Guana-
bacoa.—Nuevo Liceo de la Habana.—So-
ciedad de Recreo de Gaanabacoa —Da a-
cnerdo. —Teatro Albisu.—Efralm en la tum-
ba de Matía, fragmentos de un poema iné-
dito, (Monólogo ) —Los músicos neerlande-
ses en Eapaña: L . S.—Origen de la zarzue 
l a — L a s mujeres que eacriben—Mefiatófe-
lea, ópera de Arrlgo Boito.—Noticias.—Ne-
crología, Nicola de Giosa.—Juan Bautista 
Waelput —Mad. Gailhard.—Ultima hora. 
Teatro Estaban de Matanzas. 
Acompaña á dicho número la jota de la 
ópera H Ouarany, arreglada para piano 
por D. Eugenio Burés. 
L a Buscricion á Eí Mundo Artístico con-
tinúa abierta en el almacén de música de 
D. Anselmo López, Obrapía 23. 
CHIQUILLOS VAGAMUNDOS—Se nos pide 
llamemos la atención del delegado de poli-
cía del quinto distrito y del alcalde del ba-
rrio respectivo, h á d a l a turba de chiquillos 
de todas clases que perturban la tranquili 
dad de los vecinoa de la calle de Apodaca, 
entre Revillagigedo y Aguila, Unas veces 
empinando papalotes y otras tirando pie-
dras, están insufribles esos Imberbes vaga-
mundos. 
DSJARUCO.—Un amigo nos escribe ¡o 
eiguionte: 
Sr. Director dol DIARIO DE LA MARINA. 
Habana.—Jaruco, 14 de agosto de 1885. 
Muy señor mío: L a s noticias que nos comu-
nica el cable referentes á la epidemia del có 
lera contristan al hombre más animoso. Son 
ya 570 las poblaciones invadidas en las pro 
viudas heimanaa, la epidemia se extiende 
y con ella la miseria y era natural que esto 
sucediera porque al terrífico nombre del 
cólera muchas personas emigran, otras ee 
recogen y laa más tienen por forzosa obli-
gación quo asistir á sus familias enfermas: 
á causa do eato loa trab»joa so paralizan y 
he aquí explicada la miseria á la que debe-
mos atender á fin de que no aumente la epi-
demia. 
También nos comunica el cable, que en 
medio de l terror que infunde la epidemia 
hay corazones generosos, hay almas nobles 
y hay verdaderos héroes; dió ejemplo de 
ello nueatro simpático Monarca, quien no 
sólo visitó loa pueblos Invadidos por la epi-
demia, para darlea ánimo, sino que hizo re-
mesas de metálico para remediar la mise 
ría; siguiéronle después algunos miniatroa; 
pero la generosa acción del Sr. Arzobispo 
de Granada que vendo sua alhajas y mno-
blea para ropartir su valor en limosnas y 
agrega á esto, el ofrecer su palacio para 
hospital de coléricos, es lo más noble y 
grande que puede ejecutar una persona: no 
dejarémos en silencio los humanitarios ser-
vicios de los sacerdotea, de las hermanas 
do la caridad, de la prensa toda peninaular 
y do otras muchas peraonas quo ee han ex 
cedido en caridad. ¡Dioa loa bendiga! 
Una cosa se nos ocurre, Sr. Director: así 
como el ilustrado Dr . Ferrán se dedica con 
ahinco á estudiar la causa productora del 
cólera, quo juzga sea la presencia de una 
planta microscópica de la familia de las 
peronospórcas, ¿hay a lgún otro que, como 
él, se haya dedicado á ostudlar las aguas 
quo sirven para beber y otros usos en los 
puntos invadidos por ol cólera? ¿Se habrá 
olvidado quo hace muy poco tiempo ocurrie-
ron grandes trastornos en ol terree o de los 
terremotos? 
Bueno serla que otros como el Dr. Fe-
rrán no descaneasen un momento on anali-
zar laa agnaa de los puntea invadidoa por 
ol cólera y loa inmediatoa, para obaervar al 
eu dichas aguas existen cuerpos porjudicia-
lea, bien pertenezcan al reino inorgánico ú 
orgánico. 
Sin querer nos hemos colocado en nn te-
rreno científico, poro no nos pesa hacer es 
t i indicación, toda vez, que nada se ha di-
cho con respecto á las aguas. 
Paearémos, pues, á informar á Vd. que la 
Junta do Sanidad de esta ciudad se mues-
tra muy celosa por la salud de este vecin-
dario y ha tenido varios acuerdos por si 
desgraciadamente fuésemos invadidos por 
la ep idemia: nombró comisiones para girar 
visitas á los eatableclmientos y casas par-
ticulares, á fin de inspeccionarlas y aconse-
jar las medidas hlgiéaicas recomendadas; 
un vooal ofreció á estos vecinos un líquido 
desinfectante y ccniTen á surtirse de él 
Como el "Casino Español" de esta ciudad 
siempre está dispuesto á prodigar la cari 
dad, la Sección de Recreo y Adorno, de a 
cuerdo con la Directiva y la Sección de De-
clamación, dispone un beneficio, que tendrá 
efecto dentro de breves días, cuyo produc-
to irá á engrosar la lista de suscrioion ini-
ciada en ese popular periódico de su digna 
dirección. 
Conucedores de los humanitarios sentí 
mientes de esto partido judicial, no duda-
mos que aoogeiá con júbilo este pensamien-
to, contribuyendo con su pequeño óbolo á 
secundar tan bella como caritativa Idea. 
Anticipándole las gracias, se ofrece de 
Vd. afectimo S. S. Q B . S. M . — X 
VACUNA. — S e administrará mañana, 
miércoles, en las alcaldías siguientes: E n la 
dol Sto. Angel, de 1 á 2 ; por el Ldo. M. San 
chez. E n la de Atarés, de 12 á 1, por el Dr. 
P. Sánchez. E n la de Colon, de 2 á 3, por el 
Ldo. Hoyos. E n la del Arsenal, de 1 á 2, 
por el Ldo. Reol. E n la de San Leopoldo, 
de 12 á 1, por el Ldo. Mejía. 
EL NÚMBBO SEIS.—Sábese que la voz seis 
viene del latín sex y por lo mismo no podrá 
extrañarse que on francés, por ejemplo, se 
dijese six para expresar el referido número, 
aunque ya parecía algo aorprendente que 
en idiomas más distantes de aquella lengua 
madre, como el inglés, se dijese también 
six, y on alemán, todavía más separado, se 
expresase tal guarismo con la palabra 
sechs. 
Como los rayoa de la historia de laa na-
ciónos convergen háoia el Asia, la investí 
gaolon filológica se dirigió por aquellas 
misteriosas reglones, y encontró que en 
lengua persa so decía shehs, y más tarde, 
los modernos estudios sobre el sánscrito 
hicieron conocer que en este antiquísimo 
Idioma, matriz de los indo europeos, se 
pronunciaba snhavh. 
Y a podrían bastar tan notables aualo 
gías para .atraer la admiración de loesábios 
y de loa curicaos aobre el orígeti c o m ú n de 
todaa catas ramaa de la linRÜífltica. Pero 
todavía no pára aquí el análisis, pues com-
parando ahora los idiomas iránios con los 
semíticos, resulta que en hebreo se llama 
t MU bien iheh el número que sigue al cinco. 
Por último, (icnrrlóndose aplicar la piedra 
de t» que á otra lengua semi-fósil, sin tra-
yectoria conocida, sin vínculos de paren-
tesco dettrmina'los con ninguna otra, el 
vascuence, el ánimo so detiene sorprendido 
al observar que después de cinco nombres 
á cual mn-' originales con que ae designan 
las oiuc^ tr mora» unidades, se llega á la 
sexta y an pfon&Dofá sel, por no ser ménos 
que todas . as anteriores expresiones del 
pensamiento. 
L o quo aquí aparece como más esencial 
carácter fonéiico, es la emisión del sonido 
representado por la letra s, y conviene ha-
cer notar que este adjetivo numeral seis no 
es de los que se Introducen después de 
tiempo en uu Idioma, pues lo primero que 
se necesita en toda asociación humana para 
completar la comunicación de las ideas y 
verificar las transacciones económicas, es 
valerse de signos con apreciar ó medir 
los objetos v la.» pegonas, á fia de atender 
á 'aa divs'-paa oiicunatanclae y uses de la 
vida, obsorvándose que hasta en loa pne 
bles aal --»jed fie noeatro» dí^s ae cuenta 
por loa dedos de 1* raAuoóde L s piéa, dán 
á o m siempre nomb es con vencí opales á 
tales signos matemáticos elementales é in 
dlspensables. Agunos pueblos no pueden 
o n t a r T V & I ali4 de v^lnt1, como stice^C! á 
loa negro» de Sorln wn, q¡irt pasando dol vi 
géi imo 6 ó l o saben decir v ir iv ir i (mucho); 
O'TOB P»» p'erdffn ni ^ r t v mfo de 'oa diez 
dt»doB de laa manor; puro no hay niogun 
caso de tt íbu ó nació i que denote no poder 
se contar más adelanto del número seis 
¿Será que verdaderamente todos los idio 
mas vivos y muertos, provengan de un 
tronco común, siendo el sánscrito, el zendo 
y el vascuence, otras tantas ramas desga-
jadas en tiempos nebnloeos de la historia? 
¿Será que el námpro seis encierre en su 
radical aconsonantada un misterioso 8Ím 
boto de concomitancia entre la ernieion de 
la voz, la concepción del cerebro y el signi-
ficRdo cnsntifatlvo de aquel guarieme? 
POLICÍA.—Como á las once de la noche 
anterior, fué herido gravemoate de un tiro 
el nardo Manuel Martínez Z' .mira, en la 
calle de Zulueta esquina á Virtudes. 
Fué remitido á la casa de socorro de la 
segunda demarcación, donde se le hizo la 
primera cura, extrayéndole el proyectil. 
Parece que el hecho tuvo efecto por de-
savenencias entre los juegos de^lañ^os . 
—Ayer tarde fué detenido en la calle del 
Prado un pardo, por cuestlcu que tuvo con 
un individuo blanco, resultando que estaba 
circulado por heridas. 
—D. Manuel Piñón y Valdés , chuchero 
del ferrocarril del Oaeto y vecino del para-
dero del mismo, salió de BU casilla como á 
las 5 d é l a tarde anterior, y al volver á ella 
encontró que faltaban algunas tablas de la 
cerca inmediata, y quo de una caja de ma-
dera le habían robado seia onzaa oro, trea 
doblones y 118 pesos bllletea, sin aoepochar 
quién sea el autor. 
—Fué curado eu la casa do socorro del 
cuarto disti ito on pardo, de una herida en 
la cara, que le había sido inferida por un 
individuo desconocido, en la calle do An-
tón Recio. 
—Por efecto de an&pítima que tomó un 
pardo, ae cayó al suelo on la calzada de 
Luyanó, infiriéndose una herida en la ca-
beza. 
—Alaa doce del día anterior fueron de-
tenidos á la voz da ¡ataja! dos morenos, el 
primero llamado Teodoro Tamayo, que lie 
vaha una daga en la mano, y el segundo, 
al que se le o e j e ó un cuchillo de punta, co-
nocido por el Ñato de Belén, estabi recla-
maba para su ingreso en la cárcel, como 
autor del asesinato del pardo Pablo Flores. 
LA MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de No-
ruega, con los hipofasfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New York. 
E a no solamente uu poderoso reconstitu-
yente de laa constituciones dóbilea, y nn re-
medio aeguro é infalible contra todaa Isa 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nea y otras en que ee preacriba el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, alno que 
también es en s í el Agente digestivo por ex-
celencia para loa estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
DB VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO-
guerías y boticas. 
BATALLON DE CAZADORES ISABEL I I NÚ-
MERO 3.—MÚSICA.— Programa de las 
piceas que han de tocarse en la noche de 
hoy, en el Parque Central: 
1? " E l Coral Blanco", polka, López 
2° Obertura "Poeta y Campesino", Sup 
Pé. 
3o Fantas ía sobre motivos de la ópera 
"Africana", Meyerbeer. 
4? Fantas ía sobre motivos de la ópera 
"Samíramia", Rossinl. 
5? Polka sobre motivos de la zarzuela 
" E l Valle de Andorra." 
6? Paso-doble 
Cabaña, 19 de agosto de 1885.—El músi-
co mayor, Francisco Espino. 
S B Í J C I O N O I I N T E R É S P E R S O N A L 
CORES y H O 
Benefloencia Andaluza. 
Suscricicn promovida por el gremio de ta • 
llores de Lavado p a r a socorrer á las víc-
timas de los terremotos de A n d a l u c í a , 
cuya suscricion se llevó á cabo por los se-
ñores siguientes: B Vicente Ojea, don 
Benito Querrá, D Maximino Cándia , 
D Antonio Balseiro, D. Rafael Carriles, 
1). Manuel García y D. Vicente Vega. 
(Continúa.) 
Oro. 
T o t a l . 
Billetes. 
D. 
Suma anterior $ 234 85 
Julián Mompó 50 
LuisAlmirall 10 50 
,, Antonio Tenroiro 
,, Domingo Suárez 
José García 
Pedro Valdós 
,, Francisco Torreiro 
,, Ramón ol Bombero 
„ José Fernández 
Pedro Suárez , 
José Camaño 
,, Manual Gómez 
„ Aureliano González 
,, Joaó Hedroira 
,, Fernando Aguiar. 
Secundino Grandio . - - . 
,, Ramón Várela 
„ Manuel López 
,, Eduardo González 
,, Juan Carrancá 
Francisco Rubira 
Madama Alejandrina , 
Df Concepción de Lson 
Diego Gutiérrez 














Total $ 2G8 
(Se cont inuará) . 
90 
Real Casa de Beneficencia y 
de la Habana. 
Maternidad 
A D M I N I S T R A C I O N . 
RBLACION do las oantidadea recibidas por varios con-
ceptos en esta Administración, donativos en otras 
especies y alta y baja do los asilados en esta Real 
Casa, durante el mes de de la fecha. 
Plata. BiUetea. 
Ps. Cts. Ps. Cts. 
L I M O S N A S . 
Entregado por el Sr. Dr. D. Antonio 
GonzáleE de Mendoza 
I f í G R B S O S E V E N T U A L E S . 
Recogíd o de ios cepillos dondo se depo-
itan perillán de tabacos 
Por producto de la venta de nna jaqnit» 
propiedad de la capa— 
Suma total. 05 65-50 
D O N A T I V O S E N OTRAS ESPECIES. 
Decomisos: Entregado por los celadores de consumo de 
ganado, 0 libras de carnero y 7 libras de la de puerco; 
Idem por ol vigilante de dicha consumo 24 libras carne 
de tornera.—El Sr. Regidor del Mercado de Tacón 40 pe-
llos, 1 arrobas 20 libras de hígado y otras menudencias, 
una canasta conteniendo aguacates, 0 pollos y 78 cajitas 
de fósforos de cerillos.—El Sr. Juez Municipal del dis-
trito del Monserrate, 4 libras de carne de puerco.—El 
Sr. Juez de l í inltancia del distrito del Pilar, 3 botellas 
de cerveza y una de vermout.—El Sr. Administrador 
Principal de Hacienda, Negociado de bienes vaoautos, 
un baúl con varias piezas de ropa, efectos y una guita-
rra, todo en mal estado.—El mismo Sr. Administrador, 
unas barras do catre, un sombrero, un corta-plumas y 
nn arca-banl con varias prendas de ropa usadas y on 
mal estado.—El Sr. D. Jaime Noguera 75 pares de zapa-
tos de vaqueta para los niños.—El Sr. D . Domitilo Lea-
nés un paquete de perillas de tabacos.—Una señora que 
oculta su nombro, una calita con perillas de ídem.—La 
Sra. D? Amelia Fnjol de Juncosa, á nombiede su hijo el 
niBo D. Emilio R. Juncosa y Pujol, una camita de hie-
rro dorada, usada, cou su bastidor do lona, para los n i -
fios de la maternidad.—£1 Sr. Presidente de la secciou 
de instracoion de la sociedad "La Fe", Dr D. Manuel 
Fernandez de Castro, en nombre do la expresada Socie-
dad, remitió 30 entradas para el Match de Rase ilal l , que 
tuvo efecto el dia ' 6 del presente mes on los terrenos del 
Almeudares, con el fln de qu 3 asistieran uu número de 
oiOos de este establecimiento—Recogido de los cepillos 
quo so hallan colocados en varios establecimientos, 18 
libras do perillas de tabaecs. 
ESTADO del alta y baja de los acogidos de esta Real 
Casa, durante el presento mes en que ha ejercido la 






•,,„„/,. ^ ( Hembras 
Mendigos ^Varone8 
Rofugiadas parturientas... 
Crianderas y manejadoras. 
Criadas y lavanderas 
Sirvientes 
T o l a l — . . . . 
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R E S U M E N . 
Existencia en la Real Casa.. 718 
Mendigos en los Hospitales — 2G 
Niñas y niños con licencia por enfermos 3] 
Participan á sos fivorecedoree y al pú-
blico en general, h»ber recibido una ex-
p'^^d'^n ftcíura de prendería de oro piara 
y bnilausee, moduioa nuevos do mucha [<%a-
tasía y eltgancia que ponen á 1» vp»»tr; dr i 
de bey on su acreditada 
J O Y E R I A 
L A ACACIA. 
Todas estas novedades se venden á pre-
cios muy barates, pues &tí lo demuestra el 
buen número de oersonaa que diariamente 
visitan eata J O Y E R I A . Hay prendas dea-
lumbradoras, no eolo por su valor sino por 
au osquisito gueto y de furmaa captiohoans. 
L A ACACIA 
SáN MIGUEL Y MáNRIQUE. 
NTRO GALLEGO. 
SOCIEDAD D E INSTRUCCION Y R E C R E O . 
Presidencia 
El domingo 23 del corriente, á las doce del dia, se efec-
tuará en el local de este Centro Junta General extraor-
dinaria, con el objeto de someter á la aprobación de la 
misma, el proyecto de proporcionar asi teucia médica á 
los señores sooiosquelo hubieren menester, asi como las 
reformas v adiciones quo en su caso habrán de introdu-
cirse en el Koglamentogeiieral. 
Según el inciso 29 ^ el art. 9? del mismo, la Juntase 
constituirá sfa cual fuere el número de concurrertts. 
Habana 1S de ígoato de 1885. —El Presidente, Antonio 
Jlivcro. P Cn. 905 5-19 
LA MI" VALDEPEÑAS 
Este ea el m^jor vino de mesa que viene 
& Cuba. 
Be dan maestras grát is al que lo desee. 
Pídase en todos loa reataurants y fondas. 
Lo venden al por mayor ana únicos re-
ceptoraa 
P E R E D A Y CA 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29i 
Locería L a Bomba. Locería L a Crus- Verde. 
Un cuarto de pipa con máa de 6 garrafo 
oes, 15 pesos oro 
ü n grarrafon, 2 i pesos oro, 
On8P5 P 13-4» 13-ld 
LOTERIá NACIONAL DE ESPAÑA. 
Importación directa de billetes. 
106, OBISPO 106. 
CORREO A P A R T A D O 434. 
T E L E G R A F O : C A L D E R O N , H A B A N A . 
Lista de los números premiados en los billetes expon 
didos por esta casa, en el sorteo verificado en Madrid el 
17 de agosto de 1885. 
Los jugadores que hayan sido agraciados con los si 
guientea premios, pueden pasar á percibir su importe á 
Obispo 106 
1? S É R I E . — N ú m e r o s premiados con $G0. 
3605—4710—6085 —8095—8096—R099—8100-13651—16173 
10175—19042- 19019-20208-31001—21005. 
í i í SÉR.IE.—Kútneros premiados con $60. 
3605-4710-6085—8035 -8090-8093 - 8100—13651—18173 
10175—19042—1904 9 -202üS -21001—21005. 
106, OBISPO 106. 
JOSÉ MARIA LOPEZ 
Unica casa que reciba los telegramas & las diez de la 
mañana del dia de la jugada. 
H A Y B I L L E T E S 
oara los sorteos de 23 agosto, & 3 escudos, 5 de setiem-
bre, eztraordinaiio, & 10 escudos y 15 de setiembre, á 3 
Cní63 P 2-18a 2-30d 
del tiempo. Tenia por costumbre asistir & la iglesia en 
dia señalado y como f i l t i se en cierta ocasión, temerosos 
los fluías de que e*t»ha enfermo, hicieron diligencias 
pai-a encontrarle, y ef «stivaTieate lo hallaron muerto en 
«1 fondo d > uu bosque y de rodillxs al pié dn nn árbol. 
Su cu-i'-po fue llevado al pueblo de E^an" eu e! territorio 
de Berry. donde fué enterrado con tr'an niagutíiiiencia 
HaWii este santo hecho muchos milagros d u * n i e s u 
vida, que continnaroo ileopues de su maerte, ni-ndo por 
t ste motivo tenido en gran veneración por los fieles. 
FIESTA"* EL JÜÉVES. 
MUae Solemnes —En S ín ta Ter^s*!» dnl Sftoram«nto, 
de 7 A 8; eu la Catedral, la de Tercia, a las 81; y en laa de-
mis i d «ama. IAA Hñ rnaf .nnihrA 
l Í L l ^ 
De siete y media á ocho habrá todos loa dias misa can-
tada durante la octava de la Asunción, pidiendo á D os 
porque cese la peste que asóla á los habitantes de la 
Península y que Dios libre 4 los de esta Isla de tan fu -
nesta plaga. E l Presidente, Enrique Fernández TUlamil. 
10772 4-10 
DR. CASAS 
de las Facultades de Paris y de Madrid. Trataraie'-.to 
especial de las enfermedades del Hígado, ap-nr»»» D i -
gestivo y sistema nervioso: calzada del Cerro 7f!3 
10488 l i llat? 
SOLEMNES Y RELIIJillSOS CULTOS 
Q U E L O S PP. D E L á S E ^ C U E L á S P I A S 
D E G U A N A B A C O A , 
D E D I C A N A SÜ SANTO 1¡'ÜNDADÜK 
S. J o s é de Calasanz. 
1 ia 18 da agosto.—Empszará la novena A les siete y 
media de la maBana con misa cantada al Organo Segui-
rán los ejercicios jiropios del dia, ¡os que contiavurán 
á la misma hora eu los demás dias hasta la víspera de la 
fiesta. 
Dia 20.—A las seis y media de la tarde la ltda. Comu-
nidad cantará solemnes completas, finalizando con la 
Salve y letanía laureUna. 
Dia 27—A las ooliode la mañana se cantará la misa 
solemne á toda orquesta, ocupando la cátedra del Ésp í -
r i t u Santo el R. V. 1). Miguel López, religioso de San 
Vicente de Paul. 
Todos los fieles qua habiendo confesado y comulgado 
visitaren el a ter d»d Santo, podrán ganar'indulgencia 
Plenaria, rogandoá la intención del Sumo Pontifice. 
10827 9 18 
OBDEN DB L A P L A Z A D E L 18 ÜJB AGOSTO 
DE 1885. 
Servloio para el 19 
Jefe de día.—El Comandante del 5V Batallón de Vo-
luntarios, D. Pedro Sirvent. 
Visita de Hospital.—Bou. Cazadores de Isabel I I . 
Médico para los baños.—El de la Guardia Civil, don 
Emilio Hermida. 
«;apitania general y Parada,—5'.' Batallón de Voiue-
tarlos. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingeuierof» de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de miardla en el Gobierno Mili tar .- B' 1 
de la Plaza. D. Primitivo Clavijo. 
Imagüsari» on Idem.—K¡ 2V de 1» miBro», D. Cesar 
García Camba. 
Retreta en el Parque Cent ra l . -Ba ta l lón Cazadores de 
Isabel I I . 
E l Coronel Sargento Mayor. Mecaño. 
VINA 
Reina n0 31.—Telefono n01,300 
Las noticias alarmantes para la salud 
que so reciben de la Península, obligan á 
las fiimilias á ser j 9 r « ien<cs escogiendo los 
víveres más sanos y frescos y los vinos puros 
para su alimento, siguiendo así las indica-
cacioneíi de la ilustrada Junta Superior de 
Sanidad de esta provincia, L A V I Ñ A , Rei-
na 21, ea el establecimiento que ofrece al 
público la más completa garantía de ven-
der víveres buenos, frescos y bien pesados y 
vinos puros y de exquisito eabor, todo a 
precios muy económicos. 
Acabamos de recibir otra factura del sin 
rival 
M O C O L H E DB PUERTO C A B E L L O . 
Glasee: cacao puro, vainilla y canela. 
También han llegado las riquísimas 
Fresas gallegas en latas. 
Las celebradas panetelas de Guanabacoa 
á medio peso billetes una. 
Vino tinto de mesa puro y superior, 
A $2-25 ORO G A R R A F O N . 
Sémola en paquetes do media y una libra. 
Aaúcar blanco refino de Cárdenas en polvo 
A $1-75 ORO L A A R R O B A . 
Velas de Amberes de 4 en paquete, á 21 
centavos oro, ó á medio peso billetes pa -
quete. 
PLITANOS PASAS 
muy exquisitos, se venden sueltos y por 
docenas y se reciben órdenes para prepa-
rarlos para embarque con destino á regalos. 
Loa precios de todas las mercancías que 
vende esta casa están contenidos en un ca 
tátogo impreso que se entregará á toda per-
s ma que se digne solicitarlo en Reina 21, 
donde deben dirigirse los pedidos que pue 
den hacersa por correo ó telefono ó envían-
do uu simple recado. Todos los encargos 
serán llevados á cualquier punto de la ciu 
dad, Cerro, Jesús dsl Monte, Vedado y el 
Carmelo sin cobrar conducción 
Sa compran botellas y garrafones vacíos 




E n el sorteo verificado hoy, 17 de Agosto, 









Ia Serie. Premios. 
NUMEROS. PESETAS 
4.475 
6 .001 . . . . 
7 . 2 1 5 . . . . 
8 .090 . . . . 
10 .020 . , . . 
10 .414 . . . . 
11 .117 . . . . 
16 .173 . . . . 
18 .112 . . . . 











4 . 4 7 5 . . . . 
6 . 001 . . . . 
7 . 2 1 5 . . . . 
8 .096 . . . . 
10 .020 . . . . 
10 .414 . . . . 
11 .117 . . . . 
16 .173 . . . . 
18 .112 . . . . 











E l siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
el 26 de Agosto, consta de 1,220 premios, 
siendo el mayor de 1,000 onzas oro. Qa-
llano iM'. P C—n.966 3-18 
Soma general 
Habana, 31 de julio do 1885.-
{Jpppinger. 
• M Director, O. 0 . 
ULTIMA HORA. 
Ramón Alonso, tínico 
importador de los trajes 
americanos, $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALMA. 
TOALLA 43 ESQUINA A HABANA. 
W0 055 •as» iit». 
5": 
8; 
; : : ; : i : : a 
Gabinete de Anestesia QuÍTúrgieo-l¡ei ital 
DEL, 3Dx>. H o j s a s s 
FKOKBSOR DB CLÍNICA MÉDICA Y tJUIKÚKca ÍO- DENTAL 
DEL HOBPITA L CIVIL 
Ooen.ina: a c c i ó n local ; i n s o a s i b ü i z » casi t o t a l m e n t e . 
Vtoro/ormv. o¿u;ii¡. ÜCCIOI  ( jd-iera' ; iuaensiblUdad »b-
" ' - . ^ ^ «oiio-ro ranfco p o r l a Ortl idad. con-
.•ni .iií. 1,1. .ni rtjríWi Litup n i U ' i altos de l» t>óti<& 
Kl OiinUi 10297 3« r, 
D i l K S ngl)l<!ÍNA Y J f R í K I I A . 
Couhiutsiíi >le 2 ft i de, U tarde. Haba r» 4H, esqaiaa A 
Te!,«lil!o C n 903 28-1A 
iSusvi) tteAtauk pa: n temi&oiBUfflUgt) oon lu» alfeomi*. 
1,/iR'IPAKXlX.A 17 . EüiHedfcooDanUftH, de J l 4 í . 
SsjirtiiaiidM: MatH», vias arinariiM.. tKfinxro v «ifl-
tlcae O n. 898 I A 
DE. BMBfüTwíLSON. 
M á m O O - O I R U J A N O —DKÍITISTA A M B R I O A i 
P I S A D O 1 1 5 
KNT11B TKNUCSTE-RKT Y DltAGONEfi 
fisoo tan »ólo trabajos de superior calidad, poro a pre-
Oioe sauiainente módicos, mientras duren lop tiempo* 
»nnrm»lflaqne «»t«l atravesando est* 1»1« 
•NOTA.—En.¡notas del gremio le han ooncedi<lo repe-
tidas veuos por gvaii mayoría da votos, la honorífica cla-
sifica •ion de UNICO de primer» oate^oiU en la Habana. 
Cu. 871 28-29J1 
OBRAS DE TEXTO 
POIl 
F R A N C I S C O V A L D É S R A M O S . 
CAK IÍLLA para aprender á leer y esoribir con mucha 
facilitíad la letra manntoiita. Declarada úti l para ia eu-
s» fianza, $3 docena y 30 « ta. ejemplar billetes 
KXPL CACION DEL SISTEMA MÉTRICO-DKCIMAL expuesta 
b8jo un método sencillo, $2- 50 doreaa y 25 cts. olem-
nlar. Librería Valdepares, Muralla61; Alarcia, Mura-
Ita 01, y Primera de Papel, n. 5S. 
10456 10.9 
CARLOTA E0HAVARRIA DE FLORES, 
Modista y ain rival cortadora. 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas Iss fortunas pnedau disfrutar de su tijera, cortay 
entalla pornn peso pásai á domicilio sin alterar precios, 
y se haca cargo do todos cuantos trabajos se le confien 
concernientes & su arfe con mucho gusto, rigurosa per-
fección y solire todo con equidsd. Inquisidor 37, entre 
Luz y Acosta. 10901 i-19 
10801 
A m ÜAMAS ELEÜAJiTES. 
Gran taller do corsés, cintura Regente, 
enteramente iguales rt k s míe se reciben 
de Par í s por J. Mosquera de Mar t in . 
Su precio tres doblones. 
S O Z i 8 3 . 15-19A 
IMPORTANTE .DESCUBRIMIENTO. 
Dr. Abraham Pérez Miró, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Empedrado 42.—Consultas de 12 á 2. 
ÍARiKJO. 
10113 30-2 \ 
F R á M S G O FIGAROLá 
ABOGADO, 
ha trasladado su domicilio á la calle de Virtudes n. 93. 
9000 26-30X1 
H i trasladado su establecimiento de za 
patería á la calle del Obispo ii','119, entre 
Vil!e?ft8 y Beinaza.—Habana. 
10318 8-19 
E A D E M I A i E R C A l I L 
D I R I G I D A POR 
M. DE FUNES. 
V I L L E G A S N U M . 77 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
ble —Matemil'icas, et3 . etc —Ensefianza perfeccionada 
y rápida sin fijar tiempo. 
10815 10 18 
A T E N C I O N 
Una señorita Peninsular desea dar clase de bordados, 
llores de varias clases y otros labores más. Informarán 




La Junta Directiva ha dispuesto convocar A la geno-
ral de sócios á sesión extraordinaria que tendrá efecto 
el domingo 23 del comente, á las doce del día, en la mo-
rada del Sr. Presidente, calle de Compostela n. 58, con 
el fin de tratar de los asuntos siguientes: 19 Modifica-
ción del art. 49 del Reglamento. 2? Fijar las condiciones 
que deben tener los socios para asistir con Voz y voto á 
las Juntas generales. 
También ha acordado se recuerde á los Sres. sócios 
que estén adeudando dos ó más mensualidades, quo de 
no cubrir su adeudo en todo el presente mes, se les dará 
por separados desde el Í9 de setiembre próximo, con 
arreglo á lo prevenido eu el art, 89 del Reglamento. 
Habana v agosto 14 de 1885 —El Secretario. 
16764 Ü-jc 
ANUNCIO. 
Por escritura otorgada en esta lecha an 
te el Notario público D. José Mazon, ha 
quedado disuelta la sociedad quo giraba eu 
esta plaza bajo la razón social "Quera', 
Corbella y Comp " quedando á cargo deles 
que suscriben la liquidación do los cródltos 
tanto activos como pati vos. 
Habana, 14 de agosto de 188ó. 
Federico Corbella. 
25, OBISPO 35 
Cu 9fi4 4 18a 4 1ÍM 
L A C A R M E N 
Fábrica de cigarros de Dorta y C 
GERVASIO 88. 
30 cajetillas de 15 cigarros 
por un peso B[l) son loo que d4 a! público 
esta popular marca como regalo más posi-
tivo que todos los prohibidos. 
[Fumadores á fumar bueno v barato! 
10659 ' 10-14 
¡ A L E R T A 
F U M A D O R E S ! 
Ko olvidéis que los cigairos legítimos de L A B E -
IÍIÍGZ A son los qne llevan impreso el nombre de la fá-
brica, cuya impresión se vé colocando ol papel al tras-
luz. 
E l fumador que no deseo ser burlado por los produc 
tos falsificados de esta fábrica, no debe olvidar la indi 
cada contraseña, 
EA B E E E E Z A so vende en todas partes, y se halla 
establecida en Dragones 47 C 911 15-9 
P l t U F £ 8 0 R O E 8 O ( FEO V PIANO. 
Precio: lección tres dias á la semana, C 
pesos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
P^go adelantado Pralo n. C rt en el ai macen de pianos 
de D. T J Curt ís . Amistad 00 10701 4 16 
Ü NA PROFESORA I N G L E S A (ME LONDRES) con oertifleaoiones, dá clases á domicilio, en y fuera 
de la Habana y en casa á precios módicos; enseña músi-
ca, solfeo, dibujo lineal, bordados, instrucción y á hablar 
idiomas en muv poco tiempo: dirigirse de 7 á Í2 y por la 
noche de 7 á 9 Villegas 59. 10711 4-15 
Solfeo y piano. 
Leccione • por la Srta. Isabel Mimgol. 
Almaoen de música de Anselmo López—Obrapía 23. 
10012 15 14 
¡NOVEDAD! 
Mine. Sci ivanü que acaba de llegar del Japón y F i l i -
pinas, tiene el gusto de ofrecer eu taller de 'modivtay 
sedeña L A S NOVEDADES qoe al estilo de Europa y 
con arreglo á la más riguropa moda, ha instalado en la 
la calle do San Rafael número 3 Las señoras que se d ig-
nen honrar esta casa con nna visita y favorecerme con 
sns encargos seiíia atendidas con exquisita amabilidad 
yrcooomfa. Agradecerá á las damas de esta capital que 
la honren con una visita y así podrá ensenarles e] selec-
to surtido del legítimo encaje tte Bruselas que ha t ra í -
do, a t i como pañuelds, fichús, etc. 
En el giro do sedería tiene esta casa lo más nuevo y 
elegante en corsérs, abanicos, puntas, estambres, boto-
nes, etc. 
Como muestras, tiene una pequeBa existencia de mag-
níficos bordados en seda, alto relieve en colores, para 
cortinas a mobadilías, paños, tapetes y también muchos 
a i t í cu losde loza del Japón, artículo de indisputable 
m ó iho artístico y de verdadera admiración. 
10788 Ib-17 3d-18 
J U A N M O N T , 
participa á sil clientela y al público en geneial haber 
trasladado su establecimiento de sastrer ía de la calle 
del Obispo n, 20 á la calle do Mercaderes n. 20 entre O-
brapia y Lamparilla donde tendrá el major gusto en 
complacer á todo el que le honre con sus encargos; mo-
dloiasd on los preaioH. 10524 6-11 
PIRA ñ m m m , 
DB 
L O ™ & MARTINEZ, 
N B W I T O H H . 
Segurilad absoluta. 
Libro do explosión. 
D e s p u é s de muchos años de experimen-
tos para disminuir laa desgracias ocaelona-
das por el Ivarosene (Aceite do Carbón) he-
moa logrado fabricar un aceite para alum-
brado que evi tará su lo futuro loa fuegos 
que hasta hoy ae han sucedido. 
£1 gobierno de los Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido en sus buques el K e -
rosene, habiendo adoptado el Aceito I n -
combustible 
Recomendamos su uso en loa eatablecl-
mientoa do t:)daa clases de mercancía», 
almacenes de depósito, estaciones de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas las lámparas 
teniendo tan solo que cambiar loa quema-
dores, loa cuales siempre ee hal larán de 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 
E. iGUILERá & CO. 
Mercaderes numero 3 . 
H A B A N A . 
i. 605 -30My 
i r 
U en 
PROFESOR DE P R I M E R A V SEGUNDA 
enseñanza que desea emplear varias horas desoen-
padas, se ofrece con dicho objeto á los señores padres I excelentes materiales, más barato que 
de familia ú otras parsoras que necesiten sus servicios. | fuera. 
Informarán en la calle de las Lagunas número 60, á to 
das horas. 10614 4-13 
P R O F E S O R D E I D I O M A S . 
Enseña el francés y el inglés. So hace cargo de tra-
ducc!ones. Dá clases á domicilio. Informarán de 12 á 4 
calle do Justiz n, 1. 10599 8-13 
UNA S E Ñ O R I T A PROFESORA D E P I A N O Y labores se ofi 
se á domicilio y 
mero 33. 
ôe á los padres de familia para dar cla-
u su casa. Calzada de San Lázaro nú-
10081 15-2A 
Z A P A T E R I A 
F L MODEJLO. 
SAN RAFAEL N0 1, 
aliado del restaurant E L L O U V B E . 
Trasladado ya este gran taller á su nuevo y espacioso 
local, su dueño lo ha montado ae tal suerte que pueda 
ofrecer á esto ilustrado público, calzado hecho en el 
país, hecho en E L M O D E L O , con elegantes hormas y 
 d calzado do 
f era. 
E L M O D E L O tiene: 
Zapatos de verano á $4-25 oro. 
Idem becerro francés á 5 oro. 
Idem Idem ídem á $5 50 
Nuestros precios no pueden ser más equitativos. 
Nuestro calzado bien conocido es del público por su 
elegancia, lo que dura y su buena confección. 
Los materiales son de primera y todo el calzado de 
nuestra casa es hecho en E L M O D E L O . 
NOTA.—Los encargos, mediante nn pequeño aumen-
to de precio, se hacen hasta en veinte y cuatro horas. 
Cn. 859 26-25J¡ 
áMSLIá HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
INGLÉS 7 FBANCÉB. 
Se ofrecs á los padroa de familia y & IA» diTeotoras d* 
ooleglo, para la enseñanza de los referidos idiomas. D l -
raccíou: calle de los Dolores número 14, en Irs Quemado» 
de, Már}j)aa« y tambUm i.nfonawfen m la AdnxhsigtH-
''O» -tó í>U?TO Vi* ' i . «¿.«IKÁ 9 SS * 
S O S . 
Trenes de Letrinas. 
El Nuevo Sistema. 
9 R A N T R I W P A K A U M P I K K A i ) 5 L1BTRI2IA8 
POZOS T 8T7MIBSBOa . - Á 8 B8. P I P A 
í4S DESCUENTA E L 13 POR 100. 
A K A M B Ü R U E S Q U I N A A HAN JOSE. 
líMinfeotant* deodorizador americano grAtU. 
Esto «Istiema e» el que tai,» ventajas ofrece s) pftbl co 
«n ei aseo, prontitud on el trabajo ^ economía on Ion pr*-
olos desjustoi voolbe órdenes café La Yiotori», calle de la 
Maralla.—PaulavDamas, Agnlary Empedrado, bodega. 
—Obrap!» j ílauana—OcnlcE y Conenlailn -Am'.stad y 
Virtudes-Cocí.'Krdis y Sai Ntcolü* - CHori* - nc.rdnnat 
-Luz y Kgido v ArambnrT! ̂ »<inlns. - Bavi .Ton*. 
10890 4 1!) 
El S B G W ASIO, 
UlMÜil 
Todos los correos recibimos E l Imparcial, La Epoca, 
E l Globo, E l Resumen, La Kepública, E l Dia, E l Por-
venir, La Revista da España, JS1 Liberal, El Progreso y 
"a Gaceta de Madrid. 
Además todos los psriódicos de toros y los satíricos I A g 8 I 1 0 i a 0 6 l e t r i n a s , DOZOS V SUIUiderOS. 
Situado un la calle do Sau Nicolás esquina á Puerta-
Cerrada, Hfvss los trabajos más baratos que ninguno de 
su clase, á 9 pesos billetes carreta y pasando de dos ca-
rretas se hacs una gran rebaja. Se reciben órdenes Mer-
caderes n. 23, Empedrado y Compostela, bodega. Picota 
y Conde, bodsga, Eeina y San Nicolás, bodega, Lealtad 
y Peüalver, bodega. 
Pasta desinfectante grát is 
Su dueño Tomás Koimguez. 
KÜ93 í - J t 
ECHE PÜRA 
A D O M I C I L I O . 
Para desvamcer toda idea de adultera-
cien do la leche, as remitirá á cada coneu-
rtiHor nna vatija lacrada y sellada conte-
nifndo Ja cantidad de leche que haya pe-
dido, y ei eata garantía no bastase al objeto 
apetecido, no ee rehuye la prueba á que 
qoiera eometerse la loche que se envía . 
L a leche se vende por (martilles al precio 
de veinte y cinco centavos B . uno, advir-
tiendo que el cuartillo que sirve de medida 
equivale á una botella y un quinto de otra, 
ó sea á la v igés ima parte de un garrafón. 
Tomando cinco ó más cuartillos se hace 
una rebaja en el precio eeñalado 
Los pedidos deberán hacerse en la cho-
colíitíGrí 
EL MODELO CUBANO, 
calle del Obispo número 51. 
10G85 15-HA 
SE DESEA C O L O C A R UNA P A R D A DE C R I A ' da de mano ó manejadora, tiene buenas recomenda-




C r i a n d e r a . 
Una señura blanca solicita colocación do criandera á, 
leche entera: informarán desdo las ocho de la mañana 
en adelante on Antón Recio 5, entro Monte y Tenerife. 
10882 í-19 
con carioatnras que se pnblican en Madrid y Barcelona. 
Las Dominicales del libre pensamiento. 
se admiten susorioiones á todos estos periódicos y se 
mandan al interior. 
Corridas de toros en oleografías, gran novedad. 
C. 968 4-19 
TH1ER8. 
i í i b l o r i a de la Revolución Francesa, 2 grandes tomos 
gruesos, buena pasta, cou más de l.GOO láminas de per-
sonajes y episedios notables $10. Obras completas de 
Cliatesiibrianil, 21 tomos, buena pasta con 1,800 láminas 
' 13, ü i s l o i i a Universal, por Cesar Cantú, 3(3 tomos con 
buoaa pasta $-0 Diccionario Inglés-Español y vice ver-
sa cou la prc-nuDCiacion figurada, 2 tomos mayor gruesos 
11. Precios ea billetes. Salud 23, Libros baratos. 
1089S 4-19 
D r J o iqui i i Ja. Jacobsen, 
M É D I C O . C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1.—Consulado 26, entre Prado y 
Genios. 10888 13-J9A 
IIR. m i \ aoBEi i i , 
E X . J E F E DE C L I N I C A D E R M A T O L O G I C A 
D E L D R . G A Z E A U . 
Especialista en enfermedades de la piel y siflllticas.— 
Consaltas gratis, de una á tres. 
OBISPO 53, A L T O S . 
10897 7-19 
U n st 'ñor letrado 
se encarga de toda clase de asuntos, y anticipa los gas-
tos necesarios oonvencionalmente: Aguiar 67, entresue-
los derecha. 10373 4-19 
DR. Y. DE Lá GUARDIA. 
Administra y facilita vacuna. 
Practica embalsamamientos.—De 12 á 2,—Gervasio 135, 
8040 30-3 J l . 
GARLOS AMORES Y SANZ, 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su despacho á la calle de Aguiar n, 60, 
esquina á la del Tejadillo. 10813 2G-18A 
D r . Manue l P é r e z Beato . 
M E D I C O - C I R U J A N O , Aguacate 9, al lado de la 
botica E l Santo Angel —Consultas de 2 á 4 de la tarde y 
de 8 á 9 de la noche. Gratis para los pobres. 
10695 5-15 
Ramón Espinosa de los Monteros 
P R O C U R A D O R P U B L I C O . 
Ea trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 55. 
10662 4-14 
NARCISO A G U A B E L L A , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado BU domicilo y estudio calle do San M i -
guel n. 84. 16880 26-14A 
MARIANO DEL RIO Y BENITEZ, 
P R O C U R A D O R P U B L I C O . 
1665 15-14A CERRO S O I . 
DR. M E D I N A F E R R E R . 
Médico-Cirujano.—8e dedica cou preferencia á las en-
fermedades de los nlfios.—Consultas de 8 á 9 de la ma-
Bana, grát is á los pobres. Su casa San José 23. 
10553 10-12 
^n. 894 1-A 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 19 D E AGOSTO. 
San Luis, obispo, y San Mariano, emitaño, confesó-
les, y San Magín, mártir . 
San Mariano, ermitaño y confesor.—Este santo, pasó 
nayor parte do su vida en la soledad, floreció en el 
siglo v i . Maceró BU cuerpo mortificándolo en extremo. 
pues no se alimentaba más que de yerbas y algunas 
manzanas que recogía de nn árbol inmediato á BU onoza. 
Ko permitía ser visitado siempre, sólo en algunas tem-
poradas del alio, pennaneoiendo oonlto M o l o restante 
G A B I N E T B 
A N A L I S I S HISTO-QUIMIOOS 
DEL 
DR. F E L I P E F . R O D R I G U E Z , 
DECANO D E M E D I C I N A . 
Be practican análisis de humores como la leche, la 
sangre y la orina, arenas y cálculos con nn fln clínico. 
Consultas de 11 á 1 sobre enfermedades del rifion y las 
que se manifiestan por alteraciones de la orina. 
R E I N A 135. R E I N A 133, 
C 913 26-12 
D R . G . A . B E T A N C O U R T . 
Cirujano dentista de la Facultad 
de Filadelfia c incorporado cn esta real 
Universidad de la Habana. 
Tiene el honor de participar á sus amigos, olientes y 
al público en general, qne acaba de abrir su gabinete de 
consultas y operaciones como sn gran taller de mecánica 
donde ae construyen las dentaduras artificiales por nn 
nuevo procedimiento, que en sus últimos viajes á loa 
Estados-Unidos aprendió á colocarlas sin el auxilio de 
las planchas en el cielo de la boca, dejándolas más firmes 
y con ménos molestia al que tiene la necesidad de nsar-
las, como también las empastaduras con el hueso artif i-
cial de su invención, qne imita admirablemente al órga-
no natural, dejándolas del mismo color qne la pieza 
dallada y oon la gran ventaja de ^ne no hay necesidad 
do la presión y esfuerzo qne requiere el oro. 
La esperlenola de los muchos años de práctica le ha 
hecho conocer qne puede salvar las piezas careadas con 
ese material mucho mejor qne con cualquiera otro hasta 
aquí conocido. 
Administra todos los anestésicos, tanto generales co-
mo locales para las extracciones ú otra cualquiera ope-
rado» concerniente á la profesión. 
Consultas y operaciones do eiela de la mañana & laa 
Cinco de la tarde. 
A G U A C A T E 10S, entro Teniente Key y Muralla. 
10382 8-8 
JECIOÍ 
Se da gratis 
á todo el que lo pide y se remite libre de gastos el nuevo 
y ex tense catálogo que contiene gran variedad de obras 
de Historia, Derecho, Medicina Literatura, Matemát i -
cas, Religión, Agronomía, Poesías, Obras dramáticas, 
Diccionarios, Viaj«a, ÍTovelas, Obras de Eecreo, i t , &, 
las cuales se ic i l izan á precios baratísimos, lo que 
puede verse por los precios que se Indican, habiendo 
obras que valen $200 que se dan por $50, otras que valen 
$8 y $10 que se daa por $2, y así sucesivamente, siendo 
Irs nrecios en billetes. 
Hay un apartado de 1,200 tomos que ae dsn á 10 y ^0 
centavos á escoger el volúmon. 





Obras diversas de EdnardoPoung, 11. 3J ets.—Cartas 
Marruecas, por D. José Cadalso, 1 t . $1—Los Crímenes 
de Robofpierre, 1 t 50 cts.—Hietotla do la Imprenta 
11. $1-25 Noches con ¡os romanistas, 1 t. $1—Praiiigmo-
nia ó grande historia de los Frailes, por J. dol Castillo 
y Mayoné, 3 ta $3 —SI hombre en su estado natural etc., 
1 tomo $1—Los Incas ó la destrucción del Imperio del 
Perú, por Marmoi.tell, 2 ta. $3-Encavo imparcial sobre 
el gobierno de Fernando V I t , 1 t. 5J ct:.—Viajes de 
Jacinto de Salas y (J:iirogaá la Isla de Cuba, 1 tomo 50 
centavos—Compoiuiio do la obra inglrsa intitulada i l -
qneza de Us naciones. 1 t Ô c t i —Kl derecho del hom-
bre para ol ruó y provecho del génorn humano, 1 tcmD 
30 cts —Los eruditos á la violoia fcte., 1 lomo 50 cenia-
vos—Cartas sobre la Italia etc., pr.r M l ' iorrejono, 3 ts. 
$l-2íi—Lis vckdas d) Sin Petei sburgo ó diálogos sobre 
el gobierno temporal de la providencia. 3 ts. $1-25—Com 
pendió do Aiqaeología por D. ü. S Castellanos, 3 to-
mos $1—Diario de la 1-la do Santa Elena, 8 ts. $1—El 
Citador, por Pigault - Lebrun l t. 50tta—Diccionario 
ctít iaoburlesco i t c . 11. $1—Cartas de Emeranza á L u -
c í a , 2 t s . $1—Arto de dirigir el entendimiento, 1 tomo 50 
cts.—Obras escogidas da Napoleón primero, 1 tomo $2— 
Leccicnes de Filosofía por o iDr Félix Vatela 3 ts $ i 
—El Feliz porvenir 6 guarda de la vida etc., 11. 40 cts. 
—Colección diplomítica de vatios panoles antiguos y 
modernos etc., 1 t $1- Loa Campos E iseos, fantasía 
nocturna de uu II óaofo símenlo, 11. 50 ota.—Cartas de 
Cabarrns, 1 t. 50 cts.—Lorimon ó el hombre según es, 
3 t s . $1—Corona Gótica Castellana y Austríaca, por don 
Diego Saavcdra Fajaido, 7 ts. $1—Los oficios de Cicerón 
etc., 2 ts. $2—Noticia de los cuadros que se hallan eu el 
Museo del Be j cn d Prado, 1 t . 50 cts.—EspaEa desde 
el reinado de Felipe 2'.' hasta el advenimiento de los 
Eorbones, 11. 75 c t s—La Galantería española, sistema 
y diccionario manual del lenguaje de la galantería etc., 
11. $1—Tratado de Etica ó moral, p o r Mestre, 1 tomo 30 
cts.—Curiosidades de ia natura'eza y del Arte etc. 1 t o -
mo 50 cts.—Lecciones de virtudes sociales etc., 2 ts. $1— 
Oraciones escogidas de Cicerón, 2 ts. $2-50—líespuestas 
del Abato Lampillos á los cargos del Abate Tiraboschi 
etc., 1 tomo 50 cts. 
Obispo 5á, L ibre r ía . 
10700 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E W E -díana edad para criada de mano, manejadora y acom-
pasar nna señora Escobar y San Miguel, El Globo, i n -
formarán. Í0879 4-19 
U N A S I A T I C O R U E N COCINERO, ASEADO Y de conducta intachable desea colocarse ya sea en 
establecimiento ó casa partivular: también nna moreni-
ta buena lavandera, ambos ya sea en la Habana ó on un 
puntido temporada cerca de la capital: Zanja 10 esqui-
na á Kayo darán razón. 10883 4-19 
A LOS SRES. P U E Ñ O S D E C A M I S E R I A S . — Dos hermanas que cosen y oialan con perfección, se 
ofrecen á los Sres. dueños de estos establecimientos pa-
ra cosea eu su casa, comprometiéndose á entregar con-
cinidas tres ó ouatro diarias, seguros los que las fnve-
rezoanque quedarán complacidos. Tienen persona n s 
petable quo las abonen. Aviso, Manrique 21. 
10908 8-19 
O E S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A D E 
* WIM! blanca, que sepa coser, para la limpieza gene-
ra! de la casa, sin pretensiones y con personas que i n -
formen de su conducta. Zuluota 73 ontre Monto y Dra-
gones, altos, derecha, de 9 á 3. 10909 4-19 
Se solicita 
una criada de mano y manejadora sin pretensiouos de 
señora. Oaliano 58, altos. 109U 4-19 
U NA MORENA D E M E D I A N A E D A D S O L I C I -ta colocación para criada de mano ó manejadora da 
niños, entendida" en ámbas cosas, tiene personas quo 
respondan por su conducta: calle del Morro 5, cuarto do 
Apolonia. 10914 4-19 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 15 años para los quehaceres de 
una familia. O 'Keilly esqnna á Habana 52, darán razón, 
altos Peletería. 10924 4-19 
S E S O L I C I T A 
un repetidor para repaso de las asignaturas de la fa-
cultad de Farmacia; diryanso por escrito especi/loando 
precio á M . M . Cuba 45. 109 9 4-19 
S E W O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O , QUE - seajóven, que entienda algo de coser á m a n o y á m á -
qñlda y uu carpintero por meses de buenas referencias-, 
informarán Zulueta 10, entre Dragones y Monte. 
10880 4-19 
Luz 53, bodega. 
En casa de corta familia se solicita una lavandera y 
planohadcra. que entienda algo de cocina y tenga bue-
nas referencias. 19874 4-19 
POR «,;iOO PESOS ORO SE T R A S P A S A U N crédito hipotecario do $3,000 oro, con primera y ú n i -
ca hipoteca de 119 caballerías de tierra. Produce 30 pe-
sos oro mensuales. Se admite á cuenta nna casa de 
mampo^terla que no exceda de 2,0C0 pesos oro. Infor -
marán Aguiar 07, entresuelos derecha, entre Obispo y 
O'Reilly. 10872 4 19 
INGENIO. 
Se toma en arrendamiento uno que ee 
h»l!e en buen esfcado de producción. So 
preíiero que tenga a'guna dotación y no 
esté muy lejoe de Ja Habana. Mercaderes 
n 28, d e 2 á 4 . 10853 4-19 
Cocinera. 
So solicita una buena cocinera para familia qne vive 
en Jesús dol Monte, pudiendo dormir fuera. Salud n. 23 
ó calzada n. 500. 10851 4 19 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COI.O-carse psi a lavandera ó cocinera; informarán Habana 
número 128 10893 4-19 
U NA JOVEN DE M O R A L I D A D Y BUENAS refarenciaa, desea colocarse para la limpieza de casa 
y anudar á coser á mano y á máquina ó bien para ma-
nejar nn niño. Sol 48 darán razón. 
IPSOt 4-19 
U N JOVEN OE COLOR DÉHEA E K C O N T R A R colocación de criado do mano, teniendo personas que 
respondan de bu conducta. Aguila 08, accesoria, im-
pondrán. 10-89 4-19 
8E SOLICITA 
una l inna m .nejadoia que tenga buenas recomendacio-
nes. San Ismacio n. 17 10917 4 19 
I NA ¡SEÑORA E X T R A N J E R A DE J l U Y B U E . 
ñas recomendacionf-s. desea hallar nra familia res-
petable dondo pudiese dedicar algunas horas á la onee-
ñanza do los idiomas inglés y francés, y también de bor-
dados; pueden dirigirse á señora institutriz Eolaccion 
del DIAKIO riK I,A HARIKA. 10920 10 10 
t J E S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O B L A N -
^?co, una cocinera una muchacha de color do 13 á 14 
años para manejadora; desean colocarse criados y cria-
das de color y blancos: l idan se le facilitan gratis. 
O'Reilly 100. 10905 4 19 
ÜN JOVEN Y E X C E L E N T E C R I A D O DE M A . no con buenas recomendaciones, desea colocarse en 
una casa decente ó para acompañar algún caballero á 
viajar; informarán CHjrapía esquina á Villegas, bodega. 
10903 1-19 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A B L A N C A para criada de manos ó bien para acompañar A nna 
señora. Icl'urmarán Monte n. 5: tiene personas que la 
garanticen. 10802 4 10 
L E ROY. 
Medicina curativa ó la purgaoion, 1 tomo $1. Mata. 
Medicina legal y toxicologia, 3 to. $0. Enfermedades de 
las mujeres, por Fabre, 2 ts. $1 Obstetricia ó arte de 
partear, por Cazoaux, 2 ts. láminas $4. Sappey, Anato-
mía descriptiva, 4 ts. láminas $10. Precios eu billetes: 
,200 tomos de medicina muy baratos. Salud u. 23, U-
ros baratos. 10638 4 -13 
BARBAROS. 
Se solicita un buen dicial y un aprendiz, on ol Salen 
Jostlita, Mercaderes 17. 10870 1-19 
t ! R I A N D E R A D E 
'color á luche entera y tiene quien responda de su 
morahiail. Callejón de Piñera n. 1, Cerro 
10855 4 10 
DESEA COLOCARSE UNA c 
PEN1NSULVR DESEA COM>-
oarse para manejar niños ó acompañar una lamilla: 
tiene quien responda por su conducta. Morcaderes 39 
io formarán. 108(Í8 4-19 
U NA J O V E N ca 
LA POESIA." 
O B I S P O 135 
D K f KA COLOCARSE UNA J O V E N D E C R I A -da de mano ó manejadora, tiene personas que res-
p0ndaii por eu buena conducta: iuformaráu calle de los 
Oficios 21. 10854 4-19 
Se alquilan libros para leor á domicilio por dos pesos 
billetes al mes y cuatro de fondo, todo adelantado, para 
esohay uncatálugo imiireso quo se reparto grá t i s y 
otro manuscrito, con la variación de los que se vayan 
comprando ó venlieudo; también se compran bibliote-
cas y se venden baratos. Obispo 135. 10172 25-4Ag 
U NA P A R D A J O V E N . D E M O R A L I D A D , D E -seacolocarsa para criandera á leche entera, con bue-
na y abundante lecho, tiene paramas que respondan 
por ella, es del campo. En la misma se alquila una habi-
tación alta propia para hombres, con asistencia ó sin 
olla. Sol 48 impondrán. 10803 4-19 
LACTOFOSFATO D E GAL 
Han demostrado las experiencias de los más famosos médicos que 
,€l lactofosfato de cal en estado soluble , como existe en el V ino y 
el Jarabe de Dusart , es el r e c o n s t i t u í / e n t e por excelencia del 
cuerpo humano. 
En las mujeres e m b a r a z a d a s facilita el desarrollo del feto y evita 
los vómitos y accidentes del embarazo. Administrado á las n o d r i z a s , 
enriquece su leche y preserva á la criatura de c ó l i c o s y d i a r r e a s ; la 
d e n t i c i ó n se veritica fácilmente sin dolores ni convuls iones . En los 
niños p á l i d o s , l i n f á t i c o s , de carnes f lojas , que padecen de g l á n d u l a s 
al rededor del cuello, el lactofosfato de cal es siempre eficaz. 
Su acción reparadora y reconstituyente es segura en las per sonas 
m a y o r e s atacadas de a n e m i a ó m a l a s digestiones, y en las debilitadas 
por la edad, el trabajo ó los excesos. Es inestimable para los tísicos pues 
c i c a t r i z a los t u b é r c u l o s del pulmón y sostiene las fuerzas del enfermo. 
Enresúmen, el Jarabe y el V i n o de Dusar t estimulan el apetito, 
establecen la n u t r i c i ó n de un modo completo y aseguran la f o r m a c i ó n 
r e g u l a r de los huesos, de los m ú s c u l o s y de la sangre . 
" P A R I S : C a s a G R I M A U L T y C i a , 8 , R u é V i v i e m e . 
DEPÓSITO E N L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS Y DROGUERIAS 
Una cocinera 
se solicita para corta familia, qne sea aseada y présenlo 
buenos informes de sn conducta. Neptuno 15a de 10 á 1 
de la tarde. 10871 4 19 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E C O L O R excelente costurera á mano y máquina para casa 
particnlar, ya sea trabajando de 0 á G ú durmiendo en el 
acomodo, bien sea en la Habana, Cerro, Puentes Gran-
des, Marianao, Jesús del Monte ó Vedado. Lamparilla 
40 darán r izón. K'817 4-18 
S E S O L I C I T A 
nn hombre que haya manejado algún douqne para fine 
se haga cargo de uno; calle de Cuba n. 45 (baños) i m -
pondrán. 10809 4-18 
Cocinera y criada de mano. 
Se nesesltan para coita familia callo de Estevez 22i., 
que sean peninsulares y de mediana edad. 
10S12 4 18 
Dinero . 
Doy 2 500 y 4 000 posos en hipoteca de casas al 1 p S 
al mes, vendo una casa en la calle de las Virtudes en 
$2 500 y otra do más precio San Rafael ;JJ, notai ía , de 
11 á 1. 10823 4-18 
U NA S E Ñ O R A V I U D A CON U N N I Ñ O D E DOS años desea colocarse para una corta cocina ú lavado, 
Plgorafi 01 letra 15. En la misma se compra toda clase da 
metalen viejos y se ofrece un señor para cobrador danda 
garantías por sois ú ocho mil pesos. 
10831 4-18 
U NA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D S O L I C I T A colocación para ciladado mano para aoompafiar & 
una ó máa st:ñoras 6 f l cuidado de nna casa: tambieif, 
para ama de llave.i. Darán razón Luz 83. 
10839 4-18 
A í j o m u o s m LOS USTADOS-UNIDOS 
l 'n i-a ntiaron •• cmt lauic i - te j ido rnit 
un Inpiy. o r d l u a r i o sin ninguna pre-
paraeten EataMeotdoyaOOMinf. E lnm '» 
itnlíHiió. Kl u i f . ior . L a c n l i d r u l 
HH-iniirrln nilHnm, Hetfnra y NRIÍN-
f a c l o r i n . I-*» ExpoBuapn Centenaria (IR 
1876 (rto Klladelfla) concedió una McdBlIa 
v l ) i p l i i m a anlirr. tnrin.t Ion Competidurer, riel p a í s y hnlrnn 
1-ros. So vendo por menor por los Boticarios y cnlaBl . l i i rcr l . -y i . 
ilptanse pedidos por mayor por conducto 36 rnaUiulcr t.x-
DI'! ador 6 Comisionista do Nueva Y o r k . E . U . t» . A . 
F X L S O E A S < 
V I G O R I Z A N T E S , ' 
de l Í ) B . F U L L E E . A 
VA m e j o r r e s t au rador d « 
VÍJÍ»1' en las ó r g a n o s sexu-
ales de ambos sexos. 
C U R A W e b i l i d a d N e r v i o -
sa Kxi i emato r rea , y TaltaD 
do M e i n 
P R E C I O , S 2 . So v e n d a 
por todas las B o t i c a s , w 
Deposi to f í e n e r a l , 4 2 91 
Cal le do Cana l , N e w V o r k . 
TONICO D B C A 1 E , 
MENSMAN 
E8 E L MEJOB TÓNICO QUK Bfil 
CONOCE. 
Contiene todaa fta TTOpifl-
dados nutr i t ivaa de la fibra 
mnscnlar, carne, linesoa y se-
sos do la rea cebada, y ea el 
tónico y restaurador más per-
fecto. É l T O N I C O D E C A R -
NE D É M E N S M A N no sólo sostiene, alno qua Impar-
te vigor al sistema todo, durante loa periodos de de-
caimiento que originan las flebrea y enlermedades, 
agudas, exceso de trabajo ó enfermedades crónicas. 
Entona el sistema y devuelve al paeleitte las carnes y 
peso perdidos durante la enfermedad. Hace desapare-
cer, como por encanto, el oMtím\*n,ta y la aMüidad, que 
acompañan y siguen en pos de los desarreglos nerviosos, 
sea cual fuere su origen. En los casos de Debilidad ge-
neral, Tisis, & , &, no hay tónico que surta los efectos 
que el de M E N S M A N . No se conoce ninguno qne se a 
iguale. De venta en todas las boticas y al por mayor por 
J O S É S A R R . Í , L O B É Y C í . - H a t a n a , 
rKOPIETABIOS: 
C A S W B L L , H A Z A R D A C O M F . 
N U E V A - Y O R K . 
KASKINA DB AYERY. 
Gran remedio para la cura completamente todas las formas de 
Esta maravillosa medicina fué desctibierta on S de 
iunio de 1881. A la fecha de noviembre 20 de i s s i m-m 
de 500 oasos de M A L A R I A fueron completameiAj cu-
rados on la oficina de la de 
K A S K I N A D E A V E R Y . 
TESTIMONIOS: 
HonJnan J. Morris, New-Tork -Cura completaniM. I e. 
Ex. Supt. J . J . Kelso, n'.^;], calle 23, New-YorU. 
S a hermano y varios amigos quedaron prontamanta 
C1Dr?L.'M. Glessner, 247, Saint Ave. Escribe: Bato es 
sin duda el mejor medicamento hasta ahora ttBson 
Machos otros testimonios. 
Da venta en todas las boticas y por mayor^ 
JOSE BARRA, LOBE y C O M P A Ñ I A . 
DEPÓSITO PAUi. EXPOUTACIOX: 
\0 153, Haidcn Laño, Kcw-Yoik, Ca de Kaskina de AveiT. 
PRECIO: O O O t S f . C t ' S l S O O , 
Se sol ic i ta 
asa criadita de 10 á 12 aüos par» entretener ni¡Ion y pe-
«jueñoa quehaceres: se rta sueldo seguro y buen trato. 
Bomeruelos n . 4. 107«6 4-18 
LA P R O T E C T O R A . — S E S O L I C I T A UN M A -ti imouio sin hijos para todos IOH quehaceres de una 
casa de dos persanas (matrimonio) y una señora profe-
sora para regentar un colegio de 1? enseñanza, y sin h i -
jos, todos con baenas referencias. Amargara 51. 
10779 4-18 
f TN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A 
\ J colocación para casa particular ó cualquier estableci-
miento, tiene personas que respondan por su buena con-
ducta: informarán Bemaza n. 40 
10785 4-18 
S E S O L I C I T A 
m a criada de mano para oí servicio de una seüorita, que 
sea peninsular, de mediana edad y tenga buenas refo-
reuoias. Tenionto-Itev 71. 'lOS^T 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N Ü E C O L O R ó sea de criada de mano ó bien para manejar un niño: 
tiene quien responda por su conducta. Agniar 62 da-
rán razón. 10840 4-18 
AV I S O — D E S E A COLOCARSE t N E X C E L E M -te criado de mano ptra casa particular ó estableci-
miento, sirviendo & todos Materna» , 6 hotel; lo mismo 
para acompasar A alguna familia al extranjero: tiene 
cuenaa referencias: impondrán O'Keilly 74, 
10814 4-18 
l ' ^ R I A N D E R A . — U N A S E Ñ O R A D E DOS MESES 
V^de parida, solicita una casa decente para criar & le-
che entera: no tiene más hijos que la cria: para más In -
formes Agalla 116, letra A . 10810 4-18 
UN J O V E N DESEA COLOCARSE D E C R I A D O de mano en casa particular, fonda 6 cafó, pues está 
dispuesto á cualquier clase de trabajo: darán razón O 
bispo 78, altos. 10847 4-18 
C R I A D A D E MANO D E C O L O R 
Se necesita una que sea ágil en el servicio de mano, 
fepa algo de costura y quien rtaponda do su conducta, 
¡san Nicolás 16. ' 10087 t - H 
Cocinera. 
U na señora catalana de mediana edad solicita coloca-
ción de cocinera en casado poca familia, tiene personas 
que respondan por ella: informarán Iiamparilla 102. 
10610 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N S U -lar para criada de mano 6 manejadora de niños: 
tiene quien responda de su conducta, y darán razonen 
los altos dé la casa calle del Obispo 104. 
10600 4-13 
UN M A T R I M O N I O SOLO S O L I C I T A UNA criada peninsular psra el servicio doméstico, duer-
ma en el acomodo y tenga buenas referencias. San I g -
nacio 83. 10689 4-14 
SE N E C E S I T A C O L O C A R U N A M O R E N A D E buena edad para orlada de mano que tenga buenas 
refórenciae: calle de Acosta n. 33, entro Corapostela y 
Habana. 10667 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea ágil y trabajadora; y una 
cocinera que sepa bien su obligación: se requieren bue-
nas referencias: Amistad 45. 
10878 4-14 
$20,000. 
Se dan con hipoteca establecimientos, muebles, pren-
das y acciones y todo lo que preste garantía. San M i -
guel 186 informarán. 10630 4-13 
SE DESEA COLOCACION P A R A DOS SENO ras peninsulares, una de mediana edad y otra de 18 
sñoe para cocineras tí otros trabajos de casa: inteligeu 
tes en todo y aseadas en particular: calle de Gervasio 
n. 78 café 6 San Rafael. 10791 4-1^ 
B O T I C A 
Se desea arrendar, comprar ó bien entrar en sociedad 
en una en esta capital, calzada del Príncipe Alfonso 307 
botica informarán. 10803 4-18 
SE S O L I C I T A UNA C R I A U A D E C O L O R P A R A el seivicio de mano y cnidar un niño de cinco años, 
teniendo quien responda de su conducta calzada del 
Monte n. 5. esquiar á Zulneta. 10814 4-18 
^ E S O L I C I T A UNA F A M I L I A E N E L V E D A D O 
1 «5 en la Habana que tenga casa capaz para alqui-
lar dos cuartos á dos señeras dándoles toda a^is-
*enoia, se pideny danwferencias: en Concordia 50 i n -
formarán: en la misma se solicita una muchacha para 
criada de mano. 10818 4 18 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero psra nna corta familia, de no ecvlo 
que no se presente Tejadillo 25 de 10 á 12 de la m a ñ a -
na 10S38 4-18 
UN A P R E N D I Z DE SASTRE QUE E S T K A D E -lantado. se le da sneldo. Ha de tener perrona que lo 
garantice. Galiano 25. casa particular, Hiera. 
10845 4-18 
S E S O L I C I T A 
tina criada de color de 12 á 15 años para avadar á los 
quehaceres de casa, informarán Manrique 65. 
10322 4 18 
UNA S E Ñ O R A V I U D A Y S I N F A M I L I A S O L I -cita colocación para acompañar á una señora ó seño-
rita 4 niños huérfanos: informarán Obrapia51. 
10799 4-1? 
Atenc ión . 
En la calle da Aguiarn. 61, se solicita alquilar una 
negrita de 13 ó 11 años para la limpieza de dos habita-
ciones, dándole vestido y calzado. 
Cn. 969 4 le 
ÜN COCINERO P E N I N S U L A R QUE S A B E traoajar sabroso á la española y francesa y lo mismo 
en repostería, desea encontrar una casa para colocarse; 
y en la misma una señora gallega recien llegada de la 
Península, de criada de mano ó manqjar niños. Cien-
faegos n. 16 informarán de ambos. 
10008 4-13 
UNA M O D I S T A F R A N C E S A D E S E A C O L O -oarse en casa de nna familia, tiene buenas referen-
cias: informarán calle de la Habana, accesoria A , frente 
al número 104. 10625 4-13 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O P E N I N S U L A R inteligente en loa quehaceres de nna casa, que tenga 
de doce á catorce años: se le darán 15 pesos y ropa l i m -
pia. Industria 38 impondrán. 10818 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A DE !Í5 años de edad, asturiana, para criada do mano ó bien 
sea para manejadora de niños, Indio n . 51 darán razón, 
tiene quien responda por ella y por su conducta. 
10613 4 13 
j TN J O V E N P E N I N S U L A R , G E N E R A L COC1NE-
ro, solicita colocación, sabiendo su obligación, tanto 
á la española, inglesa ó alemana, para una casa particu-
lar ó comercio, teniendo personas que respondan por su 
conducta: calle del Prado 6, entre Cárcel y Ancha del 
Norte impondrán. 10619 4-13 
U NA M O R E N A D E M E D I A N A E D A D , S O L I -cita colocación para criada de mano ó manejadora 
de niños: tiene quien abone por su conducta: también se 
ofrece una lavandera de color, bien para la casa 6 la 
oaUe San Nicolás n. 9Í. 10563 4 12 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea encontrar una oasa para lavar y planchar, 
sabe rizar, ó bien para criada de mano ó manejar niños: 
impondrán Gloria L 10817 4-13 
T I N A S E Ñ O R A F E A N C E S A D E M E D I A N A 
U edad solicita colocarse en casa particular ó estable-
cimiento de cocinera, sabe cocinar á la francesa, espa-
ñola y criolla: impondrán Aguacate n. 15. 
10509 4-13 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A COR tadora y que sepa entallar y entienda algo de peinado 
y ayude á la limpieza de unos cuartos y duerma en el 
acomodo. También ana buena lavandera de hombre y de 
mujer que traiga quien responda por ella, Virtudes 8 A 
esquina Industria. 10605 4-13 
SE SOLICITA 
un repartidor de cantinas. .Sol esquina á Cuba café La 
Honradez. 10826 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejadora y a y u d a r á los quehaceres 
de la casa, qae sea formal y de buenas costumbres de 
lo contrario ̂ ne no se presente. Plaza del Vapor número 
71 principal. 10»2i 4-18 
Se solicita 
una bnena lavandera de caballero v señora. Cárlos I I T 
número 209. 10819 4-18 
DESEA COLOCARSE ÜN E X C E L E N T E C R I A • do de mano acostumbrado á este servicio por haber-
lo desempeñado á satisfacción de los dueños de las casas 
en que ha servido; es peninsular y con personas que ga-
ranticen sn conducta: callo de Dragones esquina á Mon-
«errata. fonda de los Voluntarios darán razón. 
19821 4-18 
Se solicita 
nna criada do maso blanca de mediana edad. Cárlos I I I 
a toero 209. 10820 4-18 
ÜN G E N E R A L COCINERO. P E N I N S U L A R , QUE ha. navegado muchos años, desea colocarse en casa 
particular, tiene quien abone por su conducta y traba-
jos impondrán Amargara 37. 
10792 4-18 
S O L I C I T A COLOCACION UNA S E Ñ O R A D E 
^Canarias para Criandera, de abundante leche, de ocho 
Toeses do parida y tiene quien responda por ella de su 
buena conduota: informarán calzada del Monte 36». 
10793 4-18 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L COS-turera de modista que corta y entalla por figurín, ro-
¡Icita una casa de familia decente, no exige muoho suel-
do contando que sea una casa estable y que tenga boen 
trato. En la misma una buena criandera á leche entera, 
peninsular, ámbas tienen quien responda por su condue-
la. Compostela 60. 10790 4-18 
F I J A R S E EN E L ANUNCIO. 
Se necesita un jóven que tenga algo y que sea honrado 
para darle sociedad en un establecimiento: también se 
toman 500 6 1,000 pesos oro con buenas garantías. Es-
trella 66 darán razón. 108C6 lb-17 3d-18 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad para cocinar á un mstiimonio sin hijos ó 
á una señora, también desea encontrar un matrimonio ó 
señora que se marcho al extranjero y quiera que la 
acompañe. Aguiar 112 entre Amargura y Teniente Eey. 
10757 4-16 
UN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO extranjero de bastante inteligencia y sabe su obli-
gación que ha ocupado las casas principales y hoteles de 
esta capital, tiene personas que respondan por su con-
ducta v moralidad, Villegai 103 y Obrapla 100. 
10787 4-16 
DESEA ACOMODARSE ÜN G E N E R A L C o c i -nero y repostero, tiene quien responda por su con-
ducta: Dragones n. 45. 
10735 4-15 
NO D R I Z A . — S O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA señora recien llegada de la Península de 26 dias de 
parida, á leche entera, con buenas referencias. Infor-
marán Prado esquina á Virtudes n. 83. 
10752 «-i.-. 
Se solicita 
nn criado de mano de buena conducta y moralidad, que 
tenga referencias San Lázaro 95 B. 
10765 4-16 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE M E D I A N A edad para la asistencia de un caballero solo, no tiene 
que lavar ni planchar, se exigen referencias, calle de 
Vi l l egas número 75 impondrán. 
10769 4-16 
A LOS S E Ñ O R E S PADRES DE F A M I L I A . UNA señora decente en todos conceptos que no tione hijos 
desea hacerse cargoaedos ó tres niñas 6 señoritas como 
pupilas enseñándolas á leer, escribir y toda clase de la-
bores: vive en lo más saludable de Gñanabacoa, Cerería 
D? 72. en la misma se alquilan tres habitaciones inde-
pendientes. 10711 4-15 
«¿E DESEA S A B E R E L P A R A D E R O DE L A 
^pard i ta Valentina Lasa, que perteneció al ingenio T i -
ngla y hace como 10 años vino á la Habana: era esclava 
de D . José de Jesús de Lasa: el interesado que es su 
hermano Korencio Lasa agradecerá infinito tener noti-
cia de ella en la calle de Fa guaras esquina á llosa ó en 
el mismo ingenio. 10737 4->5 
^ E DESEA COLOCAR UNA S E Ñ O R A G A L L E -
^--ga de cocinera en una buena casa, tiene personas que 
respondan por ella y sabe guisar bien á la española y á 
la inglesa: Dragones 1 informarán. 
10734 4-15 
Se solicita 
una criadita de 12 á 14 años para cuidar un niño y una 
general lavandera y planchadora: Prado 40. 
1072 1 4-15 
UNA J O V E N DE 'JO AÑOS D E E D A D , R E C I E N llegada de la Península, desea colocarse de criada de 
mano ó manejadora de niños: tiene personas qne abonen 
por su conducta: informarán Belascoain n. 6. 
10706 4 15 
SE S O L I C I T A EN CASA D E C O R T A F A M I L I A particular uta buena cocinera que ayude á los que-
haceres de l-t ••as» y traiga buenos informes: también se 
necesita en casa de huéspedes un corredor, informarán 
de 9 á 1 de la tarde, Villegas 59. 10743 4-15 
AVISO. 
Se solicita al receptor de una c^ja de tejidos marcada 
A número 1, qne haconduc'do á este puerto consignada 
á la órden, el vapor español A'acorro procedente de L i -
verpool, cuya caja se halla depositada en Ion almacenes 
de esta Aduana. 
Habana 14 de agosto de 1885.—J. IT. Avcndoño y C? 
10716 8-15 
S E S O L I C I T A N 
varias manejadoras de niños, sean blancas ó de color, 
pero con referencias: en la misma casa se desea una 
lavandera: informarán Escobar 105. 
10731 4-15 
Se solicita 
una criada de mano que sepa coser y qne tenga buenas 
recomendaciones. Amistad 108, de 10 a 3 de la tarde. 
10740 4-15 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora qne entienda algo de co-
i-ina, para dos señoras y una niña, y que tenga buenas 
referencias. Aguacate 22. 10726 4-15 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO, JOVEN y peninsular. En la administración del Boletín J n r l 
dko, Campanario 148 á todas horas. 
10705 3-15 
A VISO. SE S O L I C I T A UNA NIÑA DE OCHO A dlee años para acompañar & un matrimonio sin hijos 
y Be le dará la educación correspondiente, darán razón 
Sayona 8, Habana. 10701 4-15 
SE D A N 30 PESOS ORO POR LOS A L T O S DE alguna oasa en la parte baja de la ciudad, qne tengan 
aeotea, cuatro cuartos, agua y demás servidumbre. In-
formará el Sr. Julián, portero, Obrapía 25. 
10703 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A DE SAN ta Oruz de Tenerife de 10 meses de parida, para criar 
A xeefâ  botera, la que tiene buena y abundante: es de 
moralidad y con personas que garanticen su conducta 
calle de la Muralla número 113 darán razón. 
10648 4-15 
ÜNA S E Ñ O R A D E 3 0 AÑOS, A L E M A N A , QUE habla inglés y bien el español por ser antigua en el 
país, viuda, sin familia y de conducta y moralidad i n -
mejorable desea colocarse para un servicio propio de su 
edad y no tiene pretensiones si se le da buen trato. Ke-
villaglgedo 104. 10657 4-14 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O D E CO ior entendido en el oficio; una general lavandera, plan 
chadera y rizadora de ropa de señora y de camisas do 
caballero, también de color, y un portero que entienda 
su obligación, sin recemendaoiones que no se presenten 
Agaaoate 55. 10673 4-14 
SE N E C E S I T A 
una manejadora que sea formal y tenga quien respon 
da por eQa. Obispo 55. 10641 4-14 
C O S T U R E R A S 
Se venden máquinas de coser Singar de medio uso, á 
$15, 20 y $22 btes. y nuevas de Jtcmington, Singer, Ame-
ricaiUM oto., á pagarlas con $2 btes. cada semana. 1 0 6 
G A L I A N O 1 0 6 . 10f47 4-14 
GilLE DE PAULA 75 
Se interesa nna jóven para manejadora de niños. 
10651 4-14 
Se sol ic i ta 
un criado de mano blanco que tenga buenas referencias: 
calle de Manrique 57. 10675 4-14 
C R I A N D E R A . 
Deeea colocarse nna peninsular, j óven y robusta, de 
b i«na y abundante leche. Habana número 78. 
10683 4_u 
DESEA C O L O C A R S E C O M O A P R E N D I Z E N una sastrer ía un pardo que es ya un medio operario, 
tiene quien responda de BU honradee: da rán informes 
Biela 78. 10677 8-14 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N E N L N A oasa decente para servir á la mano á un matrimonio 
ómane j a r un niño sin fregar pisos n i salir á la calle: i n -
formarán Moneerrate 79, no tien e Inconveniente en i r 
a! campo. 10691 4-14 
SE S O L I C I T A A DON A N T O N I O M O L I N A dueño de la bodega San Antonio, partido de Bacuranao, 
cuar tón de Guajurayabo, para tratar de un asunto que 
le concierne, para lo que puede acudir á la Habana, ca-
lle de San Ignacio n . 73. 10389 8-8 
Compras. 
Se compran 
muebles y pianinos dePloyel, pagando mejor que nadie 
pero los muebles que sean buenos, Juntos ó por piezas, 
nadie ciarre trato sin pasar por ésta, Angeles 27. 
10888 4 19 
SE C O M P R A N ÜNA O DOS F I N C A S D E C A M P O de más de ocho caballerías y que estén desde nna á 
dos horas v media de esta capital por ferrocarril ó ca-
rretera. Sa suplica que dicho negocio sea propuesto 
por sus reípocti vos dueños, pues no s» admite la inter-
vención de ningún tareero. Para el efeoto dirigirse A la 
calle de San Miguel 192, de 6 á 10 de la mañana. 
10768 4-1ü 
S E C O M P R A N 
3 6 4 casas de mi l á cinco mil pesos oro y se dá dinero 
coa hipoteca. Escobar 128 impondrán: no os corredor. 
10883 ' 4-14 
Se compran l ibros , 
métodos de música, estuches de matemátiess y oirujía: 
las obras bnenaa y de texto se pagan bien. Sklnd 23, l i -
brer ía . 10637 10-13 
Se compra 
media milla de carrilera por tá t i l de 30 pulgadas de d iá-
metro, de medio uso, cen carros ó sin ellos. Impondrán 
en Prado 68. 10522 10-11 
M U E B L E S 
Se compran de todas clases Neptuno número 39. 
10448 15 9 
VIDRIERAS 
metAlioas de sobre mostrador, se uomprai. pagándolas 
bien. Tidrierl» Egidn 10. TWS MUIS 
Oasas de salud, Hoteles 
HOTEL m mmi 
Virtudes esquina d ZuJueta. 
Ea esta nueva y magníílca caea se alquiUn á familiaa 
y caballeros habitaciones puestas con elegancia, todas á 
ía brisa, el trato es esmerado y sus precios módicos. 
10832 4-18 
H O T E L SARATOGA 
Galiano 103. 
Esta casa conocida por Palacio de Mendizábal, reúne 
á sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
estensas y grandiosas galerías, su situación céntrica y 
el esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 
Precios mensuales de las habitaciones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
Da 2i onzas, 3, 4 y 5oro: advir t iéndose que el trato de 
mesa es igual para todos.—SirviéndoBe á las horas de 9 
á 12 y de 5 á 7. 10672 í«58-14 
OTE & L B 
( E S T I L O E U R O P E O ) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5* Avenida 
N E W Y O R K . 
Con magníficoa depár tamentos y esqol-
eita "cnislne" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se les brinda á las f a -
millaa qne desean demorar sn estancia nna 
semana ó por m á s tiempo, pnes a d e m á s de 
la tranquilidad hay la segnridad de estar 
alojado en una casa elegante á prueba de 
fuego. 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
Creo: G. Ward. 
P. D .—Para mayor sosiego y tranquilidad 
de los huéspedes hacemos manifiesto el jui-
cio obtenido del Departamento de inspec-
ción de construcción de casas. 
"(Report of Building Inspeotions Departament)" 
'otorgado con fecha 10 de mayo de 1863, que dice asi: 
'Hál la ioen la esquina de TJniversity Place y calle l l í 
Oeste eí Hotel "Albert,"(apartment house) (casa alo-
jamiento) de la propiedad del Sr. A . S. Bosenbaum, es 
"una casa perfecta en todo cuanto concierne la proteo-
''clon contra el peligro de fuego; pues las paredes son 
'de ladrillos y los escapes del niego se hallan embuti-
'dos dentro de un cañón de sólida cantería . Todos los 
'pisos son de hierro y losas como también en cada uno 
'de ellos hay las suficientes mangueras para surt i r las 
'bombas de agua v funcionar ins tan táneamente en ca-
'so de un amago de fuego." 
OTX. 675 70-17^ 
Se alquila en vein»e y cinco pesos oro, con fiador pr in-cipal pagador ó dos meses en fondo, la casa n. 101 de 
la caile de San José, entre Gervasio y Delascoain: la l la -
ve en la esquina de G srvaaio é impondrán Concordia n ú -
mero 97 esquina á l ' s coba r , almacén de víveres. 
Iüf84 4-19 
S E A L Q U I L A N 
á matrimonio solo dos cuartos á pocos pasos de la plaza 
del Vanor. Aguila 149, pueden verse de 10 á L 
10381 4 19 
En $30 oro se alquila la oasa G-ervasio n. 58, cou 4 cuar-tos, saleta, dos llaves de agua, gas y demás comodi-
dades: en la bodega esquina á Virtudes está la llave: 
para su ajuste Amargura 23 de 8 á 4. 
10012 1.19 
S E A L Q U I L A 
en 51 pesos oro la casa Cuba n. 22: informarán Amarga-
ra 23 de 8 á 4. 10913 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa de altos y bajos. Cuarteles esquina á Habana, 
n. 24: se alquila barata: impondrán Cuba n. 39, altos, de 
12 á 4 Estudio del Ldo N . de la Cova. 
10910 K.-19A 
Prado 93. Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje, á precios módicos: en la 
misma informarán. 10915 4-19 
Obispo n. 16, esquina á San Ignacio. 
Se alquilan habitaciones propias para escritorios y un 
magnífico local que sirve para establecimiento: en la 
misma dan razón. 10906 4-19 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa n. 43 de la calle de Xeptuno1 
en la bodega esquina á Amistad está la llave é informa-
rán. 10876 8-19 
S E A L Q U I L A 
muy barata la bonita casa Lealtad n . 07 A: en la pelete-
l ía situada en la misma calle esquina á Neptuno, está la 
llave é informarán. 10877 8-39 
Teniente-Rey 51. 
Casa de tres pisos se alquilan habitaciones con toda 
asistencia ó sin ella. Los precios módicos. Se responde 
al buen trato. Hay entrada á tocas horas. Teniente-Bey 
51 entre Villegas y Aguacate. 10878 4-19 
Se alquila en el ínfimo precio de tres doblones oro la cómoda y bonita casa Vapor 8, propia para la tempo-
rada por su proximidad á los carritos del Vedado: tiene 
hermoso patio con plantas y pozo de agua potable: la 
llave ó informes Marina 54. 10860 4-10 
E n 34 pesos oro 
se alquila la casa calle de las Virtudes n. 116, con sa^a, 
comedor, cuatro cuartos, buen patio, hermosa cocina y 
pluma de agua. Impondrán Cuba n. 52. 
10898 4-19 
ATENCION.—Se alquilan los bajos de la casa Vi l l e -gas 76, con sala de mármol, cinco cuartos, comedor, 
saleta y una espaciosa cocina con agua de Vento: infor-
mará do su ajuste y condiciones su dueña en Reina n ú -
mero 99. 1()866 4-19 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados y cómodos altos. Monte núm. 29, frente al 
campo de Marte, y en la misma impondrán. 
10887 2-18a 2-19d 
Se alquila una sala espaciosa con dos ventanas, propia para escritorios ó v i v i r familia porque pueden hacer 
dos habitaciones con división, pueden cocinar, lavar, 
hay agua, azotea v no hay niños, el precio módico, Cuba 
n. 112 esquina á Sol. 10783 4-18 
Se a lqu i la 
una espaciosa casa O Solos n. 82, y dos hermosas acceso-
rias juntas ó separadas propias para establecimiento, 
depósito ó familia; Luz entre Ofloios ó Inquisidor, casa 
debftCos. W i i i^is 
Virtudes 10 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, fres-
cas y bien amuebladas, cerca de los teatros y baños de 
mar; entrada á todas horas: precios moderados. 
3Ü943 4-18 
Se alquila la hermosa oasa Luz n. 7, con todas las co-modidades apeteciblos para una numerosa familia, en 
precio módico, ó igualmente una casa, calle de la Reina 
n. 48, altos, eii las mismas condiciones y comodidades 
que la primera: impondrán Prado n. 78, de 7 á 12 de la 
mañana y de 3 á 7 de la tarde, 10848 3-18 
Se alquila la casa callo de Escobar 46, esquina á A n i -mas, propia para cualquier clise de establecimiento 
informan Neptnno 110, esquina á Perseverancia, bode-
g». 10836 e-18 
En Guanabacoa so alquila y también se vende una hermosa casa-quinta situada en la calle do San Juan 
número 4, muy cerca de la empresa del ferrocarril de La 
Prueba y & dos cuadras de los baños de Santa Rita, so 
puede ver á todas horas, de su prscio informarán P r i n -
cipo Alfonso 350. esquinaá Fernandinabodega, Habana 
10780 4-18 10789 4-1K 
En la casa calle de Tacen n. 2, se alquilan habitaciones bajas, entresuelos y accesorias para escritorios y 
familias á precios módicos y una cechera con G caballe-
10a08 4-18 
S E A L Q U I L A 
en módico precio el alto de la casa Campanario n. 176: 
consta de tres habitaciones, agua de Vento. 
10837 4-18 
E n 51 pesos oro 
se alquí lala cosa San Lázaro 90. Se suplica qae hablen 
con el dueño. Mercaderes 23 chocolatería. 
10835 4-18 
A V I S O A L O S P A N A D E R O S . 
Se alquila en módico precio la antigua y acreditada 
casa panadería del barrio de Casa Blanca, sita en la ca-
lle de Sevilla 49: informarán Tejadillo 37. 
10834 8-Í8 
Muy baratos.—Se alquila un cuarto alto y dos bajos á personas sin niños cou toda asistencia ó sin ella, 
donde no hay más inquilinos, enn entrada á todas horas 
y balcón á la calle. Empedrado 17. 
10'33 4-18 
mTTf T n • Wf Se alquila la bonita casa calle de la 
1 h l i í í Hit* Rosa n. 3 situada cerca de la calzada 
y á nna cuadra do la estación del Tulipán, compuesta do 
ka'a, comedor, cinco hermosos cuartos, cuarto de baño, 
jardines y cochera: en la misma y O Reilly 47 impon-
drán . 10825 26-18A 
e alqui'a la caga de azotea Perseverancia 73, casi es-
quina á Keptuno: tiene sala, tres cuartos, comeilor, 
cocina espaciosa, agua, etc. Salud 8 impondrán. 
10762 4-16 
Se alquila 
la hermosa casa Reina 111, en Compostela u. 115 dan 
razón. 10763 5-16 
A M A R G U R A 54 
Se alquilan magníficas habitaciones con balcón á la 
calle, piso de mármol, entapizadas y frescas, con servi-
cio de criado, entrada á todas horas y precios módicos. 
107;fi 4-16 
Se alquilan: Entresuelos, Prado nV 16.. $20 oro. 
Casa Escobar 32.. $34 oro. 
. . Sol— 51 . . $?5 50 oro. 
. . Revillagieedo . . 84.. $18 oro. 
. . Esperanza 19.. $32 BvB. 
.. Salud 114.. $40 B [ n . 
. . Salud 114*. $40 B i B . 
Salud 116*. $40 B . B . 
Impondrán Obispo 41, á todas horas dei dia. 
10775 4-lti 
Se arrienda uo sitio de una y media caballería d ividi -do en cuar'ones, cercado de piedra, con árboles f i u -
tales, café y plátanos, fábricas y pozo, inmediato á nn 
paradero de ferrocarril' Monte n. 284 impondrán de 8 á 
12 del dia. 10736 4-15 
En tres y modia onzas oro mensuales la bonita cesa calle de'la Salad n. 107, tiene pluma ae agua, en el 
n. 109 está la llave y Gsliano 124 ferretería informarán. 
107J8 4-15 
Se a lqui la 
la casa de alto y bajo Gloria 62 entre Indio y Angeles 
en $30 billetes: en el n. 64 la llave. 
10750 4-15 
Se alquilan cerca dol Parque Central, hermosos y fres-cos aUos ó bajos, las habitaciones Juntas ó separadas, 
ron excelente y abundante comida y toda aeistencia, á 
precios módicos, y m á s reducidos para los que traigan 
sus muebles; informarán de 8 á 1 d é l a tarde Villegas 59. 
Í0742 4-1"; 
Se a lqui lan 
habitaoionos altas, bien ventiladas & caballeros ó matri-
monios sin hijos. Ancha del Norte número 57. 
10724 6 15 • 
S E A L Q U I L A 
en $18 billetes la cisa calle del Milagro n. 5, en la V i v e -
ra, con sala, dos cuartos y demás nccesaiic, nn POJO de 
agua dulce inagotable, á media cuadra de la calzada y 
eu punto elevado, propia para restableaerse unenlVrrao 
6 bien para la temporada; en la bodega de Pereda eslá la 
llave y Dragones, entre Manrique y Campanario carni-
cería, impondrán, como también de una máquina de des-
granar mníz qua costó $38 billetes, se daen $10. 
10715 4-15 
REGrliA. 
En 25, 22 y Í0 pesos oro mensuales se da una do las 
benitas casas de la calle Real, casi frente á la plaza, n ú -
meros 122.126, 15f y Bu;ravista 33, todas do mamposte-
r ia y ladrillo, tienen buena y abundante agua, la prime-
ra con sala, saleta, cuatro cuartos y un salen al fondo; 
las llaves en la botica y bodegas dé l a s esquinp.s: infor-
marán Galiano 124 fei-rtít^ria. 10739 4-15 
y o alquila una hermosa casa Consulado n. 21, entro 
tJVraSo y Genios, de alto y bajo, con sala, hermosos 
cuartos, zaguán, llave de agna y slglbe, magnifica azo-
tea é inmediata á los baños do mar y & los de Bolot. La 
llave en la bodega de la esquinado ios Genios. Impon-
drán Sol 78. 10698 4-15 
So alquila en $45 oro la casa calle de Teniente-Rey n ú -mero 50, propia para establecimiento ó casa particu-
lar: tiene sala, comedor, 7 ouaitos, cocina, llave de agua, 
azotea y demás necesidades; en la bodega inmediata está 
la llave é impondrán. 10719 8-15 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y frescos altos de la casa Amistad 90, esqui-
na á San José , con entrada completamente independien-
te: en la misma impondrán: calle de la Amistad n . 90. 
10711 0-15 
Se a lqui la 
nu cuarto con comida y eervicio de criado en $60 B.: si 
es persona delicada se le cuidará ron esmero. Villegas 
n. 64, entre Obrapía v Lamparilla. 
1074Í 4-15 
Se alquila un alto de dos habitaciones muy frescas, con balcones y azotea, propio para matrimonio sin 
familia ó tres personas, con otros pormenores que pue-
den convenir. Cubal!i4. 10730 4 15 
R E I N A 147 
En tres onzas oro y fiador se alquila esta fresca y có-
moda caga La llave está en el 141. Impondrán Agua-
cate 50, entre O'Relllv y Empedrado. 
10717 4-15 
V'ertado. Se alquila la bonita casa situada en la calle 
• P, esquina á 5?, compuesta de sala, comedor, zaguán, 
tres hermof os cuartos y otro para ios criados, despensa, 
cocina, caballeriza v jard ín : en la misma informarán: 
10707 ' 4 15 
DAMAS NUM. 76 
Se alquilan muy baratos dos hermosos cuartos A pro 
pósito para un matrimonio. 10708 4-15 
UNA ONZA 
en el mercado de Colon altos de los Dos Hermanos se 
alquilan cas iW con agua, gas y demás servicios. 
10702 15-15 
A M A R G U R A 47. 
Se alquila esta hermosa casa de alto y bajo: informa-
rán Mercaderes 17 ó en Guanabacoa Candelaria 19. 
1U748 4-15 
Se alquila may barata la fresca y bonita casa M a n r i -que n. 4, de zuguan, dos ventanas, sala, cuartos bales 
y altos, enlosado de mármol, agua, caballeriza, etc Es 
punto sano y ventilado. Teniente Rey 15 informarán: la 
ílave en la bodega. 10732 4-15 
Importante.—La casa calle del Prado n. 44 se alquila en 5 onza^. Es de zaguán, con comodidades para una 
regular familia, con pala de agna, muy frepca y bien s i -
tuada, cerca de los principales lugares públicos, teatros 
y bsTios de Bslot. La llave en la esquina y t r a t a rán Com-
postela n. 76 10725 4-15 
Se alquila en 91 pesos oro ó 70 bilieles la oasa 124 de la callo de las Animas; compuesta de sala, comedor, cin-
co cuartos, cocina, oto., y pozo con muy buena agua. La 
llave está eu la carnicería de la esquina. Impondrán 
Amistad 102. 10055 4-14 
V E D A D O , 2, E S Q U I N A A 5 
Preseas y elegantes habitaciones con y sin asistencia 
se alquilan eu la misma casa con derecho al nuevo baño 
de mar situado en frente de la calle 2. 10664 15-14 
SE A L Q U I L A N 
espaciosas y ventiladas habitaciones. Empedrado n. 3, 
esquina á Mercaderes. 10679 4 14 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones en la casa Cuba 52 esquina 
á Empedrado, todas con vista á la calle. 
10676 4-14 
En seis onzas oro se alquila la casa cade do la Amistad n. 71, entre San José y Barcelona, tiene sala de dos 
ventanas, zaguán, dos comedores, 5 cuartos corridos, 
dos altos, dos entresuelos, baño y demás servidumbre: 
en el 77 está la llave é informan calle de Manrique n. 57. 
10674 4-14 
HABITiCIONES AMUEBLADAS 
se alquilan altas y bajas muy ventiladas á caballeros ó 
matrimonios. Bomaza n. 60. 10671 4-14 
S E A L Q U I L A 
una magnífica casa con Jardines, á la entrada del Cerro 
y próxima á la calzada, sumamente barata: en el Hotel 
Hispano-Amerioano darán razón. 
10613 4-14 
Para una señora de edad ó un caballero se alquila una hermosa y fresca habitación y puedo comer con los 
dueños de la misma que es un matrimonio y tres hilos, 
se hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmedia-
to á la piara de San Juan de Dios. 
1C645 8-14 
Se alquila la casa de Antón Recio n. fO y también se vende si hay quien la quiera: está acabada de pintar 
y es bastante cómoda para una familia: también se a l -
quila la de la calzada de San Lázaro n. 15; toda de sue-
los de mármol: eu la misma impondrán . 
10690 4-14 
Se alquila la casa-quinta en J e s ú s del Monte, Santrs 
Suarez, conocida por de Galuzo, con muchos árboles f r u -
tales, buen pozo, propia para poca familia: en la misma 
impondrán. 10670 4-14 
Se alquila en $45 oro la casa calle de Crespo n. 51, con sala, comedor, tres cuartos bajos, uno alto, azotea, 
buena cocina v ama corriente: la llave en el 53: infor-
marán Prado 97. 10692 5-14 
So arrienda un potrero como de diez y seis caballerías de tieira entre los marcados Habana y Matanzas, pe-
fado un paradero, cercado de pitdra, con pasto labrado y ierba de Guinea, en su mayor parte esta, buenas fá-
bricas y buenas aguadas: informarán calle de Tacón n. 2, 
de 1 á 2 y de 3 á 5 Compostela 58. 10689 10 • 14 
S E A L Q U I L A 
la casa Amargura 75, acabada de blanquear y pintar, 
con sala, saleta, 4 cuartos, buen pozo y demás comodi-
dades en la misma cal'e 57 impondrán. 
10686 4-14 
Se alquilan tres casas: una Barcelona 20, entre Agui la y Galiano y dos Crespo 88 y 90, entre Virtudes y A n i -
mas, con sais, saleta, tres cuartos, cocina, azotea y l l a -
ve de agua á $31 oro. O'Reilly 33 el dueño. 
10681 4-14 
BA R A T I S I 3 I A la casa Condesa 23, cómoda y bonita. La llave en el 25, su dueño Sol 68 ó Empedrado 31, 
10653 t-14 
Baños de Belén. 
Se alquilan cuartos altos y entresuelos con llavin. 
Cn 956 26-13A 
BA R A T I S I M A se alquila la hermosa casa Velasco 19, entre Habana y Compostela: tiene sala, comedor 
cerrado con persianas y cristales, 5 cuartos bajos y 2 sa-
lones altos, toda azotea, un martillo al fondo de 14 X 16 
varas donde está su gran cocina, despensa, dos escusa-
dos, tanques de legía, aguado Vento y de pozo, etc., y 
en el patio parra, nignerae, granadas, anones y otras 
plantas, todas paridoras: gas en toda la casa. La llave 
está enfrente; y vive el dueño Cuba 143. Acabada de 
recorrer y pintar. 10607 4,-13 
Se alquila en tres onzas oro, la casa n. 25, calle de A -guiar, inmediata á la de Chacón, la qne ha ganado 
siempre 5 onzas oro: es cómoda para una regular fami-
lia; la llave en el n. 17, é impondrán Inquisidor 38; y ca-
so de no alquilarse dentro de breves dias se vende. 
10f36 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa O'Reilly n. 7: tienen balcón & la calle, 
agua, cocina, comedor, 4 cuartos, sumidero, escusado y 
azotea: se dan en proporción: en la misma impondrán. 
10632 4 13 
Se alquila para personas decentes una hermosa y fres-ca habitación con entrada á todas horas, Aguila 84. 
egtre Sa? Eafaol y «an José, }0(Í03 H 5 
QUEMAZON. 
G R A N B E N E F I C I O 
á lavor de ]os maroiantes del gran estableoimiento de mnebles finos y objetos de 
arte llamado 
E l . CAÑONAZO 
OBISPO 42. 
E L CAÑONAZO ha comprado todas las existencias de la gran mueblería de D . J O S É B E D O Y A , situada 
en Galiano 109 entre San José y Barcelona, y deseando desocupar el local cuanto ántes , se avisa á los mueblistas 
y particulares qne quieran hacerse de muebles finos que paseo por dicha casa que hay una gran existencia muy 
Variada y todo nuevo, y para realizar pronto se vende al precio de usado. 
En muebles de Viena hay una gran existencia de todas clases. 
No perder tiempo, que si ganga es para los mueblistas más es para loa particulares 
10684 Obispo 42 y Galiano 109. 4-li 
D E 
GRAN DEPOSITO 
M A Q U I N A S D E COSER. 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las meiores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A G H 4 N A M E R I C A N A $40 B. S I N G E R N. $40 B. Además las magnificas 
de R A V M O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . 7. También hay B E M I N G -
T O N , N E W U O M S y W I L C Ó X y G I B E S barat ís imas. Máquinas de mano á | 5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
7 4 , O ' R E I L L Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqui -
nas de poner elásticas y otras nuevaspara zapa te ros .—JOSÉ GON Z A L E Z A L -
V A R E Z . 10798 C-18 
lAFOS DE MADRUGA. 
Eate acreditado establecimiento instalado en un espacioso edificio y próximo á todos 
loa baños, ofrece á los Sres. temporadistas, cómodas y frescas babitacionea como también 
bueua s-slstencia, siendo sus precios sumamente módicos, sus dueños no omiten sacrificio 
alguno para qne esta cssa reúna todas laa comodidades que puedan desear sus bnóspedea. 
Para evitar moleailRs á las familias que ae dirijan al referido establecimiento, á la 
llegada de los trenes estará en la estación un depeadiente del mismo, á quien podrán 
confiar sus equipajes. Cn. 893 15 2A 
N U E V A S M A Q U I N A S D E COSER 
OS l.A 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
que una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la CompaEía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casa se hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Bmith & Wesson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tomos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos cordialmente á las sefioras á visitar nuestra ofiolna para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n -
formes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. A L V A R E Z Y Í I I N S E , O B I S P O 1 8 3 . 
On. 897 310-28My 
E N 51 P M O S ORO 
sealquilala espaciosa casa Príncipe Alfonso 216 de 
alto y bajos, con todas laa comodidades necesarias. Ce-
rro 5S3, impondrán. 10635 8-13 
En la casa calle de Tacón n. 2 oe alquilan habitaciones bajas, entresuelos y accesorias para escritorios y 
familias á precios módicos y una cochera con 6 caballe-
rizas. Y en la calle de Teniente-Rey u . 71 se solicita una 
criada de mano peninsular, de mediana edad con bue-
nas rtferencias. 10823 4-18 
Se alquila una casa eu el Carmelo, frente a la linea del Urbano, sin temporada, por C ú 8 meses, en mó-
dico precio, con todas las comodidades: en la estación 
d í l Carmelo de los carritos, darán razón. 
10520 4-13 
8e alqui la 
la glande y ventilada casa Lagunas 54, entre Lealtad y 
Perseverancia, toda do azotea, acabalado recorrer com-
pletamente: consta de zaguán buena sala, y comedor, 
seis cuartos segaidos, dos altos, espacioso patio, tras-
oatio con buena cocina, caballeriza, ploma de aeua de 
Vento, es propia para una larga familia ó para fábrica 
de tabacos ú otro estableoimiento análogo, se da barata. 
Cuba 99 impondrán. 10621 5-13 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la accesoria con su alteen la cal e 
dol Sol letra (>., entre San Ignacio é Inquisidor, en la 
sastrer ía de al Indo está la llave. Prado 55 informarán 
10816 4-13 
O e alquila en módico precio la bonita oasa Manrique 
•343, entre Concordia y Virtudes, con sala, comedor, 
cuatro habitaciones, agua, gas y caño de acometimiento 
á la cloaca: en la bodega esqaiua á Concordia está la lia 
ve. Informarán Noptnuo 112 esquina á Perseverancia. 
10626 4-13 
San J o s é 88. 
Se alquila: tiene sala, comedor corrido, cuatro onartos 
y paja de agua. En el 90 está la llave é impondrá Consu-
Íaaol7. ¡0622 4 13 
Se alquila ó se vende la hermosa y ventilada casado columnas de ( res pisos, calzada del Monte 69, frente 
á la calle de la Amistad con espaciosos almacenes: tra-
tarán de su módico ajuste Riela 9, portales de Jaruco, 
10545 10-12 
T R O G A D E R O 17. 
Se alquilan habitaciones amaebladas con asistencia, á 
hombres solos Trocadero número 17. 
10484 26-11A 
VEDADO.—Se aiquilsn habitaciones altas, con ssis tencia ó sin ella; también los bajos con muebles ó sin 
ellos, teniendo cochera y caballeriza: se piden referen-
cias, de lo contrario no presentarse: darán razón Bafios 
número 1. 10510 8 11 
En « u a n a b a c o a 
ae a lquí la la casa quinta, calle de Cadenas 75. muy có-
moda para una dilfctiula fomilia, se halla próxima á to-
dos los baños: en la misma casa su dueña informará. 
10178 8 9 
Ganga, & loa sitieros.—Se arrienda una finca cerca del paradero de las Minas, partido de Bacuranao, cuar-
tón de San Rafael, de tres y media caballerías dividida 
eu siete dnqnitas, con su casita ó bohío cada una. nom-
bradas, 1? San José, 2? y 3? Los Cocos, 4? y 5f E l Ma-
mey, 6í y 7í E l Ojo de Agua: tiene cañada ó rio, produ-
ce buenos meUnes, yuca, maíz, papa, etc.: se darán muy 
baratas, pues las arrienda su propio dueño, que reside 
en la Habana: calle de San Ignacio n. 73. 
1038S 8-8 
So alquila on la calle do Esoobar, entre Ko'na y Salud la casa 117, consta de sala, saleta de comer, comedor 
y ocho habitaciones, toda de mármol y azulejos, muy 
fresca y ventilada, tres pajas de agua, gis y todas las 
demás comodidades, muy amplias, zaguán y dos venta-
nas, iropnndrán aliado Escobar l l1! : otra en la calle de 
la Zanja, entre Campanario y Lealtad n. 49 de una ven-
tana, sala de mármol gabinete y siets habitaciones, gas y 
agua de pozo en módico precio, imponen Escobar 115. 
10348 10 7 
Mercado de Tacón . 
Se arrienda la casilla n. 25 y sus anexidades, situada 
por Galiano, hácia Reina: darán razón Aguila n. 357. 
10565 15-6A 
INTERESANTE, 
Se alquilan muy eu proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
eu la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 
Cn. WTT 90-21 MT 
Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A 
una criada de 17 años de buenas costumbres, sabe servir 
á la mano y cuidar niños. Maloja 6. 
Itlí92 4-10 
S E A L Q U I L A 
una patrocinada general lavandera y planchadora. Mi-
sión número 33. mol 4 18 
S E A L Q U I L A . 
un general cocinero y repostero á la española, francesa 
y cilolla- Darán razón Corrales 9, panadería. 
10795 4-18 
Se alquila una patrocinada de 17 años para criada de mano en casa de buena moralidad: el'a es de buenas 
costumbres, y que no salga á la calle más que cuando le 
toque paseo. Amistad 06. 10759 4-16 
Se alquilan dos criadas, una criandera de ocho meses de parida, jóven, sana, robusta, á leche entera, y la 
otra generalísima lavandera de señora y caballeros, r i -
zadora á mano y máquina: estas son de buenas costum-
bres y moralidad, pues tienen quien respenda por ellas. 
Ancha del Norte 217 dan razón. 
10629 4-13 
Para una corta familia se alquila una morena, patro-cinada, excelente cocinera, fiel y honrada, se reco-
mienda por sus buenas onalidades y se responde por 
ella, con la condición que venga á dormir á su casa. 
Esoobar 3\. 10583 4-12 
Pérdidas. 
DE L A T A L A B A R T E R I A L A M E X I C A N A , Monte 2Ch, se ha extraviado nn perro perdiguero, 
color blanco con manchas canelas y la punta de la cola 
cortada: lleva un collar de cuero y entiende por Lí: falta 
de la casa desde el día 10 del corriente: la persona qne lo 
entregue en la misma será gratificada. 
10916 4-19 
PE R D I D A . — 8 E S Ü P L I C A A L A PERSONA OÜE ha 'a encontrado un rollo de papel encarnado conte-
niendo dos certificaciones y dos tees de bautismo, lo 
devuelva Campanario 69, 2» Viña, donde se le gratifi-
cará . 1090Í al-19 d3-19 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O UN P E R R O mixto de bul dog y mallorquín color blanco y las ore-
jas cortadas y largas, con manchas en la cara que le cu-
bre un ojo, responde por Dick, cachorro de 5 meses. 
E l que le haya encontrado y quiera devolverlo, puede 
entregarlo en el Restaurant de Par í s , O'Reilly núm. 14, 
donde se gratificará generosamente. 
10858 l-18a 3-19d 
DE L A C A L L E D E B E R N A Z A N . 3 1 , H O J A L A -tería, ha desaparecido una perrita galga, pequeña, 
color de acero, cou un collar de niquel y un canaadito 
del mismo metal: se gratificará con $25 billetes al que la 
presente en el lugar expresado, sin entrar en averigua-
ciones 10850 4-18 
SE H A E X T R A V I A D O UNA C A R T E R A QUE contenía entre otros documentos la cédula personal 
de D. Pedro Casamayor, así como un recibo de alquiler 
del mes de junio contra D. José Robert y dos de junio y 
ju l io contra I ) . Juan Nuñez y por igual concepto auto-
rizados por el citado Casamayor y corrospondientts á la 
casa San Miguel 210 que no han sido satisfechos, cuyos 
documentos pueden ser entregados eu la casa Belas-
coain 22 A . donde será gratificado el que los presente. 
10663 4-14 
PE R D I D A . E N L A T A R D E D E A V E R SE H A extraviado del Vedado un caballito chiquito de los 
llamados trinitarios, color oscuro, cola cortada, sin he-
rrar, calzado de una pata. A l que lo entregue ó dé ra-
zón do él en la calle 9, esquina á Paseo, Vedado ó en la 
Administración do Correos se le gratificará. 
10773 4-16 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A L I B R A N Z A á mi cargo n. 3.673, girada en el ingenio Caridad, á 
la órden de D . Francisco Bacallao 30 drv por $26-00 oro, 
hago saber por este medio que dicha libranza es nula y 
de ningún valor n i efecto por haberse extendido el co-
rrespondiente duplicado. 
10698 l-14a 7-15d 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O 1 A S L I B R A N -zas siguientes, nuestro cargo: giradas eu el ingenio 
Esperanza de Reyes n. 355, órden D . Manuel Monas, 15 
dpv por $134-99 y n. 356, órden D . Francisco Fuentes, 
Eor $886-14, hacemos saber por este medio que dichas branzas son nulas y de ningún valor ni efecto por ha-
berse extendido los correspondientes duplicados. 
10697 l-14a 7-15d 
D E 
V e n t a s 
P i N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
ATENCION ODB CONVIENE. 
Se vende ó se alquila una oasa en el mejor punto de la 
calzada Ancha del Norte, frente á los Bafios de Sau Ra-
fael, con portal, gala, seis cuartos, patio, agua y gas. 
También se vende un buen solar en Guanabacoa. Para 
más pormenores, Prado n. 89. 
Cn. 989 4-19 
Marianao . 
Se vende una casa propia para una regular familia ca-
lle de San Antonio n. 9. Impondrán Bemaza n . 05, de 7 
á 8 d e ! » noche, su duefio Urbano Zabala. 
H e vende 
una bodega de corto capital por marcharse su dueño al 
campo: informarán Virtudes 152. 
1079^ 4-19 
CC A L A B A Z A R — S E V E N D E N DOS CASAS en el 'pintoresno puf blo del Calabazar por ménos de la mi-
tad de su valor, una donde está el salón de Santa Teresa 
y la contigua al salen: de mamposteria, tabla,y teja: se 
facilitan |>lano y tasación pericial de ámbas para com-
probar su veidadero valor: in fe rnarán en la calle de 
O'Reilly n. 37 y en la calle de las Lagunas n. 2, de las 
cinco t-n adalante. lOÍOJ 4-18 
Sa vendo la casa Vttldés n . 30 en Güines cerca del fe-
rrocarril, casi frente á la Plaza del Morcado, tiene23 va-
ras do frfuto por 44 de fondo, hermosa sala y 6 cuartos 
eaDariosbs, salón grande al fondo, persianas giratorias, 
cabailen/, is. Le pasa por un lado el rio, circunstancia 
inapreciable para un establecimiento ó casa particular; 
terreno libro de todo graváraen; para precio y demás 
condiciones dirigirse al Ldo. 1). Manuel de la Concep-
ción, Concordia 36, de 8 á 1 v Aguacate 136, de 1 á 6 
10801 8 18 
EN L A S DOS T E R C E R A S P A R T E S DE SU V A -Ior nna ca^a toda de manipostería y ladrillo, con sa-
la, aposento y comedor, de azotea, maderas de cedro y 
losa por tabla y tres cuartos de teja del país. También 
el so ar Arsenal 18. Eu la callo de las Figuras n. 91 letra 
B impondrán. 108^0 4 18 
evende 
un café y billar situado eu uno de los mejores puntos de 
la calzada del Monte: en el n . 491 de la misma infor-
marán. 10701 4-18 
CA L Z A D A f íE l i M O N T E O P R I N C I P E A L F O N -SO 447, se vendo 6 alqui láoste magnífico solar cerca-
do, no reconoce gravámen, tiene abundante agna de 
Vento. Informaran Tulipán 8, Cerro. 
10842 8 18 
BUEN NEGOCIO 
8e v¿nde por no poderlo atender su dueño un el^gau-
to cafeclto situado en uno de los meiores puntos de 1< Habana. Impondrán Inquisidor 37 altos. 
10824 4-18 
G R A N NEGOCIO.—EN « 1 , ' ¿ 0 0 ORO UNA CASA de tabla y teja á una y media cuadra de la calzada de 
J e sús del Monte, con hermosa ssla. comedor, 4cuaito3 
grandes, cocina, patio enlosado y traspatio, con árboles, 
8 de ancho por 48 de fondo, panoles y contribuciones co-
rrientes: informarán en lamismo de 11 á 4 y el repto del 
dia en Zequería 3¿. 17757 4-18 
SE V E N D E N OCHO CAHAS, OE E S Q U I N A CON establecimiento y sin gravámen—4 de des ventaras 
en el mejor punto de la Habana—12 casitas—2 casas c i u 
dadelas nuevas—una casa quinta—una casa en el Veda 
do—4 fincas de campo—un tren de cochos de lujo—2 bo 
dogas—3 cafóos con sus billares—una bodega en el 
campo—un hotel—una casa de préstamos con mucha 
clientela—una carnicería y pnesto de frutas—una casa 
de baños—2 fincas en Consolación del Sur—2 regías ca-
sas con cuantas comodidades se puedan desear—Im 
pondrán San José 48. 10770 4-.16 
EN L A C A L L E D E L R A S T R O N U M E R O l . T A -Uer de coches se vende un tren de coches con once 
caballos, dos milores, una duquesa en blanco y una vic-
toria, todo se da muy barato por no poder su duefio a-
sistirlo. 10771 4-16 
EN « 2 , 0 0 0 ORO SE V E N D E UNA CASA C A L L E de Bstevez entre San Gregoi lo y Flores, compuesta 
de sala, comedor, tres cuartos, de azotea y tejas, gran 
cocina, patio y traspatio agua, etc. Impondrán Corrales 
n. 287 de 7 á I I de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
10751 4-15 
FA R M A C I A . — S E V E N D E UNA B I E N S Ü R T I -da y acreditada situada en un buen barrio de esta 
capital, tiene muy pocos gastos y una regular venta, se 
da barata con grandes ventajas para el comprador por 
no poderla asistir sa dupño, es lo que so llama un buen 
negocio. Droguer ía La Central ó Industria 34 informa-
rán. 10729 8 15 
Finca product iva 
Por no poderla atender su dueño se vende una de 11 
caballerías de tierra, cercada de piedra toda ella, agua 
corriente todo el año, sobre 8,000 palmas, 5 casas de v i -
vienda, una de ellas magnífica, de tr.bla y teia; está á 
una legua respectivamente de 4 poblaciones. Es tá pro-
pia para hacer un gran potrero o par» arrendarlo por 
caballerías por sus muchas divisiones. Para más infor-
mes Castillo 21. entre Monte y O uoa. 10691 4-15 
C^ A N Í S A . — P O R NO P O D E R L A A S I S T I R SU dueño, por atender á otros asuntos, so vende nna 
acreditada fonda en buen punto. Lleva 10 años de abier-
ta: vista hace fe: t r a t a rán de su venta en Consulado 50. 
10727 4-15 
SE V E N D E UN T R E N D E L A V A D O S I T U A D O en la calle de Sin José n. 5 esquina á Aguila, qae con-
tiene todas sus existencias: tiene basta, te marchante-
l ía . 10699 4 15 
A T E N C I O P : EN « 4 , 4 0 0 L A U E R M O S 4 CASA en la calle de Escobar, entre Concordia y Virtudes, 
con gran sala, comedor y cuatro cuartos toda de azotea 
y agua; otra Gloria con dos cuartos en $900; otra L'-al-
tsl en $1 fOOéstas en o.-o: oirá en $1,000 billetes: trata-
rán Estrella 145. 10733 4 15 
^JE V E N D E UN T R E N DE L A V A D O POR E8-
C5t.ar su dueño enfermo, Galiano 30 impondrán: el com-
prador puede estar dos ó tres semanas á prueba para 
que vea que no hay engaflo. 10720 5-15 
SE VENDE ÜNA F I N C A C O M P U E S T A DE DOS caballerías de tierra, sitnada en San Miguel del Pa-
drón, con sus magníficas casas de manipostería, buena 
arboleda, pozo y ojo de agua con más de doscientas pal-
mas y se da muy barata: darán razón los Sres. Paules y 
Planiol de San Francisco de Paula. 10652 4-14 
E V E Ñ D E E N R E G L A C A L L E D E S A N T A R O -
ca 101 una C3sa de tabla y teja, con sala, saleta, dos 
cuartos, cocina, patio, traspatio y pozo coa agua, en la 
misma impondrán, en la cantidad de $800 billetes. 
10654 4-14 
BO T I C A . A CAUSA D E A U S E N T A R S E D E L pais, se desea vender con urgencia una botica muy 
bien montada, es única en la población, es tá muy bien 
surtida y acreditada. D e m á s informes^el Sr. D. Máximo 
Monlleda. O'liailly 55. 1C618 6-14 
SE VENDE L A CASA. CRESPO N . tís T I E N E SA-la, comedor, 3 cuartos, cocina, gas, acabada de reedi-
ficar, próxima & los baños de San R'.fael: está siempre 
alquilada en 30 pesos; se da barata: informarán Ancha 
del Norte n. 88. 10858 4-14 
SE VENDE UNA CASA C A L L E D E B E R N A L número 11, por retirarse su d u e ñ o á l a Península; se 
da cn proporción; en la misma informarán. 
10606 4-14 
E n $1,300 oro 
y sin intervención de corredor se vende la casa Espe-
ranza 36, libre de gravámen. Calzada del Cerro n. 553 
impondrán. 1C634 8-13 
IMPORTANTE 
Por tener que dedicarse á otros negocios de suma ur-
gencia, se vende en 2,500 pesos billetes del Banco, libres 
para el vendedor, uu establecimiento que vende p r ó x i -
mamente dos mi l pesos mensuales antiguo y muy acre-
ditado, pudiendo garantizarse que deje de utilidad más 
de un 50 p g : informarán Aguila esquina á Neptuno, 
panadería. 10505 
EN M A T A N Z A S SK V E N D E L A CASA Y C U A R -tería de tabla y teia con 15 varas de frente y 33 de 
fondo, situada en el barrio de Versalles, Laborde 13 
esquina á Vera, da frente al mar, informarán en Ma-
tanzas D. Nioolis Maresma, Gelabert 169 y en esta D . 
Salvador Vleta, Monte 82. 9911 26J1-29 
De animales. 
SE V E N D E UN C A B A L L O A M E R I C A N O M U Y manso y sin ningún resabio, á propósito para familia 
por sus buenas condiciones, no sirve para especuladores 
porque hace4 años se quemó de las patas de las que ha 
quedado muy seguro, tiene la particularidad que no ha 
sido manejado más que por un solo cochero. Aguacate 
n. 112, de 4 á 5 por la tarde. 10861 4-19 
P E O P I O P A R A U N N I Ñ O . 
Se vende una yegua chiquita de las llamadas t r i n i t a ' 
rias, de cuatro años, muy noble y barata. Nueve esqui-
na á Paseo, Sucursal del Gas, Vedado. 
10774 4-18 
OJO. 
Se vende una barra recien parida cou su cria y de 
abundante leche. Sol 66. 10758 5-16 
Se vende 
un par de pavos reales, un gallo y una gallina polacas y 
una gallina americana. Agalla n. 91. 
10656 4-14 
De carruajes. 
S E V E N D E 
un faetón muy elegante, un caballo criollo de m á s de 
siete y media cuartas de alzada y una limonera; in for-
marán de 8 á 11 de la mañana. Manrique 102. 
10794 4-18 
MORRO N? 30. 
Se vende una duquesa y cuatro caballos criollos, muy 
buenos: pueden varios de las nueve de la mañana hasta 
las doce y desde la1) cuatro hasta las seis de la tarde, y 
se realizan por encontrarse su ama enferma; pregunten 
por el encargado que se llama Gregorio Saiz. 
10849 7-18 
E n se isc ientos pesos oro 
y completamente nuevo, pues no ha rodado 
íma docena de veces, se vende un elegante 
vis a vie del fabricante Binder de Parle. 
Egldo frente á Acosta, casa quinta. 
10601 10-13 
S E V E N D E 
una elegante duquesa, un caballo americano, otro criollo 
ydos limoneras. Puede verse de 7 de la mañana á 7 de la 
tarde Ancha del Norte 243 esquina & Belascoain. 
10523 8-11 
G A N G A . 
Se vende una duquesa nueva y cuatro caballos muy 
buenos, todo nuevopor ausentarse su dueño para Espa-
ña, pregunten por Varona, se pueden ver de 9 á 12 y de 
3 á 4. Morro 30. 10 W 6-11 
8E V E N D E UN H E R M O S O T I L B U R I D E C U A -tro ruedas, dos hermosas yeguas criollas de más de 
siete cuartas, de cuatro años de edad, propias para ma-
dree ó para otra cosa que se quiera, y se vende un her-
moso caballo andaluz, todo barato, en la calle de Drago-
nes n. 42 puede verse & todas horas del dia: en la misma 
se venden dos hermosas volantes. 10171 15 4Ag 
De muebles. 
SE V E N D E N M U Y B A R A T A S DOS B A N C A S de escribir con sus bancos para cuatro niños cada 
una y un mapa grande y nueve de España. Villegas 106 
entre Muralla y Sol. 10891 4-19 
MUEBLES. 
Una mesa para sastrer ía ó mostrador, un esoritorio 
bufen, uu banco de zaguán, 2 papeleras giratorias de 
macho gasto, bufetes, apaiadores. Jarreros, escapara-
tes y peinadores, camas; todo muy barato: infinidad de 
cosas que es Imposible ponerlo todo en el anuncio, asi 
como un caballo de monta cou su silla y los arreos do un 
t i lbury; se trata de realizar todo. Industria 129, entre 
San José y San Rafaal. 10875 8-19 
Cuba 47. 
Baratos, muy baratos se venden dos pianinos de poco 
uso, uno del fabricante Erard y otrs de Vogelsans: en 
la misma caea se solir i taun criado de mano. 
10863 4-19 
E N L A C A L L E D E SAN M I U U E L N . 1^5, SE vende todo el ajuar de una casa. 10S99 4-19 
NA D I E BUSQUE M A S B A R A T O S 2 H E R M O -SOS espejos como cerca 3 varas de largo; 3 más de sala 
ídem; vanos escaparates con espejos y sin espejos, ca-
mas de todos tamaños, una vidriera mostrador como no 
hay m$s bonita, pianino francés, un Juego de nogal de 
sala, otro de medallón y demás muebles. Angeles 27. 
10887 4-19 
SE VENDEN E N P R O P O R C I O N » M A M P A R A S , una de cristal y 2 persianas, varias cortinas, persia-
nas nuevas para balcones, una cama de hierro con bas-
tidor de alambre y dos faroles de gas, uno grande de 
calle, propio para establecimiento y el otro para zaguán 
todo en buen estado. Calzada del Monto 83, tercer piso. 
10902 4-19 
Amis tad 132. 
Se venden magníficos y variados muebles, entre los 
cuales figuran unos preciosos peinadores, una cama de 
fresno, un pianino Gavean, lámparas, cuadros y nu por-
ción de cosas muv baratas. 10900 4-19 
AV I S O A L A S PERSONAS D E GUSTO: SE venden tres elegantes peinadores y uno de nogal de 
mucho gasto, úl t ima novedad y buen trabajo, su precio 
es una tercera parte ménos de lo que vale en una mue-
blería. Manrique n. I , B. 10869 5-19 
¡OJO! 
Se alquilan sillas, para funciones de iglesias, socieda-
des; bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó como 
quieran, existiendo en esta casa mil quinientas, y estas 
mismas se dan respondiendo á unevas, al precio de $24 
docena. 
También se compran, venden y cambian toda clase de 
muebles del país y del extranjero. Hay juegos de Viena 
que se venden, así como los demás efectos á precios su-
mamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos años. Vista hace fé, en la mueblería E L 
CRIST O, Villegas 89, f íente á la iglesia del mismo 
nombre. 10859 15-19 
Se vende 
un armatoste nuevo con su vidriera Obispo 86, la misma 
se alquila para alguu establecimiento conviniendo con 
su duefio. 10857 8-19 
EN L A C A L L E D E L T R O C A D E I t O 8 3 » E V E N -de todos los muebles de una casa por la mitad de su 
valor por ausentarse su dueño. 10841 4-18 
Pianino. 
Por ausentarse una familia se vende uno muy barato, 
casi nuevo y deforma muy elegante Bemaza 13 entre 
Obispo v Oórapía 10829 4-18 
Casi regalado 
se da uu molino de viento en buen estado, tamaño regu-
lar, consu escalera, y cuatro bañadoras de mármol, muy 
bufnaH. Obispo 89. 10816 4-18 
S E V E N D E N M U V B A H A T O S L O S S I G U I E N -— tes efectos: un buró palo rosa, dos escaparates y un 
canastillero de caoba, un tocador, un velador, dos mesi-
tas de > entro, cuatro cuadros cou grabados, dos oamss 
con bastidor de alambre y otros muebles, Cuba 67, altos. 
10710 4-15 
m k m M P L W D E T. J . CURTÍS 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau &., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garant zados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v componen pianos de todas clases. 
10712 26-15A 
SON B A R A T O S 
los nuevos y elegantes enseres de una barber ía , qne es-
tán do venta Obispo 89. 10746 4-1 í 
D E M A R M O L : 
cuatro bañadoras grandes y de buena clase; se han usa-
do poco. Obispo R9 10745 4-15 
O E V E N D E UNA M A Q U I N A D E POLO, A P L I C A 
£5 ble á bomba, propia para sacar agua de pozo y ele-
varla & tanques de azotea, para jardines, para moler 
café y amoladores de navajas y otras muchas cosas, ba-
ños del Pasaje, esquina á Zulueta, de 9 á 11 y de 2 á 4, 
Impondrán. 10713 6-15 
Verdadera g-anga. 
Se venden dos pianinos magníficos, propios para es-
tudios, uno en $100 B ; B y otro en $120 B ; B . 100 Gali» 
no 100. 106)4 4-14 
CH A N G A P A R A E L P U B L I C O . — S E A C A B A D E ^recibir una gran factura de muebles de Viena (entre 
ellos hay banquetas para pianos) que se detalla á precios 
más baratos que ninguna mueblería, por ser recibidos 
directamente de la fábrica. Almacén de música y pianos 
de A Pomares y Cp.. Cuba 47. 10631 4-13 
EN I N D U S T R I A 30 , M U V B A R A T A S , SE V E N den dos camas de hierro con sus bastidores de alam-
bre, una camera con 6 meses de uso. medio Juego Vie-
na, 2 sillones medallón, un sillón de Viena, una mesita, 
se dan por lo que den, una máquina de Singer de zapa-
tero v talabartero. 10615 4-13 
G A N G A S I N I G U A L . 
Se vende una hermosa cama de bronce con bastidor 
metálico en $15 billetes: hay de hierro á $18; una lámpa-
ra de bronce, 3 luoes en $10. Compostela 119, frente á la 
barbería . 10639 4-13 
PIANINO.—SE VENDE E N T R E S ONZAS ORO uu pianito de buenas voceaprop'o par»concier tos ó 
para aprender: so vende por desocupar lugar: se puede 
ver y tratar en la Nueva Vlfia, Aguila 104, esquina á 
Barcelona. 10633 4-13 
SE VENDE MUY BARATO 
uu órgano con 3 cilindros surtidos de piezas nuevas y 
dos timbales, y en la misma Juan de Dios Nadal se hace 
cargo de componer y afinar órganos, serafinas, acordio-
nes y poner piezas á dichos órganos, á precios suma-
mente módicos. 
A n c h a del Nor te 344. 
De maquinaria. 
S E V E N D E UNA M A Q U I N A D E M O L E R K A -brioacion inglesa, una caldera de vapor, 2 medios 
trenes compuestos de 4 tachos, 2 pailas, un tacho cacha-
cera, 6 gavetas, todo se da muy barato, & media legua 
de Boloudron: impondrán Obrapía n . 7, Habana, y en 
Matánzas. Manzano n. 141. 
10593 15-12A 
A LOS HACENDADOS. 
Se venden muy baratos. 
UN T R I P L E E F E C T O con tacho de ponto para 
hacer 45 bocoves diarios. 
UN D O B L E E F E C T O con tacho de punto para ha-
cer 25 bocoves idem. 
UN T R I P L E E F E C T O con tacho de punto para ha-
cer 20 boco yes idem. 
UN D O B L E E F E C T O sin tacho de punto para ha-
cer 20 bocoyes idem. 
C U A T R O C E N T R I F U G A S colgantes de "Weston 
con su mezclador. 
U N T A C H O D E PUNTO de 10 bocoyes. 
F I L T R O S C A L E N T A D O R E S combinados, es el 
mojor conocido hasta ahora; evita por completo las i n -
crustaciones eu las calderas y purifica el agua por 
mala y sucia que sea. O B R A P I A 5 1 . 
10184 15-4A 
O o i ü Q i s t i b l e a • b é b i d M . 
aU E S O S D E P U E R T O - P R I N C I P E B L A N C O S y amarillos, imitación á Patagrás ; se vende en Co-
rrales 33, es de lo mejor que ha venido y se da A 25 cen-
tavos libra v por mayor á 20 pesos quintal billetes. 
10805 4-18 
LA NUEVA VIÑA. 
Almacén de vinos, víveres, azúcar y cafó. 
Agui la 104, esquina á Barcelona. 
Los vinos de esta casa son superiores, no tienen mez-
clas de ninguna clase; son las mejores marcas y sus pre-
oios arreglados. 
Vino tinto superior, garrefon 18 rs. oro. 
Idem alella superior, id . 22 rs. oro. 
Alcohol 40 grados, garrafón $4- 50, botella 20 centavos. 
Aguardiente caña $2, botella 10 cts. 
Luz diamante, lata $5. botella 25 cts. 
Café superior 55 cts. libra. Yuoaiua 35 cts. paquete. 
Queso patagrás 70 cts. libra. Maicena 30 cts. libra. 
Leche condensada 70 cts. lata. 
Manteca del país, lata de 5 libras $1 oro. 
Los víveres y toda c ase de efectos serán frescos, su-
periores y bien pesados. 
Hay toda clase de bebidas, laterías, pastas y jaleas. 
Se cobran toda clase de envaseria de garrafones y 
botellas: también se compran. Los efectos se llevaii a 
domicilio. lOáll 6-18 
. MIMA F 
fabricantes de ginebra. 
JESUS PEREGRINO N. 36 
Telefono 1384. 
Ltonja de V í v e r e s , 
J U A N O K T I Z . 
Nuestra Ginebra L A T O R R E , en competencia con 
todas las del extraujoro, y tan superior como la msjor, 
la seguimos vendiendo sin alterar los pre ios. porque 
T R A B A J A M O S E N B E N E F I C I O D E L P A I S Y 
NOS C O N T E N T A M O S CON U N A M O D E S T A U T I -
L I D A D . Todas las ginebras han subido, pero no L A 
T O R R E . E l garrafón á $5 oro con el descuento del 1 3 
por 100. 
La conocida G I N E B R A M A R C A COPA se detalla 
6 $3| con el 4 y 3. 
Especialidad en alcoholes superiores & 42 grados, en 
competencia con los vinícolas. 
¡No hay más allá! 
CoSao y rom en garrafones & precios nunca vistos. 
IMPORTANTE. 
Pagamos los garrafones vacíos á un peso billetes. 
Y A N U E S T R O S C O S U M I D O R E 8 A U N PESO 
Y V E I N T E Y C I N C O C E N T A V O S . 
ü ^ 1 " Todas nuestras mercancías se ponen á domicilio 
sin cobrar nada por la conducción. 
10907 5-19 
AV I S O . — E L D E P O S I T O D E P A N L A K O S A de Puentes Grandes, sigue vendiendo el p i n barato: 
además tiene depósito de cafó con real privilegio de La 
Montañesa. Monte 2, Puerta de Tierra. 
10754 5-15 
¡No más padeeimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-scdlco-
oálcico-ferrugiuosas de 
SAN HILARIO SAGALM 
que se expenden on su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Mural la . 
O 569 90 -31 M 
VINO DE M0NTSEN1Í. 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas one eseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esta Isla oaUe de 
Cuba n. 67, entre Teniente Rey y Mural la . 
Cn. 566 B0-21my 
Brogneria Y Perfumería 
PAPELILLOS 
alcalinos temperantes diurét icos contra la bilis, i r r i -
taciones del estómago é intestinos, orina y las de la piel 
«orno sarpullido, granos, etc. 
M u r a l l a 68--Farmacia. 
10351 20-7 
roderoso Vigorizador do 
l o s ó r q a n o s s ü x u a l e s en am-
bos s¿xo3. Fortalece el sis-
tema Eervicso y el cerebral 
L s el único remodio radi-
en! para los que so han de-
bilitado por el excesivo 
abuso de l a venus o p l aceres 
solitarios. Sus efectos son 
inmediatos segui os yper-
n manentes .soniáci lcs 
fffiU y agradables de t'o-
- - 4 f # mar. Precio $2 •';> 
' •-.vWeS botella de EOpildoras 
¿as®5"^ Deposito en 
H A B A N A , 
Botica L a Reunión, 
deJOSE SARRA, 
y en íodaslas boticas 
Pidanso Circtderes 
THE BL0OM REMEDY CO. 4n Broad Strcat. Nueva Yoií.. 
ZARZAPARRILLA D E HERNANDEZ. 
Es el mejor pnrlficador del cuerpo humano, con el que 
mayores curaciones se han obtenido, triunfando de to-
dos los sistemas depurativos conocidos hasta el día. 
De venta en todas las botiors. 
D E P O S I T O , M U R A L L A 68. 
Cn912. 26-4A 
A V I S O A L O S T R E N E S D E L A V A D O V C E R E -
xiros .—Se detalla cera blanca superior en todas canti-
dades en casa de los Sres. Aluer t l Carbó, Santa Ciar» 
n. 22, y en casa los Sres. Costa Vives y C», B n n » n . 
Habana. 10^60 15-12 
¡ C a r n a z a ! ¡Carnaza l 
Se vende una gran partida de 400 á SCO quintaleB. M e r -
caderes 2. También se vende en la misma una gran par-
tida de bronce, cobre y metal viejo. 
10520 8-11 
Tachos de C a r ó n nnevos. 
Se vende una partida de 26 tachos, por partidas: de 
tamaBo de 77 á 80 pulgadas d iámet ro á $1-50 oro qu in -
ta l . San Lázaro 311 v Mercaderes n. 2. 
Í0471 8-B 
A los fabricaates d e cigarro» 
seles propone, á precio de ganga, nna csrtld» de « « o l -
iente papel para cigarrillos marca 
Lá GIRALDA DB SBflLLA, 
que se desea realizar ouanto án t e s yor ncoesltarse • ! 
fooal que ocupa, en la calle de Cuba n . 67 « n t r s Tenlt n t« 
Bfly y Mural la . Cn. 588 oa-SIra» 
Anuncios extranjeros. 
r PRODUCTOS DE LA CASA LAR0ZE 
¿preb^des per la Junta de Higiene del Brasil 
CALLE DE LOS U O N S - S A I M - P A L L , N" 2 
Jarabe Depurativo 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o de P o t a s i o 
Remedio infa l ib ie contra las Afecciones es-
crofulosas, ttd crculosas, cancerosas y reu-
máticas, \OÍ tumores frios, ¡as glándulas 
del pecho, los accidentes sifiliticos secunda-
rios y terciarios, etc. 
J a r a b e L a r o z e 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazm-nte | or todos los 
facultativos como regulador perfecto de 
todas las funciones del estómago y los 
intestÍ7tos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
F r o t o - y o d u r o de H i e r r o 
El estado liquido es riqnel que mas facilita 
la inoculación dol hieno en los casos de 
colores pálidos, (lujos blancos, irregulari-
dades y faltas de menstruación, anémia y 
raquitismo. 
Jarabe Sedativo 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o de P o t a s i o 
Químicamente puro. Es el mas enérgico ó 
infalible de todos los calmantes para las 
afecciones del corazón, de las vius digestivas 
y respiratorias, p i r a las neuralgias, la 
epilepsia, el histerismo, las neurosis en ge-
neral y el tnsoimito ían comtm en los niños 
durante la dentición. 
Se hal lan de venta en t odas las buenas 
Fa rmac iasy D r o g u e r í a s do A m é r i c a . 
C Á P S U L A S Á C I M A S E . G O R L I N 
O B L E A S 
Liaere 
T I N T A S N E G R A S 
Y DK COLOnKM 
I P R I - V I L E G i - I ^ I D O S . Or. 3D. Gr . 
Para que cualquiera persona pueda envolver todos los medicamentos só-
lidos j líquidos, tales como el Aceite del hígado del Bacalao.el Acéití 
de Ricino, el Bálsamo de Copaiba, las Opiatas, el Alquitrán, etc.y 
T O D O S LOS M E D I C A M E N T O S PULVERIZADOS 
E . G O R Z i I i r e t F l l s , rae (calle) da Temple, r 54, P a r í s . E n l a H a b a n a 
C O L A L Í Q U I D A 
f r i a . 
H Ó S T I A S 
p a r a l a s Misas 
H Ó S T I A S 
para los Farmacéuticos 
H O S T I A S 
PARA LOS CONFITEROS 
J O S É S A K H A . 
Cuidado con las Faisificaclones. 
A G U A DE M E L I S A 
de los Carmeli tas 
H P . A . I R . I S , X ^ : , C a l l e 
I Contra la A p o p l e j í a , el Có le ra , Mareo , F la tos , Desmayos, Indigest iones , 
I Fiebre a m a r i l l a , ele. Véase e.( prospecto en que coda fracco debe estar envuelto. 
Exí j a se la et iqueta b lanca y negra que deben l levar pegadalos 
frascos de lodos t a m a ñ o s . — Ex í j a se la l i r m a de : 
D e p ó s i t o s en todas las Farmacias de las A m é r i c a s . 
! U i JIGO s i a c c e s o r d e l o s C a r m e l i t a s 
de l 'Abbaye, X 4 , ^ J Á L I B Í S . 
GOTA Y REUMATISMOS 
| L I G O R y P I L D O R A S d e i 3 3 r I L . O , V x l 3 . 0 ¡ 
O Estos Medicamentos son los únicos Antigctosos analizados y aprobados p o r el 
^Dr0SSIAN HENRY, Jofe de manipulaciones quimicas de la Academia de Medicina de ParisJ 
Son los únicus que se emplean con éiito incoñtestaolo, desde 05 años, contra los ataques y las recaídas de estas dolencias. 
E l LÍC03 LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 6 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantáneamente los dolores mas agndos). 
Las PILDORAS LAVILLE se úomati durante el estado crónico y durante los intervalos de\ 
§ los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar t oda falsificación exijáse el 
SE L LO del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma 
TenU por mayor : GOMAR, Farm«>, calle St-Claude, 23, en Paria. 
Depósito en la ffaiam . - J O S E S A R R A 
C ^ V S . A . F L T I s r o A u T D A - ISTsr 3 - 8 2 6 
Medalla de Oro, Exposición Universal, Paris 1878. 
w PERFÜMERITGÉLLÉ FRÉRES 
6, A v e n u e de i ' O p é r a , P A R I S 
ACEITE £ FLORES«NI AYO 
P a r a la belleza de l a Cabellera, p a r a conservar l a s u a v i d á d y bri l lanté^ de los ( 
1 Cabellos, evitar que se caigan y muy frecuentemente p a r a hacer los brotar de nuevo. 
E L I X I R Y V I N O 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a J * A l * A I N A ( P e p s i n a vege ta l ) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTÓMAGO : G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 
D I A R R E A S , VOffliTOS, P E S A D E Z DE E S T O M A G O , M A L A S D I G E S T I O N E S , &' 
UNA GOPITA AL ACABAR DB COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antoine, 165 
Exigir el Sello del Gobierno F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las Falsificaciones 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A : J O 8 3 = 3 S ^ . 5 £ I £ - a . . 
F A E T O N 
Se vende uno por la tercera parte de sa valor, fuerte 
elegante, fuelle de quita y pon de cuatro asientos: uo 
ha rodado más de seis veces, como se verá . Dragones 
n° 112. 10810 8-18 
A T t N C l O » —HE V E N D E N « C A R R U A J E S D E alquiler con BUS caballos, Juntos ó separados, propios | 
para un principiante, se dan sumamente baratos por su | 
dueño tener que verse oon au familia án tes de un mes 1 
en Yeraoruz, el qne desee comprar dirí jase á la calle del ' 
Pooito n. 40, de 6 6 7 de la mafians darán razón. 1 
8-13 1 
P E R L A S D E L D " C L E R T A J N 
A p p r o b a d a s p o r l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d « P a r f s * 
L A S P E R L A S de T R E M E N T I N A ca lman en a lgunos m i n u t o s las j a -
quecas, los M A S V I O L E N T O S DOLORES D E C A B E Z A y las E N F E R M E -
D A D E S D E L H I G A D O . S i l a dosis de t res o cua t ro per las no produjese s u 
efecto pasado algunos momentos seria i n ú t i l con t i - C ĵP ytc*-̂ *̂  
nua r l a . Cada frasco contiene t r e in t e per las . P a r a tener 
este producto bien preparado y eficaz e x í j a s e l a f i rma de l : 
L A S P E R L A S D E E T E R 5 0 » r e m e d i o p o r e x c e l e n c i a 
p a r a l a s p e r m o n a a n e r v o a a m , p r o p e n s a s d ahogoSf. a 
c a l a m b r e s de e s tomago y á d e s m a y o s , p o r lo que d e b e r á n tener 
s i e m p r e á l a m a n o este prec ioso m e d i c a m e n t o , E x i j a s e l a firma: 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una 
diez centigramos (dos granos) de sulfato de quinina p u r o . Por 
esto es cierta su eficacia en los casos de fiehve». Ellas no 
causan repugnancia ni ascos y se tragan tnuy fácilmente. Las 
perlas de quinina se conservan indéfinidamente sin alter-
narse. £ absolutamente indispensable el exijir la firma : 
L a T e n i a por menor e n la mayor p a r t e d e l a s Pharmaoiaa. 
Fabricación por mayor: la casa L. FRERE i Ch. TORCHON, 19, rus (caiíe) Jacob, en Pam 
